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NOTA PRELIMINAR QUE SERVE DE PROLOGO. 


Tinhamos lido em 1820, na bibliotheca publica do Rio de Ja- 
neiro, a obra manuscripta, iutitulada— Thesouro descoberto no 
maximo rio Amazonas, do Padre da Companhia João Daniel, que 
fôra Missionario de uma das tres aldéas Itacuruçá, Pirauiri, 
Aricari do rio Xingú, pertencentes á administração espiritual 
dos Jesuitas: e então dissemos ao Padre Damaso, da Congrega- 
ção do Oratorio, empregado na direcção da mesma livraria, que 
este manuscripto devia ser impresso para que se não perdesse, pois 
a tinta já em partes começava a damnificar o papel; mas que 
a impressão devia ser acompanhada de observações, que corrigis- 
sem algumas incorrecções, em que o auctor havia resvalado 
ácerca de certos assumptos, os quaes sem as lembradas observa- 
ções constituam uma lição inexactamente conforme á verdade. 
E como n'este momento vemos que na “Revista Trimensal? N. 7 
do Instituto Historico e Geographico Brasileiro se apresentam 
os tres primeiros capitulos da parte 2.º da referida obra desacom- 
panhados da necessaria illustração, resolvemo-nos a fazer as pre- 
sentes observações, ou notas illustrativas, para que fique completa 


a noticia: que aquelle regular dá ao leitor, dizendo-lhe na pagi- 
38 


na 328, linh. 23—, só daremos alguma summaria noticia em con: 
fuso, quanto só baste para formar algum conceito—, e não adver- 
tindo que noticias summarias, dadas, comoelle enuncia, em cón- 
fuso, pouca instrucção podem ministrar. 

Cumpre-nos todavia proferir que, bem longe de eensurarmos 
que o mesmo Jesuita não désse a toda a sua obra aquelle grau 
de credibilidade, que tanto interessava á sua pessoal reputação, 
pelo contrario só tratamos de rectificar os desvios, à que elle fôra 
levado em algumas cousas, por obliteração de memoria, lembran- 
do-nos de que elle, escrevendo-a durante o seu encerramento nos 
carceres da fortaleza de S. Julião em Lisboa, e de que faltando- 
lhe apontamentos feitos no momento das suas observações no 
Pará, em que fundasse as suas narrações, é provavel que isto 
fosse a causa que o tivesse conduzido a misturar involuntaria- 
mente, em tantos e tão diversos objectos d'esta sua composição, as 
confusões da sua mal segura reminiscencia. "Pivemos, pois, na 
escriptura dºestas notas o mesmo puro fim que endereçou a penna 
do cireumspecto e ilustrado Diogo: de 'Toledo Lara Ordonhes, nas' 
annotações que fez à Carta Latina, que o douto e virtuoso Pa- 
dre José de Anchieta escreveu ao: seu Prelado: nos ultimos dias 
de Maio de 1560, da Provincia de 8. Vicente, hoje de S. Paulo. 
Igualmente advertimos que tudo quanto expressamos n'este nosso 
escripto, além do que é privativo aos Indios do Pará, não é com 
o fim de explicar cousas sabidas de todo o homem polido pela cul- 
tura litteraria, é sim como intuito de supprir a precisa attenção, 
que o Padre não deu a certas materias. 


” NOTA 1.º 


“ Sobre a pag. 328 lin. 13, na qual se diz— segue-se já o darmos 
tambem alguma noticia dos Indios seus habitadores,. da sua lei, 
vida, policia e costumes. —"º 


E” assaz improprio este modo de expressar. Como podia o auc- 
tor referir leis e policia de uma qualquér congerie de Indios ser- 
risdo Pará, se elles vegetam em uma sociedade imperfeitissima ; 
se faltam todos os vinculos ás familias, e até nas de alguns Syl- 
vicolas a polygamia introduz a confusão e a desordem, porque 
não é, como a polygamia Asiana, regulada por lei alguma, que 


previna em grande parte as suas perniciosas consequencias; se 
não tem forma alguma de Governo e de Altar ; se nenhumas leis 
os ligam, e o que a este respeito entre elles ha, são umas de- 
terminações oraes e momentaneas, conforme o exige a conserva- 
ção da ordem labrusca em que vivem ? 

Os costumes ou modos de proceder são geraes, e só se diffe- 
rençam em algumas circumstancias em certas Tribus, que o Pa- 
dre não mencionou, e que são as dos Muras, Tumbiras, Apina- 
gés, Payabas e Timbiras, que pirateam a seu salvo, e vivem de 
fructas boscarejas, e do que caçam e pescam: as dos Jurunas, 
Mondrucús, Jumas, e Collinos, que roubam e matam, estribados 
os primeiros na sua valentia, e os dous ultimos em serem levis- 
simos na carreira, e com especialidade os Collinos, que, alêm 
d'isso, são irreductiveis à civilisação: as dos Tabocas, Cuma- 
cumans, Adoriás, Mamengas, Cayuvicenas, Parianas, Yucunas, 
Passés, Xomanas, Juris, que são agricultores imperfeitos, e d'es- 
tes os quatro primeiros são melancolicos e desconfiados, e por isso 
cultivam pequenos terrenos em logares reconditos, que abando- 
nam depois da colheita ; os Cayuvicenas e Parianas são destris- 
simos na pesca e caça; os Yucunas comem a tapioca, e não a 
mandioca, não se conjungem indiscriminadamente com as mu- 
lheres, punem os ultrages conjugaes, e agrada-lhes o repudio ; os 
Xumanas julgam que a residencia da alma é nos ossos, e persua- 
didos d'isto, queimam os dos defuntos, e bebem as cinzas infundi- 
das no seu vinho: as dos Fecunas, que são indolentissimos e 
todavia os unicos que preparam os passaros mortos a tiro de 
zarabatana, em cuja preparação algum tanto prejudicam as 
pennas na sua côr e forma natural, e por isso estes exemplares 
zoologicos não são cabalmente estimaveis: as dos Manãos, 
Coevanas, Jumas, Aruaquis, Parauanas, Uaranacuacenas, Ca- 
catapuyas, Marauais, Mayurunas, Jacarétapiyás, Sapopés, Caua- 
xis, Uacarauás, Uerequenas e Miranhas, que são antropo- 
fagos e dados a empeçonhamentos, tendo os penultimos de mais 
a semelhança com os Guipós dos antigos Peruenses na arte de 
exprimir os seus pensamentos por signaes de cordões e laçadas, 
e tendo o uso de alguns nomes parecidos com nomes proprios 
do idioma hebraico : as dos Maués, que são de peito fingido e fe- 
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rinos : as dos Macús, que são vagos e roubadores, e buscam ali. 
mento na caça e pesca : as dos Uaupés, que usam de distincções 
de dignidade nobiliaria por meio de uma pedra cilindrica, alva e 
lisa, permeada de um cordão de Tucum, e pendente do collo, cuja 
grandura decresce do Tuxaua ou Principal para os seus subditos, 
segundo os que entre elles realçam mais ou menos por nobreza : 
assemelham-se na usança especial d'esta iusignia a certa gente 
quasi como Bramenes, que na cidade de Bisnagá na India Orien- 
tal trazem pendurada ao pescoço uma pedra chamada tambarane: 
os mesmos Uaupés são curiosos em obras de pennas, como scep- 
tros, carapuças, cangatás, e destros em fazer empennar as ara- 
ras e papagaios de vistosas pennas, despegando as que têem, e ap- 
plicando nas suas matrizes uma especie de resina de côr parda, 
que varios sapos têem no dorso e debaixo dos braços ; e finalmen- 
te, as dos Cambebas, que acreditam no podêr dos feiticeiros e 
observam agouros, e que foram os primeiros na fabrica da gomma 
elastica, e são os unicos que não se servem de arcos para disfe- 
rir as frechas, empregam n'isso uma palheta semelhante à de que 
usavam em Cusco as tropas de Atabalipa, e que lavram vestes do 
feitio de tunicas sem mangas, de algodão plantado e fiado pelas 
mulheres, as quaes tambem fabricam umas como pequenus cober- 
tas de côres variadas, a que chamam: tapeciranas. 

A" excepção dos Mepuris, Uaupés, Aruaquis, Tocanos, Api- 
nagés, Timanaras, Catauuixis, Periatis, Yupiuás, Mauayás, Ara- 
ruás, todos os outros Sylvicolas deformam mais ou menos as suas 
feições, empregnanda tintas escuras ou vermelhas na epiderme, 
que rasgam com espinhos rijos no rosto e peito. As malhas bran- 
cas diversamente figuradas, que mostram os Catauuixis nos pés, 
nas mãos, no pescoço e no. semblante, são nativas e inherentes 
á sua geração, e até contagiosas : os mais tem as extremidades 
das orelhas furadas e adereçadas de pennas de tuçano ou de re- 
sina de jutahi, ou de pedacinhos roliços de pau e de pedra. Os que 
menos transmutam o seu exterior são os Tecunas, Içás, Passés, 
Payabas, Apinagés, Pariquis ; estes ultimos fazem um circulo de 
pollegada e meia de largura sobre a tez das pernas por meio de 
uma precinta; os Apinagés perfuram as orelhas e o beiço infe- 
rior, que ornam com arrncllas de pan, e extirpam as pestanas e 
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as sobrancelhas; os Tecunas operam um risco preto e estreito, 
do nariz para as orelhas, e todos os mais enfuscam a boca. 

Quanto a Religião nenhuma cultivam. Parece que os Sylvica- 
lis não tem nem entendem em nenhuma crença, ce que é com» 
mum a todos elles a iznorancia, o boto engenho, e a incapacidade 
absoluta de conceber um ente espiritual: elles não sabem con- 
templar o espectaculo encantador da natureza, e por isso não pos 
dem celebrar os beneficios da Providencia : a inteligencia n'es- 
tes homens é mui circumscripta, e chega à não dar signal algum 
de si em certas castas, como, por exemplo, a dos Albinos do isthmo 
de Darien. E” ao clima, isto é, ao excesso dos calores de um cli- 
ma ardente, que se póde attribujr tanta estupidez : em summa, O 
orgam intellectunl em todos os Índios é pouco desenvolvido, me- 
nos nos Cambebas, que são muis racionaes, e que por isso não 
verificam a opinião dos auctores do Diccionario das Sciencias Me- 
dicas, os quaes, no tomo 32 pag. 138, julgam n'estes selvagens 
uma hebetação original, por elles deprimirem artificialmente a 
fronte : já hoje esta cabilda não opera esta depressão do craneo, 
sómente assenta a proeminencia da testa, Vê-se nos Purús o uso 
de uma grandissima abstinencia das carnes, da qual se não des- 
cartam, ainda quando experimentam desconcerto na saude : nos 
Tecunas a crença de que passam as almas a animar e vivificar 
outros corpos, não exceptos os de todos os outros animaes ; a pra. 
tica de talhar no sexo masculino o prepucio, e no feminino uma 
particula glandosa do orificio da vulva, caja operação é feita pelas 
mulheres e acompanhada, não de alguma idéa de baptismo, que 
inteiramente não tem, mas de significações de regosijo diante da 
imagem do Diabo; e a veneração de fizuras hedibndas de torpes 
vultos, no que se parecem com alguns povos da Asia, da Africa, 
e da mesma America, onde uma imaginação desregrada se acende 
com o extravagante e terrivel apparato de insondaveis e tenebro» 
sos hieroglificos : nos Manaós a admissão de dous principios do 
bem e do mal, dando ao primeiro o nome de Mauari, e ao segundo 
o de Saraua : e nos Passés a noção de um sêr que tem o regi- 
mento do mundo, e de que as almas dos bons duram com elle, e 
as dos maus são entes malfazejos que vagueam pela terra. 

Mas, tanto n'estes.como em os mais Sylvicolas, a idéa do Ente 
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Eterno não passa além da simples prolação do vocabulo — Tu. 
pana—, identico com o de que se servem os philosophos orientaes 
e os sacerdotes de Bramá e Wisnou para chamar áquelle que 
tem o predicado de sêr uno e unico infinito, e falta tudo quanto 
externamente póde indicar algum conhecimento da sua dependen- 
cia do supremo sêr que revolve o Ceo, governa a gente humana, 
e por consequencia alguma veneração e temor da alta e Divina 
Eternidade. Não é assim com a palavra — Jurupari — com que 
denominam o demonio, ou com o termo — Hóhó— que os Tecu- 
nas dão ao mesmo archinimigo do genero humano : não se cir- 
cumscrevem a chamal-o pelos indicados nomes ; tambem não só 
lhe assumem o nome, mas ainda, a exemplo do Principal dos an- 
tigos Tabajarés, lhe adunam 'o cognome de grande: inventam- 
lhe medonhos symbolos ; acreditam na possibilidade de entre- 
ter commercio com elle; respeitam-o, temem-o ; é o seu idolo, 
cujo culto em nada se parece com a idolatria descripta por Vos- 
sio, nem ao menos lhe queimam uma só madeira das odoriferas ; 
festejam-o com danças horriveis em casa propria, cujo sitio de- 
nominam—Juruparipuraceitaua—que quer dizer—logar das dan- 
ças do diabo, — e tratam de o propiciar, porque o julgam estorva- 
dor de todas as suas vontades, até da sua navegação, na qual, 
quando encontram alguma correnteza impetuosa, que os obriga 
a canjar com extrema dificuldade, dizem que é o diabo que os 
está retrotrahindo, e exprimem este pensamento pelo termo — 
Jurupari-pindá — que significa anzol do diabo. —Dão ao mesmo 
diabo o nome de— Curupira — quando, debaixo da fórma de um 
Tapuya pequeno de pés preposteros, os quer extraviar na espes- 
sura: e para illudir este intento elles andando deitam para traz 
de si, a espaços rodinhas de cipó inextricaveis. 

Nas ditas festas e danças fabricam vinhos de milho, mandioca, 
macacheira, raizes, folhas, ananazes e outras fructas, dos quaes 
enchem as suas igaçabas (1): e com alguns d'estes beberetes 
subjeitam-se a uma voluntaria alienação mental. De Payauarú (2) 
e do Paricá (3) usam os Jumas, Passés, Uayupis, Barés, Irijús» 

(1) Panellas grandes e bojubas e sem azas. 

(2) Vinho de fructas e beijú feito pelas mulheres. 


(3) Fructa da arvore d'este nome, a qual torrada e convertida em pó fis 
Aissimo serve de tabaco aos selvagens. 
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Catauixis, Purús nas festas nomeadas Parassé: e os Jatiumás 
Tamuanas, Jauanás, Tupivás, Achouaris, Manaós, Curutús ser- 
vem-se do Jurema (4) para passar a noite navegando altos pela- 
gos de somno, e do Ipadu (5) para gozar um ameno deleixamento. 
N'ºessas mesmas festividades e danças os ornamentos que em: 
pregam são cordões de pennas denominados —Cangatás— para 
ataviar a cabeça, braços e pernas: o instrumental que usam 
consta de cascaveis de caroços de fructas, e de gaitas de osso hu- 
mano, e de taboca, chamadas Memby e Memboia-xió ; e os ins- 
trumentos bellicos que tambem apparecem são os conhecidos 
pelos nomes de frechas, zarabatanas, rodellas de couro de anta 
ou de peito de jacaré, trombetas, trocanos (6), curabis (7) cuida- 
rús (8), tamaranas (9) e murucús. Destes em algumas cabildas, 
como as dos Tarianas, Uaupés e Decanas, usa só o Principal 
respectivo. E? linda a vista de um Murucú d'estes Principaes : 
elle é uma lança de dez palmos de comprimento, com a parte su- 
perior mui bem enfeitada de frouxel de varias aves, tendo na 
extremidade uma choupa de pau frangivel hervada, e no conto 
um chocalho feito na mesma haste, a qual, segundo o geito com 
que é vibrada, dá sons que servem de signaes para as danças, 
para a apresentação das olfertas, e até para os movimentos de 


guerra. 
Ainda não se tem noticia inteira e prova certa de quaes sejam 


as tribus selvaticas, de que alguns geographos affirmam que ellas 
não consideram a morte como uma rigorosa anniquilação, ou 


(4) Vinho da raiz do pau do mesmo nome. 

(5) Arbusto, de cujas folhas torradas, reduzidas a pó e misturadas com 
a cinza da folha da ambaúbeira os Gentios enchem a boca até ficar bem 
intumecida, é ao passo que engolem uma porção d'este pó substituem-na 
com outra a fim de terem a boca sempre plena. 

(6) Caixas de guerra feitas de um tóro de sucupira ou de maparajuba, 
que concavam para ficar ôco; e tapam as extremidades com duas taboas 
furadas no centro, Para as tanger servem-se de umas vaquetas assaz gros- 
sas, cujas cabeças são cobertas de seringa: o som é asperv e horrifico e 
chega a duas e tres leguas. 

(7) Pequenas frechas hervadas. 

(8) Uma especie de clavas de cinco palmos de comprimento, chatas, 
esquinadas, de duas pollegadas de largura e mais grossas para uma das ex- 
tremidades. 

(9) São semelhantes aos Cuidarús: tanto estes como as Tamaranas o 
Gentio enfeita comuma franja de algodão ou de tucum e com varias fi- 
gurus de pontinhos, 
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que a sua existencia não termina coma vida, antes continúa 
além da morte pelo mesmo modo no outro mundo, o qual Jul- 
gam sêr uma região vestida de arvoredo deleitoso e fartissimo 
de altenaria e veação, e fendida de rios mui piscosos. Nem tão 
peuco ha noticia alguma da existencia preterita ou actual de Syl- 
vicolas semelhantes aos Natchez destruidos cabalmente pelos 
Francezes no fim do seculo precedente, que tivessem um fogo 
perennal em templos de tosca architectura, como emblema mais 
puro da Divindade, sendo o sol o objecto principal do seu culto : 
ou de Sylvicolas distinctos por sua civilisação, como diz dos 
Mondrucús o Dr. Carlos de Martius, em uma carta escripta de 
Munich ao Instituto Historico e Geographico Brasileiro, inculcan- 
do-os descendentes dos antigos Tupis, e depositarios da mitholo- 
gia, tradicção historica e restos de alguma civilisação dos tempos 
passados, e lamentando que ainda ninguem lá tenha ido estudal-os. 

O pouco tempo para vêr o paiz, que coube em sorte a este phi- 
losopho naturalista na sua viagem scientifica, e o assenso que 
prestou ao que lhe narraram algumas pessoas destituidas de me- 
morias exactas da provincia, o privaram de aquistar noticia mais 
cabal. Se o contrario tivera succedido, elle saberia : 1.º, que os 
Mondrucús occupam o espaço que medeia entre o rio Maxipa- 
na defluente no Xingú, e o rio Canumá contiguo ao Madeira ; 
2.º, que elles se acham separados desde que o filho do seu 
Principal se desharmoniou com este, fazendo-se cabeceira: de 
uma parte desta cabilda, e indo habitar as terras adjacentes 
ao rio Canumá ; 3.º, que elles são dotados de bellica excellen- 
cia nas armas, e por esta qualidade temidos, não só dos seus 
confinantes, mas ainda de qualquer outra arredada cabilda : 
são tambem os unicos que presentemente no uso de grandes 
trombetas de pau para se atalayarem de noite, segundo os signaes 
convencionados, igualam aos extinctos Nheengaibas da Ilha Gran- 
de de Joannes, dos quaes deu relação o Jesuita João de Souto 
Maior, em 1655; 4.º, que incrustam tintas negras no rosto e no 
peito, e perfuram as orelhas e beiço para os permearem de atavios 
à maneira dos outros Sylvicolas; 5.º, que o Governador do Rio 
Negro, Manuel da Gama Lobo de Almada, por intermedio dos 
Capitães de ligeiros José Rodrigues Porto, e Luiz Pereira da Gruz, 
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foi o primeiro que fez sahir do estado insocial para empregar na 

força productiva da sua capitania uma Maloca de Mondrucús, es- 

tabelecendo com ella em 1800 uma aldêa no rio Mauéassú; e 

depois e Capitão de ligeiros José Pedro Cordovil praticou outro 

descimento, desembrenhando em 1803 um certo numero destes 

boscarejos, e de outros chamados Maués, para o sitio a que poste- 

riormente se impoz o nome de Missão de Villa Nova da Rainha: 

6.º, que estes Mondrucús e Maués, trazidos para os indicados 

pontos, mostraram os primeiros que eram fieis aos brancos, e pres- 

tadios na busca dos productos das brenhas mais estimados no com- 

mercio ; mas ao mesmo tempo exhibiam pouca inclinação a fabri- 

carem roças de farinha, e pouco cuidado em cobrirem a sua nue- 

za ; e os segundos, que davam, mais que os primeiros, alguma ap- 
plicação a lavrar e crear, e que já não praticavam aquelle molesto 
tratamento, que obrigou o Gerieral Governador Fernando da Costa 
de Attaide Teive a prohibit em 1769 o commercio com elles : 
7.º finalmente, que os Mondrucús vivem em Malocas como os: 
Muras e outros gentios, observando com pouca discrepancia o 
teor de vida entre elles usitado. 

Instruido de tudo isto, elle certamente não expressaria de um 
modo tão asserto que ninguem havia estudado os Mondrucús ;: 
bem como não diria que se póde ainda encontrar alguns vesti= 
gios que derramem alguma luz sobre as causas da presente ruina 
destes povos, se deixasse de acreditar, segundo me parece, à no- 
ticia de estar uma Igreja ou resto d'ella nos matos do rio Tapajós, - 
que habitam os Mondrucús ; noticia que fôra reconhecida men- 
dosa por um homem alcunhado Preguiça, alli mandado pelo Gre- 
neral D. Francisco de Sousa Coutinho ; e que havia sido dada por 
quem tomou o Tapajós pelo Abacaxis, em cuja embocadura os 
Padres da Companhia tiveram uma Missão e uma Residencia, da” 
qual ainda em 1824 se viam os remanecentes no gremio do mato. 
Porém, supposto mesmo que achassem nas florestas do Papajós 
alguns signaes de Igreja ou de outra casa, jámais se poderia en- 
tender que eram de fabrica effectuada pelos Mondrucús ou por ou- 
tros quaesquer Sylvicolas, porque tudo o que a este respeito se ha 
encontrado nos bosques da provincia não é lavor dos Gentios, é 


Paquelles que 6s fizeram cabir dentro das rédes de Christo. 
34 ? 
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Se este Naturalista tivesse observado a numerosa cabilda dos 
Passés, nella acharia mais notabilidade do que a imaginada nos 
Mondrucús : não é n'estes, é n'aquelles que elle veria uma certa 
propensão para a lavoura e trabalho ; uma opinião analoga á de 
alguns philosophos antigos sobre o premio das almas boas, e cas- 
tigo das más; uma noção da idéa astronomica Pithagoriana da 
immobilidade do sol e do volteamento da terra, que hoje se acha 
explanada por Copernico, seu restaurador ; o conceito de que a 
undoção dos rios é devida ao dito volteamento ; a consideração 
dos mesmos ministerios que a Escriptura menciona destinados ao 
magno astro luminoso, e ao satellite do globo terraqueo ; a con- 
cepção de sêr o firmamento uma abobeda de safira, toda abura- 
cada para a passagem dos raios da Divindade, que julgam cons- 
tituidos nas estrellas ; a analogia do destino das suas talhas gran- 
des e pequenas com o das nossas urnas sepulchraes, em que se 
recolhem os ossos dos finados; e finalmente o singular uso que 
observa a manceba gente para se casar, e vem a sêr que só tem 
consorte à sua escolha, em premio de mostrar-se mais avantajado 
nas qualidades de valente, aquelle que não teve o menor desar nos 
jogos da justa e torneio, feitos ao seu modo peculiar, na presen- 
ça do Tuxaua, e das donzellas reunidas para esse fim. Igualmente 
lhe deveriam merecer attenção os Catauuixis e os Xomanas; 
por quanto na lingua destes acharia vocabulos, cuja significação 
é mui analoga com os objectos que pretendem exprimir, e n'aquel- 
les que, sendo de peito mais sincero e humano do que os Passés, 
differem pouco d'estes no trabalho e occupação ; e sobre tudo no 
mysterio da propagação teria em que exercer a sua capacidade 
philosophica para nos revelar a causa da transmissão hereditaria 
das suas manchas brancas e contagiosas. 

A? vista de algumas conformidades em certas idéas e praticas 
dos Sylvicolas acima mencionados, é admiravel como umas e ou- 
tras se topam entre povos tão distantes, e que nunca se tinham 
communicado ! Parece que trazem a sua origem da propria na- 
tureza. 

Tambem seequivocou o sobredito Naturalista com o algodão ter - 
rantez, chama do algodoim ; pois que não duvidou affirmar ao de- 
funto bispo D. Romualdo de Sousa Coelho que esta planta se 
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achava em terreno alheio por meio de aclimatação, sendo ella 
propria da larga terra de Sião. Devemos esperar d'este Natura- 
lista, se além d'esta equivocação não padeceu outras mais, que 
elle nos dê da fertilidade, da variedade e riqueza das producções 
do Pará uma descripção tão agradavel como a pintura, que Pé- 
ron e Freycinet fizeram da ilha de Timor. 

Nada dissemos dos Sylvicolas Apiacás e Gés, que o mesmo Na- 
turalista envolve com os Mondrucús; porque, vendo-nos impellidos 
occasionalmente a fazermos esta digressão, que todavia não nos 
parece alheia da presente nota, só quizemos limitar-nos a fallar 
dos que moram aquem do ambito desta provincia: e porque ti- 
nhamos em lembrança os Geographos, que mal pintaram os Ca- 
fres Muizas do reino de Cazembe na Africa, e que por isso foram 
denorninados — Geographos de vidraças — pelo doutor em ma- 
thematica Francisco José de Lacerda c Almeida, Governador dos 
Rios de Senna, nas noticias que adunou ao seu Officio de 21 de 
Março de 1798, dirigido de Tette a D. Rodrigues de Sousa Cou- 
tinho, encarregado do ministerio dos negocios da Marinha e do- 
minios ultramarinos, sobre a importantissima empreza de desco- 
brir ou verificar a possibilidade de communicação das duas cos- 
tas oriental e occidental d'aquella Grande Peninsula. 


NOTA 2: 


“ Sobre a pag: 32º, linha 29, na qual se diz — os habitadores 
e naturaes indios do grande Amazonas são gente bem disposta e 
proporcionada como os mais da Europa, menos nas côres, ém que 
muito se distinguem —?. 


A generalidade d'esta asserção a despoja da justeza, que aliás 
lhe caberia, sendo especificamente expressada. 

Na massa collectiva dos Sylvicolas os Comanis, Cambebas, 
Pariquis, Mepuris, Aruaquis, Mondrucús, Curutús, Uaupés, Apir 
nagés, Mabiús, Muras, Arinas, Jurunas, Manaós, Capixanas, 
Tucanos, Parauanas, Timanaras, são os unicos bem dispostos e 
proporcionados como os Eu ropeos : o contrario disto são os May- 
urunas e os Macús, e mormente estes que, além de horridos no 
seu corpo, são mui sordidos e immundos, e sem ubi, como os an- 
tigos Aimoxes dentre os rios Camamú e Caravellas, que não ti. 
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nham aldêas nem casas. “Todos os mais apresentam-se com uma 
conformução media entre os dous indicados extremos. 
NOTA 2º 
“Sobre a pag. 330, linha 8, na qual se diz— porque ha algumas 
nações tão brancas como os brancos —?, 

Dentro do horisonte da provincia nunca foram vistas cabildas 
boscarejas desta qualidade externa. Os Indios Brasilicos são de 
pelle avermelhada côr de cobre: não assim completamente os do 
Perú eos da costa maritima de Cumana ao Poente da ilha da 
Trindade , segundo refere Sollis, o qual tambem narra, quando ' 
trata do Mexico, que só o Imperador Montezuma era de côr me- 
nos escura que a natural dos seus Mexicanos. 

Não tem sido poucos os que hão perlustrado a maxima parte 
da espessura da provincia sem receio dos impedimentos physicos 
e dos impedimentos moraes resultantes da inhospitalidade dos 
Sylvicolas ferinos: nenhum desses exploradores antigos ou mo- 
dernos, nenhuma tradicção oral ou escripta ha que mencione a 
existencia de uma só cabilda selvatica branca : apenas nos dias 
do General Martinho de Sousae Albuquerque o Capitão Marcelino 
José Cordeiro enviou de Marabitanas a uma sua tia na cidade 
uma Índia branca, e nos do Conde de Villa Flor um negociante 
do Solimões remetteu outra a um seu irmão, o qual a offeriou ao 
dito Conde ; uma e outra eram de alvura desengraçada como a 
dos pretos assas, o cabello açafroado, palpebras acanhadamente 
fendidas, olhas pequenos e azues na segunda, e pardos na primei- 
ra, cuja retina, verdadeiro orgam da vista, só de noite exercia 
bem as suas funcções: eram ambas tão feias corso os Albinos, 
e como esse rapaz alvissimo. na pelle, nas pestanas, nas sobran- 
celhas e nos cabellos da cabeça, e tambem de olhos mal visitados 
do clarão do dia, que appareceu em uma povoação da Bahia no 
anno de 1586 com seus pais “Topinambás sendo a mãi muita 
preta, e o pai não tanto. Mas nem este rapaz, nem aquellas rapa- 
rigas pertenciam a uma raça particular de Sylvicolas : foram phe. 
nomenos prodigiosos, cuja causa era puramente accidental, que 
lhes fez degenerar a compleição, e que não se póde classificar. 

Quando o celebre “descobridor da America trilhou a praia de 


265 


uma das ilhas Lucaias nomeada Guanahani, fim de suas porfias 
tão constantes, que abriram com as de Vasco da Gama ao mun- 
do uma nova era em politica, commercio e costumes, à côr bran- 
ca foi uma das cousas, que n'esta estranha vinda aquelles insu- 
lanos viram e notáram com mostras de espanto e admiração no 
famoso Argonauta Genovez e nos Hespanhoes seus companhei- 
ros: e não a estranhariam se ella lhes fóra commum, ou já a ti- 
vessem enxergado em outros Sylvicolas. 

Indios brancos só o jesuita João Daniel o assella por certo: e 
a veracidade desta noticia repousa tão sómente sobre a fé delle, 
que a profere e que ao mesmo tempo lhe irroga incerteza com a 
limitação — menos nas côres em que muito se distinguem — 
mencionada na precedente Nota. Se elles se distinguem muita 
dos Europeos na côr, como se julga habilitado para asseverar que 
são tão brancos comc os brancos? Esta descoberta de indios 
brancos na provincia do Pará está no caso da ilha de 8. Matheus, 
que apparece na maior parte das cartas geoógraphicas, mas da 
sua existencia se duvida, porque não apparece quem a tenha 
visto. Todos os historiadores, todos os viajantes relatam a cór 
baça da universalidade dos Sylvicolas e só apontam alguns menos 
fulos, porêm não dizem que são tão brancos como os brancos. (10) 


NOTA 4, 
“ Mbre a pag. 330 linha 27, na qual se diz—os cafres da Africa 


são pretos azevichados, com distarem mais da linha, e serem 
mais visinhos ao Polo —”. 

A Cafraria não jaz mais visinha do circulo polar antarctico ; 
jaz entre o Equador e o Tropico do Sul, e quasi encostada a es: 
te: e os Cafres não se azevichão, amarellecem um pouco. 

Não é da maior latitude ou da maior visinhança ao Polo que 
depende a côr da tez: tanto nas quentes regiões como nas pla- 
gas frias observa-se a existencia simultanea da côr branca e preta. 
Na mesma latitude da Cafraria, os Brasileiros no seu torrão são 


(10) O Sr. Baena está em contradição com Pero Lopes de-Sousa, no 
roteiro que escreveu de sua viagem á capitania de S. Vicente, quando falla 
da belleza e brancura das Índias encontradas na Bahia de Todos os Santos. 

( Nota do Redactor )- 
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alvos e os Indigenas ou Brasis, como lhes chama o Jesuita Vieira, 
não mudam de sua côr enfuscada : os Lapões na parte mais bo- 
real da Europa entre o Mar Branco e o Mat Cronio ou Glacial, 

os Samoidas no Estreito de Waigatz, os Groenlandos no Estreito 
de Davis, os Esquimãos na Terra Nova, nas costas do Lavra- 
dor, e nas margens da bahia de Hudson, e os Iroquezes, Algon- 
quins e Huron no Canada, todos elles a pesar de nascerem e 
viverem em terras congeladas, e sobre tudo os que moram na 
zona arctica, onde quasi perpetuamente tem a fronte recamada 
de neve, são mais ou menos da côr da escura treva, e alguns tão 
baços e denegridos como os negros, segundo acontece com os 
Californianos, que são mais ennegrecidos que os outros Sylvico- 
las. E nas terras accendidas da parte da Africa denominada 
Abyssinia perto do Equador habitam homens brancos ; e os Pa- 
puas, que estão proximos ao mesmo equador, são tão escuros 
como os negros. 


NOTA 5º 


* Sobre a pag. 330 linha 35, na qual se diz — e no mesmo 
Rio Amazonas ha nações, que por viverem ordinariamente em 
mattos, e à sombra das ES ALIOS são tão brancas como os mais 
brancos Europeos — ” 


Não menciona qual é essa Cabilda comparavel na brancura 
com os homens mais brancos da Europa. Se a sombra das flo- 
restas fosse a causa efliciente da alvura dos Indios, quasi todos 
elles deixariam de ser fulos na côr, porque quasi todos não tem 
outra habitação se não terras espetadas de arvoredos. De todos 
os Sylvicolas do Pará só os Cambebas e os Muras um pou- 
co mais aberta mostram em si a côr geral dos seus conterra- 
neos. 

Nem igualmente todos os que residem nos campos são baços : 
os Pauxianas nas larguissimas campinas do Rio Branco não são 
tão escuros como os outros selvagens d'este rio. O mesmo se 
observou nos Goaitacazes das terras do Fspirito Santo : eos habi- 
tantes da ilha de Nootka jacente na boca da bahia-de El-Rei 
Jorge não são alvos como os brancos, apesar de viverem em ter- 
ra abastecida de arvoredo. 
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NOTA 6.º 
'! Sobre a pag. 331 linha 20, na qual se diz— Acham-se porém 


inda no commum dos Índios alguns tão gentis e bizarros varões, 
como mulheres, tão lindas e bem parecidas que podem competir 
ainda com as mais formosas senhoras da Europa, E algumas fe- 
meas ha que além das suas feições finas tem os olhos verdes, e 
outras azues, com uma esperteza e viveza tão engraçada, que pó- 

' de hombrear com as mais escolhidas brancas. —? 

Continúa em calar os nomes das Cabildas, a que concernem 
os individuos, que lhe merecêram aquella asserção. Entre todos 
os Sylvicolas da provincia, menos da parte chamada Guiana, 
que ainda hoje por falta de explorações esmeradas é incerta a 
sua Topographia, os Comanis, os Mepuris, os Cambebas, os Pa- 
riquis e os Uaupés são os que apresentam homens e mulheres, 
que não são feios nem desengraçados, nem faltos de elegancia; e 
muitos até de risonha vista e ledo aspeito: mas esses dotes na- 
turaes dando-lhes realce sobre os da sua especie não podem to- 
lerar parallelo com o composto de graças e de belleza de muitos 
individuos da raça branca. O que acontece entre os indios, acón* 
tece entre os pretos: estes tambem tem suas Venus. Bem per- 
suadido d'isso o Padre José Agostinho de Macedo espargio termos 
com larga mão no seu Poema do Oriente pintando a preta Unham- 
ba. Mas por haverem indias e pretas na sua classe formosas, es- 
tão ellas por ventura no caso de poderem competir com as mais 
formosas senhoras da Europa? Quem escutará sisudo a compa- 
ração, não de uma Passé de optima estatura e delicados linea- 
mentos de cara embutidos de malhas e riscos negros, mas de uma 
graciosa Pariqui, ou Mepuri, ou Comani sem essa embutidura des- 
figuradora, com uma Brasileira de alvo rosto, formosa, engraçada, 
mansa e cortez ? 

Porêm o nosso regular da companhia entende que as suas 
indias não são inferiores às senhoras Europeas, e que »no- 
dem emparelhar com as mais escolhidas brancas: são gostos, e 
sobre estes nada tem dito nenhum dos escritores da alta esfera 
da litteratura. Parece, segundo este seu modo de ver, que elle 
não seguia o seu socio Antonio Vieira em conceituar a côr co- 
mo um dos requisitos essenciaes da boa exterioridade do corpo, 
e que não experimentaria o enleio da escolha se a ella fosse im- 
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pellido : é de suppor que não se veria duvidoso como Paris entre 
as Deosas, com o voto enleado nas graças. 

A côr verde e azul nos olhos das Indias é obra, que a nature- 
za não repetio depois que o Padre as viu em algumas femeas de 
feições finissimas, e tão espertas e vivas como as mais escolhidas 
brancas, sem exprimir, já se sabe, a que Cabilda pertenciam. Às 
feições finissimas deixam de ser vistas desde o começo da pueri- 
cia com o entalho de tintas e de outras cousas, com que as cor- 
rompem : e toda a esperteza e viveza se reduz a uma sinceridade 
nativa e aprazivel, e a um riso puramente demonstrativo de sa- 
tisfação a qualquer pergunta. Vê-se isto nas Comanis, nas Me- 
puris, nas Uaupés e nas Pariquis: as mais pela maior parte são 
bisonhas. 


NOTA 74 


“ Sobre a pag. 331 linha 32, na qual se diz — que em algu 
mas nações é a gente totalmente branca, e todos tão bem pareci- 
dos como os mais brancos Inglezes e mais bem talhados Euro- 
peos; e em tudo tão bem proporcionados como os mais homens, 
excepto nas cores, e ainda estas passariam por brancas se o traje 
e libré dos brancos as cobrisse — ?. 


Raras vezes se apresenta uma contradieção, ou uma notavel 
inconsequencia entre tão poucas linhas: nas primeir as afirma 
se haver gente em algumas Cabildas tão branca e bem parecida 
como os mais brancos Inglezes, e nas ultimas diz-se que a mes- 
ma gente é em tudo bem proporcionada como os mais homens, 
excepto nas córes, que com tudo passaria por branca se se vestis- 
se ao modo dos brancos. 

A" cerca da alvura da mesma gente boscareja já fica expressa- 
do o suficiente: só accrescentaremos a reflexão de que mal po- 
deria passar por branco entre os seres brancos da especie huma- 
na um Indio ainda vestido de roupas de uso mais moderno, se 
quando entre os Sylvicolas succede o phenomeno desordinario de 
nascer algum de pelle alva elle se apresenta, segundo fica referi- 
do na nota 8.º, com uma brancura desagradavel, deffeituoso no 
orgão da vista, extraordinario nos cabellos, feio nas feições, em 
fim um monstro. E que prospecto elle não offereceria no trajo 
segundo a usança dos Brasileiros ? 


Rd 


269 


A natureza indica nos Índios uma raça particular de homens 
occasionada de uma qualquer depravação, que alongou da ordem 
social aquelles, de quem primitivamente procedem : pelo menes 
assim o ajuiza o Conde de Maistre sem com tudo especificar uma 
só Cabilda, que possua restos de alguma civilisação dos tempos 
passados. Elle bem sabia que as fontes para se afirmar um facto 
não estão na nossa conjectura ou pensamento, estão realmente 
no credito das pessoas que relatam o mesmo facto, ou dos docu- 
mentos em que ellas se fundam. 

“Tudo quanto este distincto Erudito expõe nºesta materia acha- 
mos pensado com mais veresimilhança do que a daquelles, que 
hão tomado os Auctochthones do Brasil, isto é, os Indios selva- 
gens delle para objecto da sua curiosidade philosofica e historica, 
apontando Cabildas e seus territorios, em que existem grandes 
lembranças do tempo da sua antiga civilisação: Cabildas e ter- 
ritorios assás conhecidos, e dos quaes a falta de noticia escrita ou 
tradiccional, e o nenhum vestígio de remanecentes de civilisação, 
são circumstancias que não permittem que se assente opinião 
provavel; e sem testemunhos positivos quanto se asseverar é uma 
afirmação, em que a imaginação predomina: só a força das ra- 
zões e não a subtileza dos argumentos é quem convence o ho- 
mem de atilado entendimento e sisuda reflexão. 

E sobre traje e libré dos brancos ter a virtude de dar appa- 
rencia de alvo ao que é escuro, o nosso juizo nada comprehende : 
isto está na classe dos imysterios insondaveis, e devemos lem- 
brar-nos de que nem tudo o que é superior à razão é contra a 
razão. 


NOTA 82 


“ Sobre a pag. 332 lin. 15, na qual se diz — porque mais obe- 
dientes e mais serviçaes são a qualquér negro escravo do que 
aos mesmos senhores do tal negro, ou qualquer branco,” 


Se alguns Indios, posto que ignotos, tem com os pretos escra- 
vos'essa consideração, muitos outros manifestam sentimentos op- 
postos. Não era possivel obter-se d'elles tantos trabalhos na nave- 
gação interna, nas'expedições militares, e na cata, preparação e 
trazimento das producções dos matos, dos rios e dos lagos, se elles 
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em universal tivessem o genio de serem mais obedientes e serviçnes 
aos negros escravos do que aos mesmos senhores dos taes negros. 
O Padre Vieira lamentava-se ao Monarcha de que se lograssem 
tanto ns industrias, sahindo tudo do sangue e do suor dos Indios, 
que eram tratados como escravos : sorte esta, que elles igualmen- 
te experimentavam no serviço dos mesmos Jesuitas, que ainda 
mais se utilisavão d'elles. Se o impulso alheio os obrigava ao 
trabalho e serviço omnimodo, como se animariam elles a serem 
mais submissos e serviçaes aos escravos? E quem tinha ao seu 
alcance os meios de os pôr em actividade, não teria tambem os 
de reprimir essa differença insofrivel no caso de ser conhecida ? 

Segundo aquelles, que nos dão as noticias, que as suas pere- 
grinações lhes tem ensinado, todos os Indios são propensos a 
mentir, são inconstantes, e por isso facilmente passam a re- 
beldes ; não se póde fazer todo o cabedal das suas palavras, mas 
antes é bem que estejam obrigados continuamente mais do temor 
e força dos brancos que de palavras; e tambem patenteam a ca- 
da passo os que vivem ou tem trato com os brancos, fidelidade, 
ternura, gratidão, e até a mais heroica amisade, de que são exem- 
plos antigos um Caboquena principal da Aldêa do seu nome, um 
Dari principal da Aldêa da mesma denominação, um Carunamá 
principal da Aldêa de Aricari, um Couci principal dos Marabita- 
nas, um Piyé principal dos Mapuaseses, e outros que omittimos 
por não esuirar a lista. | ; 

Os Muras Purúpurús, Maués, Jurunas, Mondrucús e outros no 
tempo da sua aversão aos brancos não poupavam os negros es- 
cravos nas roças, quando nºellas operavam as suas correrias : e 
depois que se desca rtaramydo seu rancor, jámais cessaram de ser- 
vir os brancos nas suas canoas e na extracção das drogas da es- 
pessura, e nunca deram aos escravos o respeito com que tratavam 
os senhores. Os mesmos Juris, Xomanas, Cayuvicenas, Paríanas, 
Jumas, Cirús, Uaupés, Ambuás, Uayupis, Mariaranas, Yauanas, 
Passés, Catauuixis, e mormente estes ultimos que são de natu- 
reza alegres, e de genio suave e liso, não manifestam mais obe- 
diencia e serviço aos negros escravos, do que aos brancos. Isto 
tambem presenciaram no rio Apaporis entre os Curutús as pes- 
soas das duas partidas Portugueza e Castelhana da demarcação 
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de limites em 1782, durante a epidemia de doenças de que se vi- 
ram salteadas: todos recebêram bom hospicio, sendo tratados nas 
proprias choças dos ditos Sylvicolas com cuidado, desvelo e hu- 
manidade : e tratamento identico não observaram que se prati- 
cusse com os escravos. 


NOTA 9a 


“ Sobre a pag. 338, linha 23, na qual se diz: — Mas na ver- 
dade que os Índios são os mais soffridos ao trabalho, ás doenças 
e adversidades de quantos se léem nas historias, ou seja por es- 
tas suas provas de valentia, ou, como parece mais provavel, por 
natureza. ” 

O Indio, desde o seu nascimento até á sua morte, tem uma 
existencia toda fragueira, núa, inculta e cheia de bruteza, na qual 
seus orgãos, seu temperamento, e todo o seu systema animal, con- 
formados ao clima, se deselvolvem e fortificam ao ar, ás chuvas e 
dentro da agua, em que é assiduo impunemente : nºella não ha 
branduras nem delicadezas, tanto no recinto do Tujupar, como nas 
selvas. À fome e a vingança são os dous principaes estimulos da 
sua limitada actividade : a vingança é a origem das hostilidades, 
é um sentimento que mais se parece com o furor do instincto 
dos animaes, que com uma paixão humana: elle a exercita 
até mesmo com às cousas inanimadas. Debaixo deste espirito 
os Indios, essencialmente belligeros pela sua posição; são educa- 
dos para as armas : inspira-se-lhes coragem e constancia, porque 
esta é necessaria para quando caiam nas mãos dos seus adver- 
sarios : e exige-se entre elles que antes se mostrem mais capazes 
de soffrer, do que de acorametter : tal é a origem da sua heroi- 
cidade : ella differe da dos outros homens, nos quaes a reflexão 
é quem dirige o valor. "Tudo isto de mãos dadas com a crueldade 
e com a desconfiança, eis o caracter universal dos povos Sylvi- 
colas, de que a civilisação não tem adoçado os costumes, e priu- 
cipalmente quando são irritados por actos de violencia dos outros 
povos, ou consideram exposta a sua segurança. 

Toda a valentia do homem boscarejo é sempre inferior à do 
homem civilisado : este arrosta todos Os perigos, sem o estorvar a 
idéa de que as delicias e bellas commodidades da vida estão não 


só interruptas, mus até no risco imminente de serem perdidas 


para sempre. Um Pedro Teixeira guiado unicamente pelo seu 
pensamento, penetrando do Pará ao Maranhão um mato invio, 
arduo, duro á humano trato, talhado de lagos, rios e lentei- 
ros, e habitado de Gentios inhospitos, e reduzindo no mesmo 
tempo esses Grentios à obediencia do Governo da Provincia, 
então nuper-estabelecido, é de certo mais digno de pasmo e ad- 
miração, do que um selvagem, por mais que execute manhas e 
ousadias de bruto esforço. Os descobrimentos e explorações de 
novas terras, céos, e mares foram sempre respeitados como os 
maiores assumptos de valor e heroicidade entre todos os homens. 
A fortaleza e constancia do homem social nada tem de commum 
com a fortaleza e constancia do homem sylvicola. Este em todos 
os accidentes da sua vida passa de aspereza em aspereza sem 
novidade, porque n'elle é habitual a aspereza : a sua organisação 
physica, roborada pelo teor da vida, para isso o habilita completa- 
mente ; e é d'ella que procede a adhesão ao territorio, aos habi- 
tos da vida, e a todos os gozos physicos : e aquelle passa de uma 
vida suave para os asperos perigos, para os trabalhos excessivos, 
e para as empresas ingremes, movido pelo amor da patria, que 
o impelle para abraçar a total abnegação das cousas physicas,. 
o desprezo da vida doce e cbara, e a intenção de a sacrificar, se - 
a honra, o dever e outras causas moraes o exigem. No selvagem 
não ha amor da patria: ha amor do paiz em supremo grão de 
força, porque elle está todo na natureza. E? este amor só quem 
lhe exalta os sentidos : então não é capaz nem de supportar sau-: 
dades, estando ausente, nem de deixar de vingar-se bravamente 
dos convisinhos, se estes o querem despossuir do seu territorio : e 
para conservar a vingança sempre viva, os velhos, que: de ordi- 
nario são os archivos das façanhas, memoram todos os dias as 
tentativas ou invasões do inimigo, e as proezas dos da sua cabilda 
contra ellas. E? só no homem da ordem social que deita clarão 
fulguroso o amor da patria, puro, e isento-de toda a vaidade e 
amor pessoal; isto é, m'elle é só que ha uma lembrança peren- 
nal do podêr, do esplendor, da gloria da nação: ha um sentimen- 
to moral, oriundo da leitura dos feitos de valor, das heroicas ac- 
ções e de admiração, que accende o peito, que causa tudo o que: 
é bello, grande e sublime, e que faz destemer o trabalho e fadiga 
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com que se alcançam as cousas arduas e lustrosas, e até não ar- 
ticular uma só voz fraca, arrancada do padecimento, 

O que faz o verdadeiro herõe é a virtude por convicção ou 
razão, e não o bruto instincto, parecido com o das feras : é a vir- 
tude que o faz lutar, com grandeza e elevação da alma, contra 
"Os rigores da sorte, ou contra a perversidade humana. Não se 
póde pois dizer que os Indios são os mais sofridos av trabalho, 
ás doenças e adversidades, de quantos se leêm nas historias : estas 
e cutras hyperboles excessivas não sabemos para que servem. 
Revocam os homens dos tempos heroicos da Grecia e Roma, os 
Cursios, os Decios, os Codros, os Scevolas, os Achilles e outros 
vencrandas nomes, para lhes darem a sentença de que nada fo- 
ram em parallelo dos herões rudes cas selvas. Maupertuis, Rous- 
seau, Montaigne e outros philosophos modernos hão tido segai- 
dores d'este seu modo de considerar os brancos Sylvicolas, e de 
que estes homens brutos e feroces valem mais do que os homess 
civilisados e instructos : porêm lá está o Conde de Maistre, que 
lhes dá mate, chamando-lhes imaginações ardentes do nosso se- 
culo, vãos e criminosos | declamadores contra a ordem social, e 
demonstrando-lhes que confundem o homem silvestre com o ho- 
mem primordial, sem nessa demonstração passar ao extremo, 
em que resvalou Condorcet, escrevendo sobre a perfectibilidade 
indefinita da raça humana, cujos preceitos inculcam que, sendo 
observados, acabariamos por anivelar-nos com o Ente Eterno em 
sciencia, em podêr, em genio e em industria de todo o genero, 
n'este globo que habitamos. 

- O mesmo amor, que liga ambos os sexos, não é n'elles mais 
do que o mero gozo de sensações agradaveis. Esta necessidade 
de communicar a vida não os desveste da estupida bruteza, nem 
os une em firmes laços: é só a sensibilidade physica, activada 
pela irresistivel força do clima quem os empuxa para as func- 
ções genitaes: falta-lhes “a sensibilidade moral, que entre nós 
perpetúa a associação conjugal: é pois desditosa a existencia do 
homem serril da espessura, porque lhe fallece a compaginação 
do physico e do moral. Para elle o sexo feminino e os seus at- 
tractivos poderosos não é objecto de elogios : mostra desconhe- 
cer as vicissitudes dos prazeres, e penas do amor ; ninguem ainda 
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o viu fallar da ternura e sensibilidade do coração: pórtanto não 
sabe têr mimo voluptuoso, quando o punge o primeiro dos affectos. 

Depois de extinctos por varios accidentes os Combocas, 'Ta- 
puyas, Anajás, Sorimões, Marapitanas, "Tupinambás, Tucujús, 
Marauanazes, Tocantins, Joannes, Tapajós, Pacajás, Ingahibas, 
Aruans, Anibás, Sacácas, Caboquenas, Guanevenas, Inhei. 
guaras, Poquigunras, Mapuaezes, Mamainás, Mapuás, Gujarás, 
Pixipixis, Tarumás, Parintins, viram-se feridos do mesmo destino 
em 1774, os Jurimauás, cabilda a mais numerosa e guerreira 
do Amazonas, e distincta em dar grato hospício aos brancos ; e 
estão hoje apoucados os Manãos do Rio Negro, abalisados na in- 
trepidez e no numero, que sempre deram meneio aos arcos com 
superioridade. O seu principal Ajuricaba fez-se celebre pela sys- 
tematica rebeldia de adoptar a bandeira Hollandeza, e cativar os 
Indios mansos do Rio Negro por meio de frequentes correrias nas 
suas Aldêas para os vender no Surinam. De que lhe serviu a 
ufania? Acabou n'uma forca. Podia-se-lhe dizer com Ovidio — 
Quid Victor gaudes? Heec te victoria perdit. 

A estes Manaus seguem-se na ordem das cabildas pellicosas 
os Muturicús, os Mondrucús. e os Muras. Os primeiros hostili- 
saram em 1769 as povoações do Rio Tapajós, ajudados das mu- 
lheres proprias, que na qualidade de serventes ministravam com 
pontualidade as frechas: presentemente ha no dito Rio poucas. 
malocas d'esta cabilda : os segundos até 1800, em que principia- 
ram a sêr Christianisados, perseguiram de morte os seus circum- 
visinhos, e as roças dos brancos e dos Indios domiciliados : e os 
terceiros desde 1785 cessaram de manter cruel e irreconciliavel 
inimizade com todas as mais tribus, e de continuar no seu instituto 
de piraticas rapinas, infestando o Madeira, o Solimões, e o Rio 
Negro, ao qual dilatayam do Japurá as suas incursões pelos Rios 
Unini e Guiyuni. 

Exceptos os Tecunas e os Macús, todos os Índios são soffridos 
ao trabalho de seu braço : elles o supportam com a alegria que 
lhe adunam; e quando arrancam a voga compassada, levantam 
amiudados cantos, que os antigos chamavam Pocemas, cuja toada, 
posto que monotona e melancolica, é agradavel. Não lhes fal. 
lecendo farinha para a Ticuara, sua genial bebida, muito embora 
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não haja com que entreter o estomago, contrahido por vasio, elles 
são efectivos na voga: não assim no mato, onde tratam de vi- 
tualhar-se por meio da caça on pesca, quando nada têem 
para atalhar o languor da fome. E quanto a serem soffridos 
ás doenças não ha um só facto que o verifique : basta verem um 
seu companheiro salteado de molestia febril para abandonarem a 
canda que esquipam, seja o serviço qual fôr, e por maior respeito, 
que tenham à pessoa que com elles vá. Assim o experimentou o 
Coronel Manuel da Gama Lobo de Almada no Rio Uaupés, não 
podendo concluir a sua exploração por lhe fugirem todos os In- 
dios de medo das sezões, de que adoecêra um d'elles; é vendo-se 
por isso na urgencia de empunhar o remo e por meio d'elle ca- 
miahar agua abaixo até ao ponto da partida, do qual se achava 
assaz remoto. 


NATA 10: 


“ Sobre a pag. 339, linha 23, na qual se diz — O muito que 
fazem é cobrirem o membro viril com uma folha de arvore 
mas não são todos, nem sempre. —? 


Não se expressa qual é a cabilda que esconde ou não as par- 
tes que o pejo deve cobrir, e qual é a folha de arvore n'isso em- 
pregada. Todos os Sylvicolas deixam de pôr coberta nos orgãos 
da copula, menos os Pauxianas, Anicorés, Manjaronas, Comanis, 
Uaupés, Curutús, Cambebas, Juquis, Muras, Mondrucús, Maués, 
Mabiús, Pariquis, Passés, Mepuris. O véo ou coberta, de que estes 
usam, não é folha de arvore, é feita de fio torcido da tona fibrosa 
e branca da arvore Tururi, ou da palmeira Pucum, ou de estona 
de castanheiro, ou da casca da arvore Uaissima, ou de missanga 
azul e alva, comprada aos brancos: e d'aqui se collige que não 
é por pejo, mas sim porque capricham de garridos, que elles es- 
condem os orgãos externos sexuaes. Muitos tambem cingem o 
penis com embira cheirosa sobre o orifício da uretra : e desta ar- 
te andam tão despejados como se tivessem a cintura circundada 
de sendal plumoso, ao modo Mexicano. Os Tecunas e os Apina- 
gés cobrem os orgãos genitaes ; porêm as suas mulheres e as 
de algumas outras cabildas omittem isso. Uma grande parte dos 
selvagens tinge-se de côr vermelha pelos peitos e espaduas, 
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quadris, coxas e pernas até baixo, menos os vasios e barriga e 
estomago: a tinta tem a qualidade de sêr insoluvel na agua. Isto 
uns fazem por ornato, e outros por se abrigarem dos insultos dos 
Carapanás, e de outros insectos mortificantes. 


NOTA ll. 


“ Sobre a pag. 340, linha 30, na qual'se diz—porêm, se fosse à 
America, acharia, não um, mas milhões de Indios tão despidos 
de toda a afeição e ambição das preciosidades mundanas, que 
ainda das que Deus lhes repartiu nas suas terras não se utilisam, 
não fazem apreço nem caso algum, antes as desprezam. D'este | 
seu incomparavel desprezo dos bens terrenos vem o perderem-se 
entre elles os estimados cacáos, cravos, salsas, preciosos balsa- 
mos, prata e ouro, diamantes e todas as mais riquezas de que , 
abunda o Amazonas.” 

Logo que os Índios enxergam nas mãos dos brancos louça, 
fitas, machados, facas, espelhos, fouces, cauris, christalinos, mis- 
sanga e outras massas de diferentes cores, exprimem nos gestos 
ou linguagem de acção um grande gosto e um desejo activo de 
os possuir: desejo que elles não sabem reprimir, mas antes se 
deixam impressionar dºelle tanto que não vacillam para empol- 
gar o que lhes agrada ou convem. Então é necessario dissimu- 
lar, a fim de os satisfazer, e curar immediatamente da permuta- 
ção do remanecente das quinquilharias com as drogas prestantes 
da floresta, que elles promettem extrahir e trazer para completar 
esta especie de transacção commercial. Não se deseja o que se 
não sente, o que não é lembrado, o que não se imagina, e o que 
se não discorre: assim é nos selvagens ; elles nada appetecem 
em quanto nada divisam que lhes desperte a cobiça. 

As mesmasvoffertas que fazem não são dadivaes; queremos 
dizer, não partem de uma sincera vontade de dar ; téem o intuito 
de provocar dons que se realisam pela exigencia mais positiva 
quando por aquellas nada conquistam. Isto é generico, ainda mes- 
mo entre as cabildas mais preguiçosas, como as dos Tecunas e 
Macús. Os Yucunas tambem não se esquivam dos meios de ad. 
quirir o latão ou arame para fazerem as chapas que penduram 
nas orelhas como arrecadas; portanto os Sylvicolas não são 
desvestidos de ambição, ; é ella quem os arranca da inercia, e os 
instiga a penetrar as selvas, atravessar systemas de lagos, e tre- 
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par pelas serras em cata dos individuos da especie vegetal mais 
cursaveis no commercio, para receber em permuta o que os bran- 
cos lá lhes levam, apropriado ao seu consumo. 

Ao pisar no torrão do Brasil o seu fortuito descobridor Pedro 
Alvazes Cabral, os Portuguezes viram os Topiniquins acudirem 
em chusmas á praia, com grande copia de farinha, e muitas fructas 
que então na terra havia, para levarem a troco pannos, cascaveis, 
espelhos, braceletes, e anneis de latão, depois que entre aquelles 
Sylvicolas se apresentaram os dois pescadores muito vaidosos 
dos dons recebidos da gente vindiça, e os alardearam com grande 
contentamento. Se elles não tivessem ambição, nen os pescados 
res se teriam manifestado nimiamente satisfeitos, nem os seus 
conterraneos se abalariam a ofíerecer na praia aos forasteiros o 
que tinham para facilitar o obtenimento de cousas, em que tanto 
se embellezavam sem se poderem fartar de rever cada uma dºel- 
las de per si. 

E quando Colombo descendeu sobre o Hayti os terrantezes 
d'esta ilha transfugiram para o mato; uenhum dºelles se deixou 
colher dos Hespanhoes ; só uma mulher foi detida por elles : esta 
logo despediram dadivada com, varias peças de pouco preço, cuja 
presença fez mudar de opinião aos Selvagens, os quaes sem irre- 
solução nem tardança correram á praia para igualmente serem 
quinhoeiros na liberalidade dos alienigenas. Se a ambição lhes 
fôra estranha, não procederiam destarte; isto é, não voltariam 
nem patenteariam uma hilaridade impaciente na recepção da mis- 
sanga e outras insignificantes bagatellas. 

O que observaram Cabral e Colombo, observaram outros muitos 
no Pará, e estão observando os que vão ao mediterraneo da mess 
ma provincia. Lá se vê que entre os Sylvicolas até nos jogos de 
sorte elles se transmutam subitamente de indolentes e desinteres- 
sados para impacientes, avidos e ruidosos. Quanta força tem 
n'este mundo a ambição que até nos Selvagens ella se manifts- 
ta por este modo ! Não é ella certamente tão desenvolvida como 
no homem de extracção Europea, nem o póde ser porque lhes 
fallecem os mesmos habitos moraes deste, e por isso tambem 
não os póde dominar a mesma fome de ouro que muitas vezes 
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balhos, e que ha feito succumbir muitos á insalubridade dos cli= 
mas ou ás mãos dos barbaros. 

Admira que o Padre não tivesse noticia de que os Manjaronas 
do Japurá compram aos brancos o que querem com o ouro que 
apanham de cima da raiz da serra das Araras, e o resto da com- 
pra vão pol-o na mesma paragem : esta circumstancia de não 
alienarem todo o ouro e guardarem o sobejo não é de quem se 
não utilisa nem faz apreço ou caso das preciosidades que Deus 
lhes repartiu nas suas terras. Não é do desprezo dos bens ter- 
renos que dimana a perda dos estimados cacãos, cravos, salsas, 
preciosos balsamos que nota o Padre nos Sylvicolas ; é da igno- 
rancia, grosseria e estupida indolencia ingenita em que vegetam, 
e que lhes tolhe usar como os brancos d'esses productos e das 
mais riquezas naturaes do Amazonas ; mas lá está n'elles como 
agachada a ambição, que logo se ergue ávista das obras estranhas, 
e para as constituir possessão sua os estimula, abala e move para 
o apanho das producções florestaes, que são o principal sustento 
do commercio do Pará, achando isso menos molesto do que tel- 
as á mão por meio de um cultivo perenne, porque a essa lida 
se oppõe o seu abandono das faculdades activas. 


NOTA 12.2 


“ Sobre a pag. 341, lin. 7, na qual se diz —contentando-se com 
uma pequena jangada feita de canas, com que atravessam os rios, 
e passam deumas para outras ilhas e lagos, ” 


Poucos Indios da costa maritima do Brasil andavam em jan- 
gadas sobre as aguas da mesma costa : os Topiniquins foram em 
tres á ilheta em que Pedro Alvares Cabral estava ouvindo missa 
e pregação sobre a sua vinda e achamento da terra, onde d'alli 
em diante se tinha de semear a lei de Christo, e dar novo costu- 
me e novo governo. Porêm no Pará, desde os primitivos desco- 
brimentos até o presente, ninguem ha visto os indigenas usarem 
senão de canôas, e sobre tudo de Ubás, as quaes são uma casca 
de pau de tres braças de comprimento, e meia de largura, atraca- 
das as extremidades com cipós em feição de pôpa e prôa, deixan- 
do no meio uma concavidade de pouco mais de duas pollegadas : 
estas Ubás nunca elles as têem nos seus portellos sem as guarda- 
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rem debaixo de agua; e de mergulho : as vão desatar e fazer boiar 
à flor da agua quando dºellas precisam. Servem bem estas em- 
barcações em occasião de placida corrente; mas, estando undosa, 
immergem-se facilmente, e então restauram-as pondo-se a nado, 
ensecando uns a Ubá, e outros resalvando as frechas, que são o 
seu mais precioso thesouro que os acompanha ; e por certo assaz 
precioso, pois com ellas defendem a vida e a nutrem com os seus 
tiros certeiros, desferidos sobre os animaes da terra, da agua e do 
ar. Coma jangada feita de canas, de que falla o Padre, só vemos 
ter algama parecença as embarcações de que usavam os Caités no 
rio de S. Francisco, e ao longo da costa, as quaes eram construidas 
de grossas varas, contorneadas de grandes molhos de palha, por 
elles chamada Periperi, bem comprimidos com cipós. 


NOTA 13.2 


“ Sobre a pag. 341, lin. 17, na qual se diz--Alguns velhos tam- 
bem têem o seu cachimbo para se regularem com o paricá, em lo- 
gar de tabaco—.” 


Já em a nota 1.º enunciamos que o Paricá é um tabaco, a que 
reduzem a fructa chamada Curupá, da arvore Paricá torrada e 
transmutada em pó delgadissimo. Os selvagens o tomam por 
meio de um canudo assoprado por outrem, ora n'uma fossa nuzal, 
ora n'outra, em as suas festas nomeadas Parassé, para as quaes 
alçam uma casa propria, que denominam Casa do Paricá. 

Não nos conformamos com o Padre em chamar regalo a cruel 
flagellação, com que os selvagens a dous e dous precedem a to- 
mada do Paricá e do Payauarú, que é o vinho com que rema- 
tam os dias do oitavario do Parassé. Bem triste é o efleito do 
Payauarú e do Paricá: com este alguns suffocam-se mortal- 
mente, e ambos embriagam a tudos. Só os que se azurragam 
a revezes é que têem o direito de tomar o Paricá: mas se 
o Padre viu alguns velhos n'esta deshumana scena de açou- 
tes, eram elles de certo bastecidos de compleição robusta e va- 
lida: e nesse caso os mesmos velhos não podiam tomar o Pa- 
ricá senão pelo teor geral, que é como acima se disse, por um 
canudo, e não por cachimbo, que é vaso de que os Sylvicolas 
não usam. E” eximia a bruta satisfação dos paciontes no acto do 
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reciproco azorragamento, com que é preludiado o Paricá. Parece 
que a natureza os faz adoptar esta flagellação como um estimu- 
lante diflusivo ou tonico, que os tire do seu estado entorpecido e 
apathico, espertando a sua soporosa excitabilidade. 


NOTA 1da 


“Sobre a pag. 341, lin. 38, na qual se diz — Servindo as mes- 
mas mulheres de bestas de carga, que carregam ás costas com 
todo o trem dependurado com uma fita feita de estopa de algu- 
ma arvore, e seguram-a na testa—. 

Chama-se estopa sómente a que se extrahe do castanheiro ; e 
as Indias não fazem fitas d'essa estopa para transportarem os 
seus Aturás ou outra qualquer carga: usam para isso de uma 
tira arrancada da tona da embireira branca ou vermelha : e não 
a seguram na testa, penduram nºella a alça ou aza que fazem de 
embira, cujas extremidades são atadas no Aturá, ou volume que 
tem de carregar ás costas, ficando o corpo enfiado na aza. 


NOTA 15º 


“ Sobre a pag, 344, lin. 32, na qual se diz— Outros usam de ou- 
tra bebida, que chamam Tacatá, que é uma pouca d'agua engros- 
sada ao fogo com a farinha Carimá, e com seus raios de Tucupi, 
e picante de Malagueta—.” 

A mencionada bebida não se chama. Tacatá, diz-se Tacacá : e 
não é feita com a farinha Carimá, sim com a Tapioca. A farinha 
carimá faz-se da Mandioca embrandecida na agua, e depois amas- 
sada, comprimida e coada em Murupema fina, e então fica seme- 
lhante á farinha de Trigo :e a Tapioca é o sedimento do Tucupi 
obtido da Mandioca ralada e comprimida no Tipiti. Da mesma 
tapioca tambem fabricam a farinha de igual nome, o polvilho e 
biscoutos. 

NOTA 16.2 


“ Sobre a pag. 345, lin. 27, na qual se diz — Mas na verdade, 
bem ponderada a sua vida, desnudeza e mantimentos, e que a caça 
dos matos é innumeravel e commum, e a pesca nosrios abundan- 
tissima, de que lhes servem as riquezas do ouro, prata, e dia- 


mantes ? —? 
Em a nota 11.º fica relatado que os gentios Manjaronas do Ja- 
purá mercam aos brancos os artefactos precisos com o ouro regur- 
gitado das abundantes betas da serra das Araras; n'este caso el. 
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les não ignoram o prestimo Vaquelle gentil metal supremo, e 
tambem o dos primorosos dons da espessura, porque com estes € 
com aquelle se entendem habilitados para aquistar dos brancos 
os productos da sua industria. 

Quem ha observado os Mondrucús, os Uaupés e alguns outros 
Sylvicolas comerem sem mau grado e sem repugnancia, com os 
brancos os seus manjares, de certo não ha de julgar que elles 
anteponham as suas viandas ás nossas: se nas suas terras não 
apparelham mesas de taes iguarias, é porque desconhecem a gas- 
tronomia: mas sem duvida têem aptidão para usarem das obras 
d'esta arte exquisita que encurta a breve idade. Não só desta 
aptidão, como tambem do dom da imitação no uso do talher fo- 
mos testemunha ocular em 1804, estando à mesa do Capitão Ge- 
neral Conde dos Arcos, na qual se achavam quatro Mondrucús 
com o seu Tuxaua: e na nossa casa temos uma rapariga Uaupés 
desde o anno 1829, que com pasmosa facilidade se acommodou a 
todos os trabalhos familiares, sendo além disso habilidosa para 
cantar com boa voz toda a letra que ouve. 

Os selvagens que não são plantadores, despovoam os bosques 
e osrios com a diurnal caça e pesca: e onde mais abundancia 
divisam lá vão prear os viveres, guerreando a cabilda do local 
para reduzir a effeito o intento, quando este é adversado, como 
ordinariamente acontece. O mesmo se observa nas terras escas- 
samente habitadas, nas quaes, logo que se augmenta o numero 
dos sitios dos brancos e dos Índios christãos começa a ser rara a 
veação, a volateria e a pesca, Não ha rio, não ha mato, por mais 
peixe e animalidades que tenha, que não fique empobrecido quan- 
do são multiplicados os pescadores e caçadores, e uns e outros 
assiduos na diligencia de reformarem-se d'aquelle necessario que 
a natureza obriga a desejar. 


NOTA 172 


“ Sobre a pag. 346, lin. 31, na qual se diz — E estimam tanto 
os seus cachorros que se póde duvidar a quaes tenham mais amor, 
se aos filhos, se aos cachorros : ou talvez corram parelhas —.” 


Não se diz aqui se esta estima se exercia entre os Indios bos- 
carejos ou entre os aldeados. Quanto aos primeiros não consta 
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que elles possuissem cães : só os Tupinambás eram inclinados a 
cachorros, e os criavam para caçar, e suas mulheres tinham a seu 
cargo transportal-os ás costas até perto dos covis de caça : porém 
estes gentios não eram nativos da provincia, tinham vindo para 
ella da Bahia, e além d'isso o seu numero desde 1661, em que 
elles existiam abundosos em povoações, havia decrescido de ma- 
neira que, já no tempo do Padre (1749-1760) remaneciam mui 
poucos misturadamente com outros de varias cabildas nas aldéas 
de Mortigura e de Azevedo. E quanto aos segundos o uso destes 
animaes foi introduzido pelos brancos, que com elles moravam 
na mesma povoação, e a estes imitavam no trato dos cães, sem 
diflerença alguma. 

Supposto porém que o amor paterno e filial não tenham na ge- 
neralidade dos selvagens, como entre a gente moldada ao christia- 
nismo, parelho grau de intensidade, comtudo ha nºelles o sufficien- 
te para não equilibrarem no affecto os filhos e os cachorros : foi 
o amor filial do Tuxaua Camandre dos Manãos que o compelliu a 
ceder ás preces de sua mãi, a qual lhe rogava que não mais guer- 
reasse os brancos, e que deixasse ser missionada a sua aldêa de 
Mariuá por um dos Carmelitas, que andavam christianisando os 
Indios das selvas do Rio Negro. O mesmo Padre havia de ter 
observado que, assistindo em uma só choça muitas familias, todos 
se querem fraternalmente, e com gosto arrojam sua vida a todo e 
qualquer risco por acudir a cada um dºaquelles com quem vivem. 
Citamos em prova do amor paterno o primeiro facto que nos pula 
na mente, e é o do Principal Mandiocapuá dos Tabajarés, o qual 
vendo que os Indios alliados dos Francezes no Maranhão lhe apri- 
sionavam o filho ea mãi deste, corre rapidamente, briga com elles, 
consegue que dous desamparem a vida, toma a canõa, prende-lhe 
6 cabo e desembaraça o filho e a mulher, a qual abraçando-se 
com o marido, obtem delle que não mate o dito cabo, porque este 
tinha isentado a seu filho e a ella do furor dos contrarios. Não 
parou n'isto a gratidão d'esta Tabajaré, mandava todos os dias 
o alimento ao mesmo cabo preso em ferros. | 
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NOTA 182 


“ Sobre a pag. 347, lin. 8, na qual se diz — Um dos enfeites 
mais ordinarios nas mulheres é o trazerem seus grandes collares 
e gargantilhas, não de perolas, aljofres e brilhantes, porêm de 
dentes de Indios que matam e comem algumas nações—, ” 

Só as Cambebas usam ao pescoço d'esses ramaes de dentes de- 
senxeridos das maxillas dos inimigos, que os da sua tribu matam, 
mas não devoram porque ella não é comedora de carne humana : 
e para assim ser conhecida, e por conseguinte escapar á eseravi- 
dão entre os Hespanhoes do Novo Reino de Granada, d'onde 
vieram a refugiar-se no Solimões, é que se deliberou a fazer-se 
macrocephala, adoptando o artifício de achatar a cabeça e a testa. 


NOTA 19,2 


“ Sobre a pag. 349,lin, 10, na qual se diz — Muitas nações vi- 
vem sobre lagos, e no meio delles, onde tem em cima d'agua as 
suas casas feitas da mesma sorte, e só com o addito de serem de 
sobrado, que levantam de varas e ramos de palma —.” 

Os Sylvicolas que moram em lagos, têem os seus Tujupares na 
beira dos mesmos lagos, ou na margem de alguma ilheta jacente 
n'elles : e como de ordinario esses logares são ensopados, fazem 
os Tujupares com um pavimento de juçaras ajuntadas e achega- 
das com cipó na altura de quatro a seis palmos, e chamam a este 
pavimento Jurau, cujo nome o Padre devia têl.o em memoria e 
expressal-o para não apparecer a palavra—sobrado— tão impro- 
priamente empregada. 

NOTA 20. 


“ Sobre a pag. 349, lin. 19, na qual se diz — Nas povoações 
feitas em terra tem muitas nações guerreiras a providencia de as 
segurarem e munirem com fórtes muralhas, não de pedra, mas 
de estacas de pau duro como pedra. Outrosas fabricam de palmei- 
ra, que chamam juçara, cujos espinhos são tão grandes e duros, 
que servem a muitos de agulhas de fazer meias —,” 


Os Indios de outras partes do Brazil fazian: antigamente uma ca- 
sa que era uma cerca de mato cortado com os ramos folhosos para 
fóra, e tudo como quem cerca o gado. No Pará sô os Anibás eosTu- 
pinambás, nas occasiões de guerra, ou quando se receavam d'ella, 
altcavam cercas de pau, e se recolhiam dentro deste circuito ; 
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porém, este meio defensivo os primeiros aprenderam dos Indios 
do Surinam, seus conterminos, eos segundos dos Francezes, de 
quem foram assaz amigos quando com diversas cabildas averme- 
lhavam o litoral do Brazil na era do primordio dos maritimos as- 
sentos ; cabildas que nomeadamente eram as seguintes: Os Pa- 
ricurás e Curenanas, na costa dentre o Cabo do Norte e o Rio 
Oyapock: os Marauanazes, Aruans, Tucujás, Ingahibas e Sa- 
cácas na costa scptentrional da Nha Grande de Joannes, e na foz 
do Amazonas, antigo theatro da insignes feitos de armas, e por 
isso magnifico florão que adorna a historia da Provincia : os 'Ta- 
puyas na costa do Caité, já decahidos da sua pristina possessão 
da Bahia e da maxima parte da costa brasilea: os Tupinambás, 
Tabajarés, Aranhise Taramembês na costa do Maranhão e Cea- 
rá: os Tapuyas na costa do Rio Grande do Norte: os Pitagoa- 
res, amigos dos Francezes e atrevidos guerreiros, na costa media 
entre o Rio Grande do Norte e o Cabo Branco ; os Caitês atrai- 
çoados e infensos aos Portuguezes e aos Pitagoares, na costa ja- 
cente entre o Rio da Parahyba eo de S. Francisco: os Tupinam- 
bás na costa da Bahia; os Topiniquins damnosos aos Portugue- 
zes no principio do seu estabelecimento, e depois mui fieis é ver- 
dadeiros, na costa d'entre o Rio de Camamú e o de Cricaré: os 
Goainazes na costa da Angra dos Reis até à Cananea : os Goai- 
tacazes na costa do Espirito Sancto até à Bahia Formosa: os Pa- 
panazes na costa entre o Porto Seguro e o Espirito Sancto : os 
Aimores no rio das Caravellas até o rio de Camamú ; os Tamoios 
adversos aos Portuguezes e amigos dos Francezes entre o Cabo 
de S. Thomé e a Angra dos Reis ; os Carijós indolentes, simples 
e pouco bellicoses entre a Cananea e a parte da costa fronteira á 
extremidade meridional da ilha de Sancta Catharina; e os Ta- 
puyas entre a lagõa dos Patos e o rio da Prata. 
Excepto os ditos Anibás e Topinambás, todos os mais Sylvi- 
colas estendidos pela terra, que rega a gran corrente do Ama- 
zonas, não se cobriam nem se cobrem das hostilidades com pa. 
ligadas ; elles fazem guerra volante e invisivel conforme o estylo 
narrado pelo Padre Vieira a El-Rei em carta de 11 de Fevereiro 
de 1660, e vem a ser — servindo-lhes os bosques de muro, os 
rios de fôsso, as casas de atalaia, e cada um de sentinella ce às 
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suas trombetas de rebate —. Vencida à acção as mulheres can- 
tam o epinicio, enumerando os feitos bellicos de seus maridos, e 
nomeando os prisioneiros, cujas cabeças escacham promptamen- 
te: em summa o systema de guerra é sorprender o inimigo, 
abrazar-lhe os seus penates e fazer prisioneiros aos quaes 
a vingança anciosa dá fim nefando. E” rarissimo que elles 
apresentem batalha como apresentaram no rio Urubú ao Capitão 
Pedro da Costa Favella os Caboquenas atados com os Guaneve- 
nas em vinculo de amisade; os Carabobócas ao Capitão Pedro 
Teixeira, na Bahia de Paracuuba ; os Ingahibas e Aruans na costa 
boreal da Ilha Grande de Joannes ao Sargento-mór João de Be- 
tencourt Moniz, o qual pelo seu esforço e acordo nas pelejas de- 
nominavam—Uarini-putira—que no idioma Portuguez quer dizer 
Flor da guerra ; e os Muturicús no rio Tapajós ao Capitão Tho- 
mé Ferreira. Qualquer tenue differença concita a guerra, e n'este 
despregam ingente animo. O rancor de cabilda para cabilda é 
eternal; e não se extingue mumntas vezes senão com o inteiro 
exicio de uma dºellas, como aconteceu aos Tarumás com os Aru- 
aquis, aos Caraiais com os Manaus, aos Parintins com os Topi- 
nambaranas, aos Tapajós com os Muturicús, aos Manoas com 
os Muras, aos Sorimões com os Jurimauás, e aos Poquis e To- 
cantins com os Tupinambás. 

E? positivo que entre as vinte e tres palmeiras do Pará que são 
conhecidas, não ha nenhuma que seja nomeada Juçara ; esta de- 
nominação conferem no Maranhão, no Rio de Janeiro, e em ou- 
tras partes do Brasil ao Assahizeiro o qual não tem espinhos nem 
pequenos nem grandes. Juçara chama-se no, Pará a fasquia, que 
se fabrica da casca do dito Assahizeiro ; tambem fazem Juçaras 
da cortiça da Paxiuba e do Caraná, mas nºesse caso não se diz 
meramente juçara, ajunta-se-lhe o nome dºaquella das duas refe. 
ridas palmeiras de que é lavrada. 

Sabe-se qne já se tem usado dos espinhos do Jaramacarú em: 
logar de alfinetes nas almofadas de renda: não assim de têr-se 
feito meias com espinhos; as meias que antigamente por ensaio 
se fabricaram das fibras do Curauá, tiveram no seu feitio asagu- 
lhas proprias de metal. 
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NOTA 21.º 


“Sobre a pag. 352, lin. 23, na qual se diz — Ha porém algumas 
nações que criam as filhas com resguardo, de sorte que, chegando 
a ser casadouras as mettem em uma casa, como seminario ou re- 
colhimento, d'onde não as deixam sahir senão quando casam.” 


De recolhimentos de mulheres na justa idade de lidas de hy- 
meneos entre os selvagens nada temos visto nas relações dos an- 
tigos descobrimentos, e dos que têem viajado com um espirito inda- 
gador ; nem na visita e correição do Ouvidor do Rio Negro Au- 
tonio José Pestana e Silva em 1768; nem no Roteiro do Vigario 
Geral do mesmo Rio Negro o Dr. José Monteiro de Noronha em 
1772; e nem na Visita e Correição do Ouvidor tambem do Rio 
Negro Francisco Xavier Ribeiro de Sampaio em 1774 e 1775. 
Parece pouco verosimil que haja resguardo entre povos, dos quaes 
universalmente os dous sexos não têem pudor, dormem em uma 
mesma casa, sem algum anteparo, acham todo o logar acommo- 
dado aos gozos do amor, e a nueza de ambos não é reciproca- 
mente vista da mesma maneira por que a viam em si o Patriar- 
cha da especie humana e sua mulher, antes da fatal prevaricação 
que os arredou da quieta e simples innocencia. Se o Padre tivera 
mencionado uma só dessas nações que têem seminarios ou reco- 
lhimentos de nubeis, cessaria toda a duvida a este respeito. 


NOTA 22.2 


“Sobre a pag. 355, lin. 28, na qual se diz — Aportaram n'esta 

“Aldêa (Villa de Collares hoje), e na sua roça uns Índios vindos fur- 

tivamente das Ilhas do Cabo do Norte, fronteiras á dita Missão.” 
Esta Missão que em 1757 passou a sêr Villa de Collares, appa- 
rece na fronte do mar em uma pequena Ilha adjacente à costa, 
que tem d'alli até á cidade do Pará nove legoas de distancia : a 
mesma Ilha defronta com a Villa de Monforte da Ilha Grande de 
Joannes, e não com as Ilhas do Cabo do Norte, cujo grupo está 

distante della 81 legoas. 


NOTA ADJUNTA. 


Escriptas as presentes notas vimos em o N.º 8 da Revista Tri- 
mensal do Instituto a continuação da parte segunda do Thesouro 
Descoberto no Amazonas, isto é, os capitulos da dita segunda 
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parte, desde o IV. inclusivo até o XII. tambem inclusivo : e nota- 
mos nos indicados capitulos que o autor padecêra menos inexacti- 
dões que nos precedentes. Mas deixou de mencionar 9 veneno 
Uirari, usado pelos selvagens do Pará : e tratou do Bororé, o qual 
parece só proprio dos Sylvicolas do Orinoco, segundo se deprehen- 
de da indicação que faz da obra do Padre Gumilla : e tambem não 
refirio a primordial tropa de resgates que houve no Pará, olvidan- 
do que o poderiam culpar de escrever no Cap. VIII. que no 
tempo do Padre Vieira, e a requerimento deste, é que tivera come- 
ço a pratica das tropas de resgates; pois, segundo os fastos publicos, 
escriptos pelo sisudo e veridico Berredo, debaixo do titulo de An- 
naes Historicos do Estado do Maranhão e G'ran-Pará, consta que 
o Capitão General do mesmo Estado, Francisco Coelho de Car- 
valho, foi quem teve a prioridade no systema de tropas de resga- 
tes, encarregando desta afanosa diligencia em 1626 ao Capitão 
Pedro "Teixeira, o qual partiu para a Aldêa dos "Tapuyussús com 
um Religioso Capucho e 26 soldados, e avultado numero de Índios 
mansos ; e que o Padre Vieira chegou á Cidade do Pará em fins 
de 1653; isto é 27 annos depois que marchon a primeira tropa de 
resgates, com a mesma formalidade que se proticava no tempo dos 
Missionarios da Corporação de Sancto Ignacio de Loyola. 
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REGISTO 


Do Regimento de 8. A. Real, que trouxe Roque da Costa Bar 
reto, do' Concelho de 8. A., Mestre de Cumpo, General da 
Estado do Brasil, a cujo cargo está o governo delle. 


(Offerecido ao Instituto pelo seu socio correspondente o Sr. Ignacio Acioli 
de Cerqueira). 


Eu o Principe, como Regente e Governador dos Reinos de Por- 
tugal e Algarves : Faço saber aos que este meu Regimento vi- 
rem que, tendo consideração a não haver no Governo Geral do 
Estado do Brasil Regimento certo, por onde os Governadores 
delle hajam de administrar o bom Governo do dito Estado; e con- 
vir que ora o que eu nomear o leve, e fique para os mais Gover- 
nadores que lhe succederem, o observarem, e mandado vêr os 
que havia antigos do mesmo Governo, e Ordens dos Senhores 
Reis meus predecessores, e minhas, assim pelo meu Concelho 
Ultramarino, como em Junta de Ministros particulares, e ultima- 
mente pelos do meu Concelho de Estado; fui servido resolver se 
fizesse para o dito Governo o Regimento seguinte. 

1.º O Governador e Capitão General, que eu fôr servido no- 
mear para o Estado do Brazil, partirá em direitura desta cidade 
para a Bahia de Todos os Sanctos, aonde por meu serviço fará 
sua assistencia em quanto durar o seu governo, e da dita Bahia 
não sahirá para nenhuma parte, salvo se tiver ordem minha para 
assim o fazer, como tenho mandado por Provisão que está regis- 
tada nos livros da Secretaria e Fazenda d'aquelle Estado. 

2.º Tanto que chegar a Bahia apresentará a Patente, que lhe 
mandei passar, do cargo de Governador e Capitão General, e Car- 
ta de Crença para o Governador, a quem fôr sueceder, para logo 
lhe entregar aquelle Governo, o que se fará na forma costumada, 
sendo presentes as pessoas que nºestes actos se acham ordinaria- 
mente, e da entrega se farão os termos, que se me hão de enviar 
pelo meu Concelho Ultramarino, para a todo o tempo constar que 
se procede conforme a ordem que se usou em actos similhantes. 

3.º Logo que lhe fôr entregue o Governo, irá pessoalmente 
ver as fortalezas da cidade, armazens, e tercênas, ordenando que 


se faça inventario pelo Escrivão da mesma Fazenda de todas as 
cousas que a ella pertencer, navios e artilharia que houver, o ca- 
libre della, para se podêr enviar d'este Reino a bateria que fôr 
conforme ao dito calibre, e plantas das ditas fortalezas; e de tudo 
o dito Governador me enviará a copia remettida ao meu Concelho 
ultramarino, para me ser presente tudo o que ha n'aquella praça. 
E o mesmo mandará fazer em todas as do seu Governo, com a 
distincção e clareza necessaria. 

4.º A principal causa por que os Senhores Reis meus prede- 
cessores mandaram povoar aquelias partes do Brasil, foi porque a 
gente d'ellas viesse ao conhecimento da nossa Sancta Fé Catho- 
lica, que é a que sobre tudo desejo, e assim encommendo muito ao 
dito Governador, e ponho em primeira obrigação que tenha n'isto 
particular cuidado, e como convém, e é necessario em materia de 
tanta importancia, fazendo guardar aos novamente convertidos os 
privilegios que lhes são concedidos, e repartindo-lhes as terras 
conforme as leis que tenho feito sobre a sua liberdade, fazendo- 
lhes todo o mais favor, que for justo, de maneira que entendam 
que em fazendo-se christãos, não sómente ganham o espiritual, 
mas tambem o temporal, e seja exemplo para outros se converte- 
rem, e se não consinta que a nenhum se façam aggravos nem 
vesação, e fazendo-lhes procure o Governador cohibil-os confor- 
me as mesmas leis e provisões, avisando-me logo do que se fizer. 

5.º Da mesma maneira - lhe encommendo muito os que se oc- 
cupam na conversão e doutrina dos gentios para que sejam favo- 
recidos em tudo, o que para este efleito for necessario, tendo com 
elles a conta que é razão, fazendo-lhes fazer bom pagamento dos 
ordinarios que tem da mesma Fazenda para sua sustentação, 
porque de todo o bom effeito que nºesta materia houver me have- 
rei por bem servido. 

6.º Das casas da Misericordia e Hospitaes que ha n'aquelle 
Estado, encommendo tambem muito se tenha particular cuidado, 
pelo serviço que se faz a Nosso Senhor nas obras de caridade, 
que n'elle se exercitam; e se favoreça a seus ofliciaes fazendo-lhes 
pagar os ordinarios que tiverem da mesma Fazenda, dividas e le- 
gados que lhes pertencerem, para que, por falta do necessario 
não deixem de cumprir com suas obrigações. 
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7.º Informar-se-á dos Officiaes de Justiça, Guerra, e Fazenda, 
que ha na Bahia, porque provisões servem seus cargos, e haven- 
do alguns officios vagos, que as pessoas que os servirem não 
tenham Cartas ou Alvarás meus, ou posto que os tenham, não 
sejam passados na fórma e maneira em que o devem ser, encarre- 
gará as serventias dos taes officios a criados meus, se houver, 
que tenham partes para o servirem, e em falta d'elles a outras 
pessoas capazes; e havendo algumas com Alvarás de lembrança, 
Cartas ou Provisões minhas, procederão a isto até se apresenta- 
rem pessoas que tenham Provisões, Cartas ou Alvarás, por que 
lhe faça mercê de taes officios que em virtude das ditas mercês 
os mandará o Governador servir: e os que assim encarregar nas 
ditas serventias, dará o juramento na fórma costumada, com os 
mais requisitos que é éstylo: e esta mesma ordem lhe encarrego 
muito se guarde nos mais Governos e Capitanias d'aquelle Esta- 
do, e segundo o disposto nos mais regimentos dos Governadores 
e Capitães-mores, seus subordinados, e havendo eu por bem que 
visite todo aquelle Estado, usará da mesma jurisdicção n'este 
provimento, que na Bahia. 

8.º Tambem saberá se ha alguns ordenados em que nas povoa- 
ções do seu Governo e Capitanias do Estado se façam feiras em 
que os Gentios possam ir vender o que trouxerem ou comprarem 
o que houverem mister, e não se fazendo as taes feiras, ordenará 
que se façam em um dia, ou mais, na semana, segundo o enten- 
der que cumprem com parecer dos Governadores, Capitães-móres 
e Camaras dos Districtos em que se houverem de fazer estas fei- 
ras, para que assim se evitem os inconvenientes que se seguem 
dos christãos irem as aldéas dos Gentios tratarem de negociar 
com elles, e o assento que tomar fará notificar nas povoações do 
Governo ou Capitanias e Aldéas dos Gentios seus comarcãos para 
uns e outros irem vender e comprar o que quizerem : e porque 
com haver as taes feiras se poderá escusar irem os christãos as 
aldêas dos Gentios tratarem com elles, se apregoará. nas povoa- 
ções que o não façam, e quem o contrario fizer, encorrerá em 
certa pena que logo se declarará, salvo indo com licença dos 
Governadores e Capitães-móres, a qual lhas pedirá quem á algu- 
mas das povoações quizer ir comprar varias cousas aos Gentios ; 
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e os Governadores e Capitães-móres, cada um em seu Governo, 
e Capitania, poderá dar a dita licença, quando e como lhe pare- 
cer, e com a consideração que devem ter, que lhes encommen- 
dará, o que tudo se entende, hade ordenar nos Governos e Capi- 
tanias que visitar, e em que se achar, ordenando eu que vá a el- 
las, e como fica dito, e em caso que não haja de fazer visitas, O 
encaminhará na melhor fórma que convier ao bom effeito d'este 
negocio, avisando-me das ordens que houver dado para eu o ter 
entendido. 

9.º Informar-se-á das rendas que tenho, e pertencem a minha 
Fazenda, assim na Bahia, como em cada um dos Governos e Ca- 
pitanias de todo o Estado; da maneira com que se arrecada e dis- 
pendem, do que o Provedor-mór e Provedores da minha Fazenda 
tomam conta e razão as pessoas que a tem a seu cargo, segundo 
a fórma dos seus regimentos, e com parecer do mesmo Provedor- 
mór ordenará o que mais for meu serviço, e em beneficio de sua 
arrecadação e dispendido. 

10. E porque os arrendamentos da minha Fazenda foi em té 
agora estylo fuzerem-se na Bahia depois de andarem em praça 
publica, conforme o regimento do Provedor-Mór, e os mais dos 
Governos e Capitanias d'aquelle Estado, depois dos ultimos lan- 
ços em que se poz nos mesmos Governos e Capitanias, vem a 
dita praça da Bahia a arrematar, ou por um anno, ou por tres; e 
porque n'estas arrematações se acharam alguns inconvenientes, 
e convem que estes se remedeem : Hei por bem que estes con- 
tractos se façam por triennio, e o primeiro que se fizer, acabado 
o que corre, se ha-de arrendar na Bahia por um anno, e logo que 
estiver arrematado na forma costumada, se porá em praça o ar- 
rendamento do mesmo contracto por tres annos, cujos lanços se 
receberão, e se mandarão ao Reino ao meu concelho ultra mari- 
no, para que por elle se ponham tambem na praça n'este Reino, e 
se remate a quem mais der: o que o Governador e Capitão General 
disporá assim no primeiro contracto, que acabar, como nos mais 
successivos que hão-de seguir a mesma forma, com a obrigação 
que o contractador que arrematar o dito contracto, e os mais n'ºes- 
te Reino, pelos ditos tres annos, retificará a fiança que tiver dado 
em cada um dos ditos tres, quando o tenha feito pelo primeiro 
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anno, e ficará continuando nos tres, retificada a fiança como 
fica dito; e aquella mesma ordem seguirá o Provedor-Mór, e Pro- 
vedores da Fazenda, dos Governos, e Capitanias do mesmo Es- 
tado, 

11. Entenderá o Governador com muito cuidado e vigilancia 
na guarda e defensão dos: portos de todo o Estado, prevenindo 
as cousas das fortificações assim das praças como das fortalezas 
e fortes, artilharia, polvora, armas e tudo o mais que puder ser 
necessario, de maneira que em nenhuma parte o ache desperce- 
bido ; e para assim ser, logo que chegar, mandará aviso aos Go- 
vernadores e Capitães-móres de todo o Estado, encommendan- 
do-lhes a mesma prevenção e vigilancia, e o avisarão do estado 
de cada uma de suas praças, gente, munições e artilharia, que 
n'ellas ha, e tendo necessidade de ajuda do Governador e Capi- 
tão General do Estado, o soccorrerá segundo a importancia d'el- 
la, avisando-me de tudo. 

12. E porque tenho mandado por cartas de provisões, se for- 
tifique a cidade da Bahia e o porto do Ricife de Pernambuco, 
como tambem as mais fortificações das Capitanias da parte do Norte 
na forma das plantas e traços que se me enviaram, nomeando 
para este effeito por Super-Intendente d'ellas a João Fernandes 
Vieira, a quem consignei alguns effeitos para os ir obrando, e 
lhe mandei passar as ordens necessarias, às quaes dará cumpri- 
mento o Governador e Capitão General do Estado, a quem en- 
commendo as iaça continuar, não sendo ainda acabadas, o que 
não espero, fará dar a execução as provisões e ordens referidas, 
ea que tenho mandado, sobre se continuar a' fotaleza do mar, 
para se pôr assim esta, como as mais em sua perfeição, não al- 
terando a consignação que mandei applicar do rendimento das ba- 
lêas, nem diminuirá, nem accrescentará, e me dará conta do que 
toca á fortaleza, e do estado em que está, e do que se for obrando 
nella, e de todos os mais do dito estado, para que assim me seja 
presente na forma em que estão. . 

13. Verá os fortes que se fizeram na Bahia; e achando-que 
alguns elles sio desnecessarios e inuteis, me dará conta, e que 
Officiaes e guarnição, e se se poderão prover com gente de terra 
para nas occasiões acudirem a defesa d'ellas, sendo-lhes assigua- 


dos, e para que esta gente melhor se disponha, lhe fará o Gover- 
nador novos favores, e dará os privilegios que lhe parecerem, 
que lhe mandarei confirmar, e quando o Governador assim o-dis- 
puzer : Hei por bem que possa extinguir a praça dos Officiaes, e 
guarnição dos ditos fortes ; porêm sou servido que nos da defen- 
sa da Barra da Bahia e fortificação da cidade, porto, e murro de 
S. Paulo se não entenda esta reformação, nem se altere cousa al- 
guma, e lhe encommendo, ordeno estejam cum boa guarda e vi- 
gia, por ter informação que são mais importantes ; em quanto à 
fortaleza do morro mandará executar oque ordenei por carta mi- 
nha de 9 de Setembro de 1670. 

14. “Tambemse informará de toda a artilharia, armas, e mu- 
nições que houver assim na Bahia como em todo o estado, a que 
estiver cavulgada, e apeada, calibres e serviço que tem, ou as ar- 
mas que estão limpas, e as munições reparadas, e se está tudo 
carregado em receita uos Officiaes a quem toca ; e quando não, o 
Governador as fará carregar, assim as que forem em sua compa- 
nhia como as que lhe mandar ao diante, para que carregadas em 
receita se tirem conhecimentos em forma, que mandará por vias, 
e todos os annos, relação da polvora que se dispender, e armas 
que faltarem, para que se possam prover de novo; e para este 
elfeito dará as ordens necessarias assim na Bahia, como nos Go- 
vernos e Capitanias do Estado, tomando informação da artilha- 
ria de bronze-que estiver arrebentada, e incapaz de servir, para a 
enviar ao Reino, para se reformar e fundir outras que possam ser- 
vir nas praças para .o que for necessario, e tambem me avisará da 
artilharia de ferro que houver de sobejo, para que não servindo 
n'aquelle estado a mande vir para o Reino. 

15. Muito encoramendo ao Governador ordene que os morado- 
res da Bahia e os mais dos Governos e Capitanias do Esta- 
do, sejam repartidos em ordenança por companhias e mais Of- 
ficiaes necessarios ; e que todos tenham. suas armas, fazendo-os 
exercitar por suas Freguezias, uma vez no mez, e alardos geraes, 
tres cada anno, e para que se faça com mais facilidade lhe encom- 
mendo muito assista aos tres alardos, é com os ditos moradores 
se execute o regimento geral das ordenanças: o que so fará cum- 


prir, assim na gente de pé, como na de cavallo, e não consentira 
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que nos alardos e exercicios haja alguma praça dispensada pelos 
Officiaes ; e que estes não fazendo o exercicio nas Freguezias por 
sua omissão, e não obrigação, reprehenderá os taes Ofíiciaes, e 
constando-lhe que esses ainda se não emendam, e não proce- 
dem como convêm: os poderá depôr dos postos que tiverem, 
ainda que tenham confirmação minha, de que mandará conta o 
Governador, e as condemnações arbitrarias que fizer aos que fal. 
tarem aos alardos geraes, as mandará executar, e carregar emte- 
ceita ao Thesoureiro do Almoxarife que lhe parecer, reservando-as 
para se comprarem armas para guarnição da praça da Bahia, 
e quando os moradores não tenham todas as armas com que hão- 
de servir, assim de pé como de cavallo, me dará o Governador 
conta para se lhe enviarem : advertindo que nem os moradores 
que assim se exercitarem, nem os Officiaes maiores, ou menores 
desta gente meliciana ha-de vencer soldo, ou ordenado algum a 
custa de minha Fazenda Real, ou Camaras, os quaes provimentos 
fará na Bahia e mais praças, excepto nos Governos de Pernam- 
buco e Rio de Janeiro, aonde fui servido conceder esta jurisdi- 
ção aquelles Governadores na forma que se dispõe no Cap. 20 dos 
seus regimentos. 

16. Proverá os postos melicianos das ordenanças na Bahia, 
e mais Capitanias daquelle estado, excepto as dos Governos de 
Pernambuco e Rio de Janeiro, e suas annexas, a cujos Governa- 
dores tenho concedido estes provimentos na forma de seus regi- 
mentos, e que o Governador Geral prover, será sempre nas pessoas 
principaes e capazes e idoneas para servirem, e lhes mandará 
passar suas patentes por elle assignadas, aos Coroneis, Sargentos 
Móres, Capitães, Ajudantes, como é estylo, e quando estes postos 
sejam precisamente necessarios, escolherá sempre os que tiverem 
serviço e prestimo, e aos que mandar passar estas patentes serão 
obrigados a pedir confirmação minha dentro em 6 mezes, por 
evitar por este modo os grandes inconvenientes que-se seguirem 
ao meu serviço. O Governador ordenará que os que estiverem 
providos nestes cargos, e forem daqui em diante, registem suas 
patentes nos livros de minha Fazenda, para que quando tracta- 
rem: de seus requerimentos, tirem suas Fés de Olficios: que te- 
nho resoluto, 
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17. Hei por bem que as pessoas que servirem nos navios que 
9 Governador armar, ou em terra, ou em algum acto militar da 
maneira que lhe pareça, devem sêr feitos cavalleiros, e lá os pos- 
sa fazer; e lhe encommendo que, os que fizer sejam taes 
que o mereçam, assim pela qualidade de suas pessoas, como pela 
do serviço ; porque além de assim convir que seja, quantos mais 
exames nºisto se fizer, tanto mais o estimarão os que o fizerem, 
e Os outros procurarão merecel-o ; e os que o Governador fizer 
cavalleiros passará d'isso provisão, em que se declare a causa 
por que o mereceram, e de como o fez por bem d'este capitulo. 

18. Hei outrosim por bem que os ofiiciaes de guerra, solda- 
dos e artilheiros que andarem em meu serviço, e servirem nos 
presídios d'esse Estado, sejam pagos por conta da minha Fazenda, 
com muita pontualidade, d'aquellas consignações applicadas pelos 
povos para o mesmo effeito. E o Governador lhes fará passar 
mostra aos ditos soldados e artilheiros, para saber se está com- 
pleto o numero do ultimo ajustamento que com a Camara se fez, 
em que procurará que não haja falta, nem diminuição. E serão 
obrigados a trazerem suas armas limpas e concertadas, não con- 
sentindo que haja praças fantasticas, e procederá contra aquellas 
pessoas- que us passarem, ou consentirem na [órma que se dis- 
põe no Regimento das Fronteiras. 

19. E a mesma mostra se fará aos officiaes de artilharia e 
artilheiros, que me servirem na Bahia e mais governos e capita- 
nias deste Estado, tomando noticia dos que são sufficientes, e or- 
denando que para os que o não forem, de todo se faça nos dias 
que parecer exame, e haja barreira, onde se exercitem com peça 
de menor calibre; e as despezas que se fizerem de polvora e ba- 
las d'este exercicio se levará em conta às pessoas, de cujo rece- 
bimento sahirem; e quando nºaquelle porto e nos mais haja na- 
vios de meus vassallos, ordenará o Governador que os condesta- 
veis e artilheiros d'ellas vão tambem ao exame e à barreira, para 
que a competencia faça adestrar a todos. 

20. E porque convirá ao mu serviço que para o provimento 
dos condestaveis e artilheiros, que faltarem na praça da Bahia, e 
nos mais governos e capitanias do estado se alistem 120 aprendizes 
de officiaes de compasso, e dos mais soldados de ordenanças, e 
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ordenará o Governador assim para que sirvam de artilheiros, os 
quaes mandará matricular em livro a parte, e se hão de exercitar 
com os mais, pagos os dias que houver barreira ; e examinados, 
estando capazes, lhes passará suas cartas de exame, e dos privi- 
legios concedidos aos bombardeiros, que se fazem na cidade de 
Lisboa pelo Tenente Genernl de artilharia, e tem o nome dos 
“artilheiros da nomina ; os quaes privilegios serão guardados aos 


ditos artilheiros nas partes do Brasil sómente, com declaração e 
obrigação de servirem em meus navios e armadas, quando cum- 
prir, e para isso forem mandados pelo Governador, ou pelo Pro- 
vedor de minha Fazenda : e estes artilheiros se irão matriculando 
aos poucos em té o dito numero de 120 ; e succedendo vagar al- 
guns pagos dos da Bahia, de seus fortes, ou dos governos ou ca- 
pitanias do estado, proverá o Governador destes os que forem 

is capazes, precedendo intervenção do Tenente General da 
artilharia, e querendo alguns soldados das guarnições applicar-se 
a este exercicio, sendo approvados pelo "Tenente General, se 
poderão passar a arlheiros, e entrar tambem nos logares vagos, 
não lhe sendo de impedimento o exercicio de artilharia para dei- 
xavem de subir aos postos da guerra, se antes tiverem occasião 
de accrescentamento ; e se entenderá que não poderão sêr mais 
que tres soldados de cada companhia, para o que fará o Governa- 
dor avisos do que por este capitulo lhe ordeno aos mais Governa- 
dores e Capitães-Móres,seus subordinados, para que assim o tenham 
entendido, e se evite por esta fórma a falta que ha de artilheiros ; 
e os que servirem sem paga, e só com os privilegios, entendam 
hão de sêr melhorados, e estejam as praças providas como con- 
vém;e o que n'isto se obrar, o tereis a particular serviço meu, e 
de que o Governador me dará conta. : 

21 Procurará com particular cuidado guardar e conservar 
paz com o gentio visinho d'aquelle Estado, encaminhando que te- 
nha com os Portuguezes muita communicação, e castigando com 
rigor o mau tratamento que se lhe fizer ; como tambem ao gentio 
que fôr rebelde, e fizer hostilidades, mandará o Governador pro- 
ceder contra elle na fórma das ordens que-estão dadas : e por- 
que um dos meios mais convenientes que se podem usar para: a 
conservação da paz com o gentio, e o doimesticar com os Portu- 
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guezes, é o entender-se a sua lingua, dará ao Governador ordem 
a que se faça d'ella vocabnlario, e se imprima para mais facilidade 
se podêr aprender, quando não esteja feito, como se ordenou aos 
Crovernadores passados, 

22. E porque sobre a liberdade e governo dos gentios do Es- 
tado do Brasil, se mandou a elle lei, terá o Governador cuidado 
de a mandar executar, como n'ella é conteudo, avisando-me de 
* como assim se tem dado execução, e enviando-me o traslado della. 

23. "Teuho mandado aos capitães, donatarios, que o forem de 
alguma das capitanias do Estado, sejam obrigados a virem ás ditas 
praças com as armas, polvora e munições necessarias, conforme 
suas doações, e terá o Governador cuidado de as mandar visi- 
tar, e se as tem prevenidas, como são obrigados ; e quando o não 
tenham feito, me avisará, com relação do que lhes falta, e obri- 
gação que tem, para da minha parte os mandar advertir e notifi- 
car, dêem cumprimento ás ditas doações, em que mandará o Go- 
vernador tirar dos livros, em que estiverem lançadas, e por ella 
saberá a jurisdicção que lhes toca: advertindo que nem elles, nem 
seus logares-Tenentes, nem Ouvidores, podem usar dos casos se- 
guintes, ainda que os tenham pelas ditas doações antigas ; que 
não possam tirar os 24 escravos do gentio, ou mais que se lhe 
concedam, e que a alçada que se lhes dava em Piaês e Christãos 
livres, até morte natural inclusive, haja appellação para a maior 
algada, e no civel alçada sômente até 302000 réis; e nos casos 
de heresia, traição, sodomia, e moeda falsa, haverá outrosim ap- 
pellação para maior alçada em toda a praça de qualquer qualida- 
de que seja; e que nas terras das ditas capitanias poderá entrar 
Corregedor ou alçada, quando parecer necessaria, e cumprir a 
meu serviço, para o bom governo das ditas terras, o que assim 
foi servido resolver El-Rei meu Senhor e Pai, que Sancta Gloria 
baja, por resolução de 20 de setembro de 654, para que as doações 
velhas se emendassem n'esta fórma ; e as novas, que se passas- 
sem, fossem com esta declaração: o que assim mandará executar 
o Governador nas capitanias dos donatarios de sua jurisdicção, 
quando n'ellas se obre contra estas resoluções. 

24 E por que tambem se ordenou que os senhorios de enge- 
nho fossem obrigados a terem armas para a defensa d'elles, o 
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puderem resistir as invasões dos gentios : Hei por mui encarrega. 
do ao Governador os mande visitar cada anno, para vêr se tem as 
armas de sua obrigação, fazendo-se lista d'ellas; e quando lhes 
faltem, havendo-as nos meus armazeans, lh'as mandará dar pelo 
preço que for estylo, não seno necessarias para a defensão da 
cidade, ou das mais praças; e o custo que importarem, se carre- 
gará em receita ao Thesoureiro ou Almoxarife, que lhe parecer, 
e com conhecimento em fórma, e ordem do Governador, fisará 
para descarga das armas do official que as entregar, remettendo- 
s2 o dinheiro que n'ellas se fizer a este Reino, a ordem do meu 
Concelho Ultramarino, para se comprarem outras armas, e se re- 
metterem em recompensa : e quando ainda assim os senhores de 
engenho não cumpram com a obrigação de as terem guarnecidas, 
os condemnará o Governador, todas as vezes que fôrem achados 
n'esta falta, em 20 cruzados para a compra de armas de meus 
armazens. E a pessoa que fôra estas visitas será de tal conside- 
ração que seu procedimento não seja estranhado, e havendo nºel- 
las suborno, além de me haver por mal servido, lhe tirará o Go- 
vernador o posto, dando-me conta. 

25. Por quanto por direito e ordenações dos meus: Reinos é 
defeso darem-se, por qualquer via que seja, armas a Infieis : Orde- 
naram, e mandaram os Senhores Reis, meus predecessores que 
pessoa alguma, de qualquer qualidade ou condição que fosse, não 
desse aos gentios d'aquellas partes do Brasil, artilharia, arcabús, 
espingardas, polvora, e munições, panelas, béstas, e lanças, pu- 
nhaes, facas de cabo de pau, ou outras algumas de qualquer qua- 
lidade, ou condição que fossem, offensivas, como defensivas, e 
qualquer pessoa que o contrario fizesse, e as ditas armas desse ao 
gentio, morresse morte natural e perdimento de seus bens, ameta- 
de para captivos, e outra ametade para quem o accusar : para as- 
sim o cumpir, mandou o Senhor Rei D. João, que Deus tem, a 
Thomé de Souza, que foi o 1.º Governador Geral das ditas par- 
tes, que fizesse apregoar esta defesa em todas as capitanias d'ellas, 
e registar nas camaras o capitulo deste regimento que d'isso tra- 
tou-se, com declaração de como se apregoára assim; pelo qual ca- 
pitulo foi mandado aos juizes dos logares das capitanias que quan: 
do tirassem devassa geral, que cada anno são obrigados tirar sobre 
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os officiaes, perguntassem tambem por este, e achando alguns cul. 
pados, procedessem contra elles, segundo a forma do capitulo e 
minhas ordenações: declarando que a defesa se não entendesse em 
machados, machadinhas, fouces de cabo redondo, de mão, cunhas, 
facas pequenas, nem em thesouras pequenas de duzias, porque 
estas cousas se poderão dar aos gentios, e tratar com elles, e cor- 
rem por moeda pelos preços e taxas que lhe serão postas, como 
até o tal tempo correram : pelo que encommendo ao Governador 
que saiba nas capitanias e logares do seu governo, se na devassa 
que cada anno se tira nºellas, se pergunta por este caso, como 
manda que se faça, e cumprirá, e fará cumprir inteiramente todo 
o conteudo neste capitulo. 

26. E porque aquelle Estado é de terras novas, a maior par- 
te muito fervil,e convêm para se augmentar, e povoar e tratar-se da 
povoação dºellas, com particular cuidado encommendo ao Go 
vernador que assim o faça, e procure por todos os meios que lhe 
parecerem necessarios, que as terras se vão cultivando, e povoan- 
do e edificando novos engenhos de assucar : fazendo guardar aos 
que de novo reedificarem ou renovarem os desbaratados, seus pri- 
vilegios e exempções : obrigando aos que de novo tiverem terras 
as vão cultivando de sesmarias, e as povôem; e os que não cum- 
prirem se Ihºas tirarão e darão a quem as cultive e povõe, na for- 
ma do regimento das sesmarias e ordenação : na repartição das 
sesmarias, se fará guardar o regimento para que se não dê a uma 
pessoa tanta quantidade de terra que não podendo cultival-a re- 
dunde em damno do bem publico e augmento do Estado. 

27. Por ser informado que as matas que serviam a bene. 
fício dos engenhos de assucar, iam em muita diminuição sem em- 
bargo de algumas serem de pessoas particulares, e por convir ao 
bem publico conservar-se tudo o que puder ser, encarreguei ao 
Governador D. Diogo de Mendonça tomasse desta materia a in- 
formação necessaria, sobre os remedios que se deviam dar, para 
que-se conservassem, em quanto pudesse ser, assim para o bene- 
ficio dos assucares, como das madeiras para navios e outras fa- 
bricas; e porque pelo regimento que mandei dar a relação, titu- 
lo do Governador capitulo 22 : ordenei tambem se expuzesse esta 
materia ; e depois disto fui informado que n'aquelle Estado são 


300 


perdidos alguns engenhos, e outros estão occasionados a perderem 
se por seu numero, sobre que mandei tomar informação de algumas 
pessoas praticas nas cousas daquellas partes, de que se entendeu 
pascer a causa d'este damno, de se fazerem os engenhos muito 
perto uns dos outros, outros sem consideração da grande compra 
de lenha que cada um ha mister para a moenda de cada anno, e 
algumas pessoas que não tem engenhos tendoterras de lenhas, perto 
dos que os tem, os mandarem roçar, e semear nºellas mantimentos 
que é ainda de mais damno, combinar-se cada um em se fazer a 
roça e cortarem sempre os donos dos engenhos a de mais perto, 
sem lhe dur logar a tornarem a crescer, e assim accrescentarem-se 
perto d'elles Aldêas de Indios, que por ha verem de roçarem para 
sua sustentação, foram gastando muita lenha: e para isto se re- 
mediar apontam que será conveniente ordenar-se que em nenhu- 
ma maneira se assente Aldêa de Indios, menos distancia: dos en- 
genhos que uma legoa : e quando se faça roça para mantimentos 
par outro tanto espaço, e os donos das terras das matas vendam 
as lenhas aos engenhos por preço conveniente que se taxará pela 
camara e provedoria da capitania em que estiverem os engenhos, 
e não tendo os homens de lenha n'isto de boá vontade, e queren- 
do vender com ella as mesmas terras, serão obrigados os senho- 
res de engenhos a compral-as, fazendo-se da mesma maneira ava- 
lação d'ellas, e que elles não possam cortar, senão afolhando 
os matos entre tres folhas que se farão de maneira em cada uma 
dellas haja perto e longe vara que assim os vão cortando, e tenha 
logar de crescerem umas, emquanto as outras se cortarem, e que 
se não façam engenhos de novo tão perto de outros que não 
fique de uns e outros logar bastante de que tirar lenhas : fazendo- 
se para isso diligencia pelo Provedor da Capitania, em que se hou- 
ver de fazer, porque muito mais importaria menos engenhos com 
lenhas bastantes, que haver mais com falta de lenhas : e consu- 
mir-se de maneira que venha a faltar a todos, e perder-se tudo. 
E por esta maneira ser de tanta éonsideração a que convém acu- 
dir-se com remedio prompto, em cuja execução não possa haver 
diliculdade ou duvida, me pareceu não resolver nella sem mais 
informação : e mandei escrever ao dito D. Diogo de Menezes en- 
carregundo-lhe tomasse a necessaria, communicando-o a Relação 
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para que tomando dºella a sua, me avisasse de tudo o que achasse 
com o seu parecer : é o mesmo se encarregou aos Governadores 
que lhes succederam, e porque em té agora se não tem satisfeito : 
encommendo, e mando ao Governador, saiba o estado d'isto : e fei- 
tas as diligencias que tiver por convenientes me avisará do que 
achar, e se lhe offerecer com toda a clareza e distincção : e com 
tal brevidade que se ganhe tempo no que convier ordenar. 

28. E porque o pau brazil é uma das rendas de maior impor. 
tancia que minha Fazenda tem n'aquelle Estado, e corre a admi- 
nistração dºelle pela Junta do Commercio na forma da Provisão 
que para esse effeito lhe mandei passar : terá o Governador par- 
ticular cuidado que não haja n'elle descaminho, e que as partes, 
d'onde se tirar, seja de modo que se não prejudique as plantas no- 
vas pelo damno que disso resulta á minha Fazenda : e que os 
Administradores da Junta guardem no córte dºeste pau o regimen- 
to que mandei passar, avisando-me do que nesta materia se faz 
apparecer. - 

29, “O Governador Alexandre de Sousa, governando esse Es. 
tado, me deu conta terem-se descoberto minas de salitre; e para 
se saber a utilidade d'ellas, e bondade d'este porto se manda- 
ram fazer todas as diligencias, até o presente não me resultou 
effeito algum : e assim encommendo muito e mando ao Gover- 
nador mande fazer esta experiencia pelo polvarista da praça da 
Bahia, e depois dºella feita me informe com o seu parecer, do 
custo que poderá fazer á minha Fazenda o quintal deste salitre 
posto na Bahia ou na praça que mais perto houver das minas, e se 
haverá pessoas que as tomem por sua conta, e o preço por que se 
ajusta o quintal do dito salitre na sobredita forma, para que dando» 
me conta de tudo, resolva este negocio de tanta validade para o 
provimento da polvora dºeste Reino e suas conquistas, pondo logo 
todo o cuidado e diligencia para o bom effeito d'esta fabrica. 

30. A pescaria das balêas do Estado do Brasil, ei por mui 
encommendado ao governador, para que procure se faça, e cresca 
o lanço della a maior numero, que sêr possa, e que a fabrica, que 
toca a minha fazenda, a entregue os contractadores uns aos ou- 
tros, sem deminuição e a arrecadação d'este contracto, e do da 
fabrica, como nos mais rendimentos da minha fazenda : mandará: 
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tér todo o cuidado fazendo as advertencias necessarias ao prove- 
dor-mór, e provedores, para que as ditas rendas e contractos cres- 
ção para se poder acudir a despeza desse estado, 

81. As despezas das folhas ecclesiastica e secular, gente de 
guerra é quaesquer outras, que se costumam fazer, e as extraor- 
dinarias, que se offerecer para o bom governo, e defensão de 
todo o estado, mandará o dito governador fazer do rendimento 
dos dizimos e mais consignações applicadas a estas despezas, nas 
quaes terá toda a vigilancia, para que se fação como convém, assim 
pelo que toca ao provedor-mór, e provedores, como as camaras, 
em quanto a administrar os donativos e impostos, como de pre- 
sente o fazem, e não tomará o dito governador dinheiro dos de- 
functos, ou do cofre dos orphãos, ainda que faltem os rendimen- 
tos, e sendo as necessidades urgentes, que não déem logar para 
me avisar, em tal caso se valerá de emprestimos de pessoas; 
que os possam fazer sem oppressão, dando-lhes suas consigna- 
ções, em que sejam pagas com pontualidade devida. 

32. E parasabero governador, como se ha de haver na mate- 
ria das despezas, mandará continuar o provimento das folhas, sen- 
do primeiro por elle assignadas com seu alvará de correr, em quan- 
to eu não mandar o contrario, e n'ellas porá a sua vista ao prove- 
dor-mór da fazenda, e havendo occasião de guerra, ou outra ex- 
traordinaria, se farão as despezas por alvarás do dito gavernador, 
passados pelo escrivão da fazenda, e com vista do provedor-mór 
della, aquem ordenará lhe entregue logo os traslados authenticos, 
assim das ditas folhas, como das mais despezas, que se fazem, tu- 
do por menor, que me enviará na primeira embarcação, por con- 
vir assim a meu serviço : o que obrará tanto que tomar posse do 
governo, e os papeis, que ha de remetter, são: um pé de lista da 
infantaria, que achar na praça da Bahia : entrando as primeiras 
planas, com o que cada um vence, e por que patentes, provizões, 
e alvaras dos officiaes da artilharia, condestaveis, e artilheiros 
com as folhas ecclesiasticas, e secular, como já fica dito, com 
distincção das pessoas, seus vencimentos, ordens, e declaração, 
das que tiverem escudos de vantagem. Outra relação dos gastos 
extraordinarios que não entram nas: ditas folhas, livranças, repa- 
tos das fortalezas, despezas da artilharia, concertos de armas, e 
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armazens, e quanto se paga a misericordia da cura dos soldados, 
eoque poderá emportar um anno por outro, e se nos soecor- 
ros, que se lhe fazem, se desconta alguma cousa para o mes- 
mo hospital, o que importára por anno: e outra similhante re- 
lação me enviará por menor, de todas as despezas, que faz a 
camara, assim como os officiaes, e solilados como ordenados, que 
paga, gasto das festas, e as mais despezas que fizer, e a ordem, 
que para isso tem, e o mesmo mandará obrar o governador nas 
praças de todo o estado, assim pelos officiaes da minha fazenda, 
como pelos das camaras d'ellas, e com relação dos rendimentos, 
que houver, subsídios, impostos, e dizimos ; e por quanto em todo 
o estado ha varios officios, e officiaes de justiça, fazenda e guer- 
ra, que tem seus regimentos, e outros sem estes, e todos muito 
confusos, e encontrados com varias provizões, alvarás e cartas, 
por cuja causa senão observam; e sêr conveniente assim pelo que 
toca a meu serviço como para bem da justiça, e bom governo 
d'esse estado, emendarem-se e reformarem-se tendo-se considera- 
ção ao tempo presente: encomendo, e mando ao governador, que 
tambem faça trasladar todos os regimentos, ordens, cartas, al- 
varás, provisões, e decretos, que se tenham passado, assim mi- 
nhas, como dos Srs. Reys meus prodecessores, e dos governado- 
res geraes do estado, e de outras pessoas, que tiverem ordens 
minhas, para as passar, eos mais papeis, que a isto pertencerem : 
e esta diligencia mandará fazer do tempo, de que se acharem 
estas noticias, até a presente ; e todos estes papeis, relações, pés 
de lista, e folhas que por este capitulo ordeno e mando ao go- 
vernador, que será obrigado aos mandar tirar, e remetter ao meu 
concelho ultramarino dentro de um anno desde o dia que tomar 
posse, com o seu parecer a informação, e dos ministros da rela- 
ção, officiaes da fazenda, justiça e guerra, que entender a podem 
dar, para melhor se reformarem as ditas ordens, e regimentos ; e 
para o perfeito-e bem dºesta deligencia tanto do meu serviço : or- 
deno aos officiaes de justiça, fazenda, e guerra de todo o estado, 
cumpram as ordens, e mandados do governador, como devem, e 
são obrigados, e particularmente estão sobre esta materia no 
tempo, que o dito governador Ih'os limitar. 

33. E na materia das despezas, que fizerem as embarcações 
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da India, que tomarem esse porto, e outro qualquer desse estado, 
porque tenho resoluto os tome por evitar os damnos e descommo- 
dos, que se experimentão de assim o não fazerem, e para melhor 
segurança de sua viagem, e terem noticia das cousas da Europa, 
e a poderem seguir ao reino, como convém : ordenará o governa- 
dor, que as despezas, que em seu apparelho, e fornecimento se fi- 
zerem assim as que arribarem, indo para a Índia, como as que vie- 
rem daquelle estado, se tirem do donativo de Inglaterra , e paz de 
Hollanda, fazendo-se com todo a conta, e razão na forma da carta, 
que mandei escrever a esse governo, em 8 de março de 1672, 
que ordenei se registasse nessa secretaria, e nos livros da minha 
fazenda : o que mandará obrar, como pela dita carta se ordena, 
e provisão, que com ella se remetteu da data de 2 de março do 
mesmo anno, ordenando que assim se execute, o que se dispõe 
na dita minha carta, em quanto as despezas das ditas embarca- 
ções com a forma, em que os officiaes d'ellas hão de proceder 
na venda das roupas e fazendas, de suas liberdades, que dispõe a 
dita provisão, de que, e da carta se dão as copias, e em nenhum 
caso se consentirá que nos ditos fornecimentos, e aparelhos, se 
dispendam outros rendimentos mais, que os declarados do dona- 
tivo de Inglaterra, e paz de Hollanda, por quanto os-d'esse estado 
estão applicados sómente para” os pagamentos dos presídios, e 
folhas eclesiasticas e secular. E quando senão tenham feito 
avisos aos governos, e capitanias da jurisdição d'esse governo, 
sobre este particular, lhes mandará o governador fazer, assim aos 
governadores, e capitães-mores, como aos provedores da minha 
fazenda, com a copia d'este capitulo, e da carta, e provisão, que 
nella se aponta. 

34. Sendo caso que n'este reino senão arrendem os disimos, 
e mais rendas reaes, e donativos, que não estiverem applicados, 
com que se deve correr, com administração de uma, e outra 
cousa, pelos ministros de minha fazenda, a que toca, em: todo caso, 
para que senão perca ou se venha a dificultar a arrecadação : o 
governador os mandará arrecadar pelos officines da fazenda do 
mesmo estado, a que assistirá, fazendo que se arrecadem a ra- 
mo de cada governo, e capitania, por têr entendido que arrenda- 
dos nºesta forma, crescerão mais, e se poderão melhor arreca- 
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dar, e no arrendamento se guardará o regimento da minha fazen- 
da. E por que tenho resoluto que tudo o que sobejar das rendas 
de todoo estado, depois de saptisfeitas as despezas ordinarias 
delle, se remetta a este reino, para se empregar nas cousas ne- 
cessarias ao provimento do governo, e augmento do mesmo es- 
tado, assim o hei por mui encarregado ao governador, remetten- 
do tudo a ordem do meu concelho ultramarino, guardando, exe- 
cutando o disposto neste capitulo com toda a pontualidade. 

39. À justiça de tão grande particular e obrigação minha, 
é tão necessaria para a conservação, e acrescentamentos dos 
estados, que tudo o que na administração d'el!a encommendar, e 
encarregar, será muito menos do que desejo ; porêm confio do 
governador, que com tal cuidado procure se faça inteiramente, 
que não só me haja delle por bem servido, mas por satisfeito em 
tudo o que toca a esta obrigação, e seja o meio com que aquelle 
estado vá em augmento: e nas materias de justiça, guardará o 
dito governador o regimento da relação delle, pelo que toca a 
seu titulo, e fará que o chanceller e mais desembargadores cum- 
pram as obrigações deseus cargos, e regimento na forma, que 
por elle é disposto, dando-me. particular conta do procedimento 
de cada um, e fazendo a todos o bom tratamento, como a minis- 
tros de justiça, e havendo de sua parte omissão no exercicio de 
seus cargos, e despacho das partes, lh'o advertirá o governador, 
e continuando nella, me dará conta, para eu ordenar o que hou- 
ver por meu serviço, e para que eu tenha noticia do que se obra 
na dita relação, mandará o governador executar o que dispõe o 
capitulo 16 do regimento della, a que até agora se não deu cum- 
primento, e de como assim o executa, me dará conta infalivel- 
mente. 

36. Assim como convem a meu serviço não se deixar tomar 
aos donatarios mais jurisdicção, que a que lhes pertencer por 
suas doacções, e ter-se n'ella muita vigilancia, e advertencia, as- 
sim mesmo hei por bem que o governador lhe não tome a sua, 
nem consinta que os ministros de justiça, fazenda, e guerra lha 
tomem, que quebrem seus privilegios, nem doações, antes em tudo 
o que lhe pertencer; fará o dito governador, cumprir e guardar ; 
porêm terá entendido que mandará observar inviolavelmente, o 
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que se dispõe no capitulo 23 d'este regimento sobre jurisdicção dos 
donatarios, e forma em que devem ser providas suas capitanias. 

37. Hei por bem com parecer da Relação que possa o gover- 
nador em meu nome passar alvarás, para os culpados em alguns 
crimes se poderem livrar por procurador em caso, quealias se li- 
vrem soltos, e que assim possa passar alvarás de busca a carcerei- 
ros, para se fazerem fintas para obras publicas dos concelhos, até 
quantia de 100% rs., e para se poderem seguir appellações e ag- 
gravos, sem embargo de se não appellar, nem agsravar, em tem- 
po de serem havidos por desertos, e não seguidos, e para se en- 
tregar fazenda de ausentes, em té quantia de 200% rs. para se po- 
derem provar pela prova de direito commum, e contractos até 
a quantia de 100% rs. : os quaes alvarás despachará em relação 
na forma, em que lh'o concedo : e poderá passar alvarás de fian- 
ça, que se passam em meu nome com todas as clausulas, que se 
costumam passar pelos meus desembargadores do paço, como é 
declarado em alvará, feito em 13 de setembro de 610: e outro- 
sim hei por bem, que o governador possa na forma, que se cos- 
tuma neste reino, passar provisão ao meu procurador daquelle 
estado, para demandar as pessoas delle por as causas, que per- 
tencerem a minha corda e fazenda, por que as quizer demandar 
na forma de outra provisão de 20 de março de 611, e no que to- 
ca a passar perdões e alvarás de fiança, ao que é disposto pelo re-- 
gimento da Relação. 

38. Vagando alguns officios de justiça, fazenda ou guerra, mai- 
ores, ou menores assim por morte, como por qualquer outra-via, que 
seja: hei por bem que possa o governador prover as serventias d'el- 
les de todo o estado, em quanto eu não mandar outra cousa em con- 
trario : as quaes serventias proverá na forma, que dispõe no cap. 
7.º deste regimento de que me dará logo conta pelas primeiras 

embarcações, particularmente dizendo o cargo, que vagou, e por 
quem, se deixou filhos, seu rendimento e a pessoa, em que pro- 
veu, e por que pelo cap. 19 do regimento dos governadores de Per- 
nambuco e Rio de Janeiro, fui servido haver por bem, que elles 
provessem estas serventias, cada um em seu districto, o de Per- 
nambuco por tres mezes sómente, e o do Rio de Janeiro por seis, 
pelos inconvenientes de não terem exercicio os taes officios, em 
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quanto não davam parte ao dito governador geral, assim que seja 
passado este tempo serão obrigados a darem posse aos que elle 
provêr, o que senão entenderá nos cargos de guerra, pois estes 
proverá na forma, que está disposto no cap. 20 dos mesmos re- 
gimentos. E por tanto que se diz ao governador ha de provêr os 
cargos de guerra, pois terá entendido que em nenhuma ma- 
neira proverá mestre de campo de Terço algum que vague, 
porque este governará o sargento-mór do mesmo Terço, em 
quanto eu não nomear mestre de Campo: e vagando sargento-mór 
do Terço, servirá o capitão mais antigo, com o mesmo posto de 
capitão, e vagando o capitão e tenentes de infantaria governarão 
seus alferes as companhias ; em quanto eu não prover estes pos- 
tos: e só se entenderá este capitulo e o 7.º deste regimento, e o 
20 dos governos de Pernambuco e Rio de Janeiro nos mais postos, 
de guerra que vagarem, e não forem d'esta condição, por que 
quando estes vagarem me dará conta o governador como fica dito. 

89. Hei por bem que por evitar a duvida, que até agora houve 
entre o governo geral d'esse estado, e governos de Pernambuco 
e Rio de Janeiro sobre a independencia, que pertendiam ter do 
governo geral, de declarar, que os ditos governadores são subor- 
dinados ao governador geral, e que hão de obedecer a todas as 
ordens, que lhes elle mandar, pondo-lhes o cumpra-se, e execu- 
tando-as, assim as que lhes forem dirigidas a elles, como aos 
mais ministros de justiça e guerra, ou fazenda, e para que o te- 
nhão entendido lhe mandei passar carta, que o dito governador 
leva em sua companhia para lhes remeter com sua ordem, e lhes 
ordenará as mandem registar nos livros da minha fazenda e 
camaras, de que lhe enviará certidões, para me dar conta, de 
como assim executou. 

40. E assim hei por bem, que o dito governador não crie of- 
ficio algum de novo, nem aos que estiverem já criados, acres- 
cente ordenado, nem soldo a pessoa alguma, nem praças mortas, 
internimentos, escudos de vantagem e roformações, nem crie de 
novo officio de Milicias, salvo se forem em acto de guerra : porque 
succedendo, creará os que forem necessarios, e acabada a occa- 
sião, a despeza reformará de modo, que não venção paga, nem 
hajam soldos sem a minha especial licença, e fazendo o contra- 
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rio, o que delle não espero, se lhe dará em culpa, e será obri- 
gado a pagar por sua fazenda os ordenados e soldos, interni- 
mentos e escudos de vantagem que der contra a fórma deste 
capitulo ; e quando lhe parecer que ha necessidade de crear al- 
gum officio ou accrescentar salario, me avisará, para eu ordenar; 
o que eu houver por meu serviço. 

41. E porque sou informado que contra a fórma do Regimen- 
to das Fronteiras se crião muitos officiaes de guerra, melhora- 
mentos aos postos, sem terem os annos, que o mesmo regimento 
dispõe : hei por bem, que com os officiaes que forem providos 
daqui em diante, se observe a fórma seguiate : — Não se assen- 
tará praça a Capitão de infanteria, a quem não tiver servido, 6 
annos effectivos de soldado e 3 de Alferes, ou 10 annos effecti- 
vos de soldado, ainda que com a licença haja interrompido. Com 
tanto que o tempo da licença e ausencia senão inclua n'elles, 
que constarão por fés de ofícios ; ese fôr pessoa de muita qua- 
lidade, em quem concorra virtude, animo e prudencia, se poderá 
admittir em 6 annos effectivos, ou ao menos 5 ; o que se permitte 
a taes pessoas, porque com razão se póde presupôr n'ellas maior 
capacidade, mais anticipadas noticias, indubitavel valor, e por es- 
tes respeitos é bem não dilatar n'elles tanto os provimentos 
como nos mais. E os que houverem de ser eleitos para Alferes, 
sejam pessuas, que tenham partes para o serem, e terem servido 
quatro annos affectivos, e os mesmos annos terão os que fôrem 
nomeados para Sargentos : e as nomeações d'estes postos serão 
dos Capitães approvados pelos Mestres de Campo, e confirmados 
pelo Governador : as nessoas que houverem de serem nomeadas 
em Tenentes de Mestre de Campo geral, hão de ter primeiro oc- 
cupado o posto de Sargento Mór de infantaria pagos, e os seus 
Ajudantes de Capitão de infantaria pagos, por patentes dos Go- . 
vernadores. Não se assentará praça, nem se poderá vencer soldo: 
de posto de Capitão de infantaria para cima inclusive, sem patente 
assignada por mim. Nem se poderá aceitar deixação de nenhum 
destes postos providos por mim, sem alvará meu, nem o Gover- 
nador poderá reformar, nem aceitar deixação de Ajudante, Alfe- 
res, ou Sargentos, sem terem servido tres annos effectivos os taes 
postos, porque em outra fórma ficarão exeluidos das reformações, 
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nem de as poderem pretender, nem vencer soldos de reformados ; 
mando ao Provedor Mór de minha Fazenda, e Escrivão da matri- 
cula que, não assentem praça dos postos acima referidos á pes- 
sons, em quem não concorram os requisitos que pelos capitulos 
antecedentes ordeno devem ter os providos n'elles: e nenhnm 
concelho, nem pessoa poderá ter jurisdicção para supprir, nem 
dispensar nºelles, que as taes dispensações reservo para mim: e 
assentando alguma das ditas pessoas contra o disposto nos ditos 
capitulos, serão privados dos seus officios, e ficarão inhabeis para 
tornar a entrar em meu serviço, e pagarão de suas casas os soldos 
que as taes pessoas receberem : e sendo caso que o Governador 
lh?as mande assentar, lh'o replicarão por escripto : e quando sem 
embargo d'isso lhe mandem, mandarão conta pelo meu Concelho 
Ultramarino, e as taes pessoas que forem providas sem os ditos 
requisitos, se lhes não fará bom o tempo; e os soldos que recebe: 
rem se haverão pela Fazenda do Governador que para a cobrança 
d'elle remetterã certidão do que importarem ao mesmo Concelho, 
a quem encarrego os faça executar pelas certidões que-os Pro- 
vedores móres remetterem. 

42, E porque me haverei por bem servido que o Bispo d'esse 
estado e mais pessoas ecclesiasticas sejam pagos de seus ordena- 


dos, e ordinarias, que lhes vão na folha ecclesiastica, e vencem 


por provisões minhas para as fabricas das igrejas, e sobre isto 
lhe mandei passar varias provisões, por que ordeno se lhes 
pague com muita pontualidade, e tendo a isso obrigação pora ra- 
zão dos dizimos, que dos indultos e bullas da Sé A postolica-estão 
applicados à corôa de Portugal, sendo minha vontade se lhe cum- 


pram as ditas provisões ea de 10 de novembro de 611, porque se- 
ordena “que nos arrendamentos, que se fizerem: nos dizimos do- 


estado se separem logo, e fiquem separados os ordenados e ordi- 
narias, e que de tudo se lhe faça paga mento com dinheiro, por fo- 
lha feita por meus officiaes, a qual se entregará ao Prioste da 
Sé para por ella cobrar do rendeiro e fazer pagamento -aos Ecle- 


siasticos, e Igrejas a seus tempos ordenados, com 'toda 'satisfação, - 


e que a quantia assim limitada para pagamento dos ditos orde- 
nados e ordinarias, senão possa por nenhum modo despender pe- 


los governadores, nem provedores-móres de minha-fazenda em 
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cousa alguma, por precisa e necessaria, que seja, e fazendo o 
contrario, possam os Ecclesiasticos haver por suas fazendas a 
quantia que cada um despender ou mandar despender, além de 
se lhe dar em culpa em suas residencias, nas quaes se perguntará 
por este particular. Pelo que mando ao governador que assim o 
cumpra, e faça inteiramente cumprir e guardar, porque fazendo o 
contrario não receberei escusa alguma, e lh'o estranharei muito, 
advertindo a fórma deste pagamento, sobre os ordenados, que 
vencem oscapitulares presentes, pelos auzentes, que na resolu- 
ção se tomou em virtude de 20 de setembro de 658, de que até 
agora se me não deo conta: e sou servido que ao Prioste se en- 
tregue sómente os ordenados e ordinarias dos Ecclesiasticos 
actuaes e presentes, e que n'esta fórma se façam as folhas pelos 
officiaes de minha fazenda, a que toca, cumprindo o governador 
de sua parte com a obrigação disposta n'este capitulo, procuran- 
do saber se fazem os ecclesiasticos ou não seus officios, e seas 
Igrejas são servidas, e o Culto Divino tratado com a decencia de- 
vida, porque posto que esta obrigação seja particular do Bispo, 
a deve têr o governador em geral em lhe fazer as lembranças ne- 
cessarias, fazendo honra e bom tratamento aos que se avanta- 
jarem, e me avisará de como elles procedem, e se ha alguns re- 
voltosos. 

43. Muito lhe encommendo a obra correspondencia e confor- 
midade que deve sempre têr com o Bispo e mais ecclesiasticos de 
todo o estado : e assim lhe encommendo e rnando senão entor- 
metta na jurisdicção ecclesiastica, procurando sempre conservar 
a mesma pelo modo, que deve têr, que praticará com os Minis- 
tros da Rellação : e em caso que o Bispo se queira entrometer 
nella, o que delle não espero, acudirá o governador com bom 
modo e prudencia, não lhe consentindo, e me avisará de tudo. 

44, E acontecendo que osDezembargadores da Rellação do es- 
tado ou outros: julgadores, e pessoas que tem obrigação de adminis- 
trar Justiça, tenham algum descuido, porque mereçam reprehensão 
do governador, Hei por bem, os admoeste, e não se emendando- 
e faltando à sua obrigação e despacho das partes, lne mandarão 
pôr ponto em seus ordenados : em quanto sejam comprehendidos 
em alguns delictos graves, mandará proceder contra os taes até 
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se pôrem os auctos em final ;e assim conclusos, sem nºelles se 
dar sentença, m'os enviará, para eu mandar sentenciar nºeste 
Reino :: e em tudo o mais que tocar aos Desembargadores da 
Relação e julgadores de todo o Estado, guardará e fará cumprir 
o que pelo regimento de seus cargos são obrigados a guardar : 
ao dito Governador os hei a todos por muito recommendados, 
para os favorecer, como é devido aos Ministros de Justiça: sendo 
necessario aconselhar-se, ou saber alguma cousa dos Ministros 
da Relação ou outros Julgadores, ou Ministros de minha Fazenda 
de qualquér qualidade que sejam os poderá mandar chamar á sua 
casa, em todo o tempo e horas, sem lhes admittir escusa, para 
tratar com elles o que convier. 

45. E sendo. informado que alguns officiaes fazem o que não 
devem a seus regimentos, ou são negligentes, e não cumprem 
meu serviço ou despacho das partes, os admoestará e reprehen- 
derá segundo merecerem ; e se depois de serem admoestados se- 
não emendarem, hei por bem que os possa suspender e tirar dos 
officios pelo tempo que lhe parecer, dando-lhes mais o castigo que 
merecerem; e em quanto assim forem suspensos, proverá 
as serventias dos officios, em quem os sirva pela maneira ácima 
declarada; e os officiaes que mando que admoeste e reprehenda, 
será em caso que lhe pareça, não merecem castigo : porque me- 
recendo-o, os castigará, segundo as qualidades de suas culpas, 
vendo o caso em Relação com os Ministros d'ella, com os quaes 
sempre resolverá em todas as cousas que propriamente forem de 
Justiça, para que n'ellas se proceda judicialmente. 

46. As pessoas que d'este Reino forem degradadas para esse 
Estado, ordenará o Governador que, tanto que a elle chegarem, 
se lhes assente praça n'aquellas partes, aonde lhe ordenavam cum- 
prir seus degredos, não levando partes certas em suas sentenças, 
e que sejam confrontados com pais, terras, signaes e annos de 
degredo : e posto que hão-de vencer soldo, estando em Presidio, 
não poderão ser oceupados em postos, ou officios na fórma da or- 
denação; e pretendendo as taes pessoas fés de officios se lhes pas- 
sarão com todas as declarações para que lhes não sirva de pre- 
mio a pena do delicto, como mais em particular o mandei decla- 
rar por carta de 31 de Maio de 670, que ordenci se registasse 
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nas partes necessarias, de que me dará o Governador conta, se 
assim se tem executado : e, acontecendo que alguns dos degrada- 
dos me façam taes serviços na terra ou no mar, que pareça que 
não sómente devem. ser perdoados do tempo que lhes fattar de 
seus degredos, mas habilitados para poderem servir os officios que 
n'elles couberem, tanto de Justiça como da minha Fazenda: hei 
por bem que os possa o Governador prover nas serventias d'elles 
quando vagarem, dando-me conta ; porêm isto se não entenderá 
nos que forem degradados por feitos ou falsidades, ou outros de- 
lictos de ruim exemplo. 

47. Por ser informado que ha n taquellas partes muitos Ma- 
malucos ausentes e fugidos por ferimentos ou ontros insultos : 
Nei por bem que indo os ditos Mamalucos que andarem ausentes, 
e que rão tiverem culpas graves, nem parte oflendida com o Go- 
vernador, a alguma guerra, mandando-lhes ou promettendo-lhes. 
lhes possa perdoar em meu nome as culpas que tiverem, com pa- 
recer dos ministros da Relação. ba 

48. Por ser de grande inconveniente á meu serviço e rudes 
da o Commercio dos Estrangeiros n'essas Capitanias : houve por 
bem de Ih'o prohibir, conforme as leis e prohibições que mandei: 
passar. E porque convém muito que os que sem licença minha; 
e contra a forma do capitulado nos tratados que se celebraram: 
entre esta Corõa e de Castella, e os Estados da Hollanda, de que 
tambem gozam os vassallos de El-Rei de França, pelo tratado 
que com ella se fez, forem tratar e commerciar as ditas Capita- 
nias, sejam castigados segundo as leis e provisões, procedendo 
na forma d'ellas, contra os que assim forem comprehendidos; mas: 
succedendo que algum navio de qualquer destas nações se derro- 
ta nºesses mares, e lhe seja necessario tomar algum porto d'a- 
quella Jurisdicção, e valer-se de algum fornecimento ou ajuda : 
ordenará o Governador que se lhe não falte com a boa correspon- 
dencia que pede a amizade, que conservo com estas nações; porém 
por nenhum modo se lhes permittirá vender, e nem comprar fa. 
zendas algumas, pelo damno que d'isso poderá resultar ao com- 
mercio de meus vassallos : e com a mesma hospitalidade se have- 
rá o dito Governador com os navios de outras nações amigas que 
forem por algum caso derrotados aos portos d'essa Jurisdicção. 
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49. E para que tenha o Governador entendido como deve 
haver-se com os navios de Inglezes e Hollandezes, que em virtu- 
de dos tratados forem com licença minha áquelle Estado : Ulti- 
mamente [ui servido resolver, por ajustamento que se fez com o 
Embaixador de França, que no despacho ordinario que pelo Prove- 
dor dos Armazens se costuma a dar ás naus estrangeiras, que sa- 
hem deste porto para as conquistas, se expressasse o nome e na- 
ção do navio, do capitão e mestre d'elle, o lugar d'onde é visinho, 
o numero da gente, da artilharia e toneladas : o nome do freta- 
dor, se houver, ou pessoa por cuja conta vai, a parte para onde, 
e a escala que leva, e que as fazendas constarão dos bilhetes que 
se darão ás partes no consulado, por onde conste haverem pago 
os direitos na forma do tratado. Este despacho levarão os mes- 
tres ao- Brasil, ou á parte aonde forem, para o apresentarem a 
meus ministros, ficando registado nos armazens, para a todo tem- 
po sesaber a forma delle, e constar de todo o referido, e nas con- 
quistas, d'esta minha resolnção, para que os ditos capitães e mes- 
tres dos navios estrangeiros não possam allegar ignorancia, pro- 
cedendo-se na: forma das minhas ordens contra aquelles que não 
levarem estes despachos, n'esta ou nºaquella forma com que an- 
tes desta minha resolução costumavam levar, e ser com ella ad- 
mittidos nas conquistas : e d'este capitulo e do atraz declarado e 
copias dos tratados que se lhes entregam, sobre o commercio dos 
estrangeiros nas conquistas, mandará o (Governador passar os 
traslados com ordens suas, para que os Governadores e Capitães 
móres: de sua Jurisdicção assim o executem, e lhe enviem certi- 
dões para constar desta minha resolução, de que me dará parte. 

50. -E porque a paz celebrada entre esta Corôa e a de Castel- 
la não declara o reciproco commercio que ha de haver entre am- 
bas as nações, e sómente no 3.º art. do tratado que os vassallos 
de uma e outra Corda poderão usar e exercitar commercio com 
toda a segurança por terra e por mar, e assim e de maneira que 
usava em tempo do Senhor Rei D. Sebastião, quando os vassal- 
los de Espanha vão sem licença minha aos portos desse Estado : 
mandará o Governador proceder contra elles na forma das leis, 
e prohibições que são passadas. Mas os navios que vierem das 
Índias Occidentaes, Rio du Prata e Buenos-Ayres, com prata e 
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ouro, e não ontras fazendas de Hespanha, lhes mandará dar, 
entrada, e poderão commerciar nos portos d'esse Estado, levan- 
do em troco os generos d'elle, e pagando os direitos costumados, 
por assim convir ao meu serviço e ao bem dos meus vassallos : e 
quando se não abra este commercio por parte de Espanha, porá 
o Governador todo o cuidado e diligensia para ver se por via dos 
meus vassallos se póde abrir, pelos meios convenientes que pos- 
sa ser: o que Iheterei á particular serviço. 

51. Por se ter mandado que para o bom governo d'esse Es- 
tado, e para se ter mais certas noticias das cousas d'elle, ordenas- 
sem os Governadores Geraes se fizesse um livro em que se as- 
sentassem os governos e capitanias d'ella, declarando-se as que 
tocavam á Corda, e as que eram de donatarios ; que fortalezas e 
fortes havia em cada uma d'ellas, artilharia, arinas e munições, 
officiaes que lhe assistem, e mais gente de sua guarnição, e rela- 
ção da meliciana, Officiaes, Ministros, com declaração dos orde- 
nados, e despezas ordinarias que se faziam em cada um dos di- 
tos Governos e Capitanias, e assim de seu rendimento; pondo-se no 
livro titulo do Estado, o qual tivesse em seu poder o Governador. 
delle, e fosse reformado no dito livro cada anno, o que se mu- 
dasse ou accrescentasse, ou diminuisse nos Governos ou Capita- 
nias, assim tocante á sua fortificação como à artilharia, armas e 
munições, Capitães e gente de guerra, para o entregar ao que 
lhe succedesse no cargo : e porque até o presente se não deu ra- 
zão de como se executou, tomará o Governador noticia d'este 
livro, se está feito, tomando d'elle entrega para me enviar a copia, 
e indo continuando com a reforma, na maneira que fica dito, en- 
viando-me cada anno uma folha, por: elle assignada, do que se 
accrescentar ou diminuir, para me ser presente: e não se tendo 
formado o tal livro, o mandará executar como se declara ; e se 
o não executar me haverei por mal: servido delle, dando-se-lhe 
em culpa em sua residencia. 

52. Hei por bem que, em quanto o dito Gólempador me ser- 
vir m'esse Estado, possa repartir em mercês - de pessoas que me 
servirem n'elle, em té quantia de 100 mil cruzados; e das que fi- 
zer mc enviará cada anno uma relação, assignada por elle, com 
declaração do respeito por que a fez, tendo consideração a que 
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sejam benemeritos, e que percedam de sua parte serviços : e a 
relação que me vier do despendido dos cruzados entenderá o 
Governador a hade mandar cada anno, assignada por elle, para 
que, constando-me a remettesse, se levem em conta ao Thesou- 
reiro Geral do Estado ; porque em outra forma se haverão para 
sua fazenda, e lhe não farão despeza; e tambem me enviará 
todos os annos relação das pessoas que me servem, e seus servi- 
“ços, com sua informação e parecer, para ter d'elles lembrança 
em requerimentos de outras mercês que procurarem. 

53. Terá particular cuidado de todos os mestres de navios 
que forem destes Reinos a esse Estado; se levam ordens ou car-' 
tas minhas, ou despacho do meu Concelho Ultramarino, porque 
conste que as não havia; e não lhe entregando uma-ou outra 
cousa, fará alguma demonstração para exemplo ao diante em 
materia de tanta importancia, em que elles não recebem damno 
ou dilação. 

54. Houve por bem de mandar largar a meus vassallos o be- 
neficio e lavra das minas de ouro e prata do Brasil, com declara- 
ção que elles pagassem os quintos à minha Fazenda, assim por 
ella não estar em estado de podêr acudir a todas as despezas 
desta materia, como por lhes fazer a elles mercê; e sobre o mo- 
do em que n'ellas se ha-de proceder se enviou ja a esse Estado 
o Regimento assignado por mim; pelo que encommendo ao Go- 
vernador o faça cumprir inteiramente, ajudando e favorecendo 
este negocio de maneira que hajam sempre pessoas que se animem 
a continuar o beneficio das minas. 

55. Será advertido que de todos os negocios de Justiça, Guer- 
ra e Fazenda d'esse Estado, me ha-de dar conta pelo meu Con- 
celho Ultramarino, aonde hão-de vir as ordens dirigidas a quem 
privativamente tocam todas-as materias das conquistas ; e o mes- 
mo advirto aos Ministros de sua jurisdicção : e assim o Governa- 
dor, como elles, não cumprirão as ordens que forem passadas pot 
outros 'Tribunães, excepto as que se expedirem pelas Secretarias 
do Estado e expediente, e pela Mesa da Consciencia e Ordens as 
que tocarem ao Ecclesiastico e defuntos e ausentes: e as pessoas 
que forem providas em dignidades, conezias, beneficios e vegai- 
rarias que houverem de vencer ordinarias por conta de minha 
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Fazenda, serão obrigadas a levar Alvarás de mantimentos pelo 
meu Concelho Ultramarino, para lhes serem assentados ; e sem 
elles sé lhes não assentarão as taes ordinarias ; eassim guardará 
o Governador as cartas passadas pelo Dezembargo do Paço das 
nomeações que fizer de Chanceller, Dezembargadores e Ouvidores 
geraes d'esse Estado, que tambem hão-de levar Alvarás de man- 
timentos, expedidos pelo meu Concelho Ultramarino, para vence- 
rem seus ordenados, e sem elles se lhes não assentarão ; e assim 
tambem cumprirá as Provisões e Alvarás passados pelo Concelho 
da Fazenda sobre as licenças dos navios, em quanto eu não man- 


dar o contrario. 

56. E se em quanto me servir no Governo Geral d'esse Es- 
tado, succederem algumas cousas que por este Regimento não 
vão providas, e cumprir fazer nºellas algumas obras, as practi- 
cara com os Ministros da Relação, Provedor-mór da minha Fa- 
zenda, e mais pessoas que lhe parecer o poderão bem aconse- 
lhar, e com seu conselho e parecer proverá n'ellas como hou- 
ver mais por meu serviço ; e sendo as taes cousas de qualidades, 
que convenha ter-se segredo, praticadas com as ditas pessoas que 
melhor lhe parecer, sendo differentes nos pareceres, se fará e cum- 
prirá o que o Governador resolver : e as cousas que assim com- 
municar fará por escripto, com declaração dos pareceres das 
pessoas com quem as praticou; e o assento que sobre ellas se 
tomar escreverá o Secretario do Estado, e assignará o Governa- 
dor com as pessoas que forem na Junta. E de tudo me enviará 
os traslados, dando-me conta com toda a miudeza pelos navios 
que vierem. 

57. E porque sobre tudo o que por este Regimento ordeno, 
confio do Governador terá em todas as materias, assim da Chris- 
tandade, como da minha Fazenda, e as mais tocantes ao bom Go- 
verno d'aquelle Estado, tal procedimento, como é a confiança 
que delle faço para o encarregar d'ella, hei por escusado dizer- 
lhe, nem encommendar-lhe que seja mui continuo em me escre- 
ver, e avisar de todas as cousas que succederem, e do que enten- 
der ser necessario para o bom governo delle, como do procedi- 
mento das pessoas que n'elle me servirem; o que fará em todos o s 
navios que partirem das partes e logares d'onde se achar, sem 
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vir algum sem carta sua, ainda que seja repetindo 6 já escripto; 
porque assim convêm, pela incerteza do mar ; e não impedirá es- 
creverem-me as Camaras, e mais Ministros, Officiaes de Justiça, 
Fazenda e Guerra, ainda que sejam queixas ; porque a meu ser- 
viço convêm haver a liberdade necessaria; e as informações que 
ao dito Governador se pedirem, virem com clareza que póde ser. 

58. E por quanto por Provisão minha de 27 de Janeiro de 
671, ordensi que os Governadores das Conquistas, e Ministros 
de minha Fazenda e Guerra, d'ellas não possam commerciar 
com logeas abertas em suas casas, nem atravessar fazendas al- 
gumas, nem pôr n'ellas e nos fructos da terra estanque, e menos 
entrometter-se nos lanços dos contractos de minhas rendas Reaes, 
e Donativos das Camaras, nem desencaminharem “os direi- 
tos, nem lançarem nos bens que vão à praça ; e que tambem não: 
ponham o preço aos generos: e fretes de navios, ficando livres ao 
arbitrio e conveniencia das partes, e as mais cousas que a Provi- 
são declara; hei por bem que o Governador o execute durante 
seu governo, não sómente pelo que-lhe toca, mas aos mais Mi- 
nistros de Justiça, Fazenda é Guerra de sua jurisdicção ; porque 
a todos se ha-de dar em culpas em suas residencias, quando fal. 
tem ao que disponho pela dita Provisão. 

59. Com: este Regimento se hão-de entregar as copias dos 
Capitulos das pazes celebradas entre esta Corôa e a de França, 
Inglaterra, e Estados da Hollanda, de que faz menção os capitu- 
los 48 e 49 d'este Regimento, para que conforme a uns e outros, 
tenha o Governador entendido o que ha-de obrar quando a esse 
Estado forem navios d'estas nações a commerciarem. 

60. Sem embargo de que este Regimento o ha-de mandar re- 
gistar O Governador assim nos livros da Secretaria, como nos da: 


“minha Fazenda e mais partes, como se declara no Capitulo 61,. 


será obrigado a advertir ao Provedor-mór dºella tenha entendido 
que em tudo o que lhe tocar d'este Regimento o cumpra e guar- 
de, sob pena de pagar de sua fazenda o que mandar despender 
contra o disposto n'elle, nem se levará em conta ao 'Thesoureiro- 
Geral ou Almoxarifes o que assim mandar despender, ou seja” 
dinheiro, ou generos: e quando o Governador mandar obrar al. 


guma cousa contra este Regimento, lhe replicará-com a-copia: do 
41 
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capitulo que o encontra ; e obrigando o Governador a elle Prove- 
dor fazsr a dita despeza, sem embargo de sua duvida, guardará a 


ordem do dito Governador, e me dará conta com a copia de todas: 


as ordens, replica, e capitulo do Regimento, que a prohibe na fór- 
ma do das fronteiras, para eu mandar executar o que se dispõe 
sobre este particular. . 

61. Este Regimento cumprirá o Governador como n'elle se 
contêm, em tudo o que por elle é declarado, sem duvida alguma; 
e sem embargo de quaesquér outros Regimentos, Provisões, ol 
Alvarás em contrario, e de não ser passado pela Chancellaria, o 
qual mandará registar na Bahia nos livros da Secretaria, e de 


minha Fazenda e Camara, e elles remetterá os traslados | 


com sua ordem aos Governadores e Capitães-mores de sua 
jurisdicção, para que ordenem o mesmo, mandando-os registar 
nos livros de minha Fazenda e Camaras dos ditos Governos e 
Capitanias. Antonio Serrão de Carvalho o: fez em Lisboa em 23: 
de Janeiro de 1677. O Secretario Manuel Barreto de Sampaio o 
fez escrever. — Principe — Conde do Val de Reis, &zc., &rc., Sic. 

Cumpra-se como: S. Alteza manda, e registe-se nos livros da 
Secretaria de Estado e Fazenda Real della. Bahia, 20 de Março 
de 1678. Roque da Costa Barreto. Registado nos livros dos Re- 
gimentos da Secretaria do Concelho Ultramarino a fls. 178 verso, 


em Lisboa, 3 de Agosto de 1677. Manuel Barreto de Sampaio. O 


qual traslado do Regimento eu Fernão Nunes Figueira, Guarda- 
mór da Relação, aqui fiz registar e tresladar da propria, por man- 
dado do Sr. Roque da Costa Barreto, Mestre:de Campo, General 
do Estado do Brazil, a cujo cargo está o governo delle, e Regedor 
da dita Relação. 
Está registada no Tomo 1.º do livro verde da Relação do Ma- 
" ranhão, de fls. 25 até-fl. 47 verso. 
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RELAÇÃO 


Da acclamação que se fez nu Capitania do Rio de Janeiro, do 
Estado do Brasil, e nas mais do Sul, ao Senhor Rei D. 
João IV, por verdadeiro Rei e Senhor do seu Reino de Por- 
tugal, com a felicissima restituição que delle se fez a Sua 
Magestade, que Deus Guarde, &c. 


(Impresso offerecido de Lisboa pelo Socio Correspondente 
o Sr. Varnhagen.) 


Dilatou-se a nova da felicissima restituição, que à Sua Mages- 
tade o Senhor Rei D. João IV, que Deus guarde, se fez de seu 
Reino de Portugal, em se divulgar na Cidade de S. Sebastião, 
Capitania do Rio de Janeiro, do Estado do Brasil, até 10 de Março 
deste presente anno de 1641, que, para ser mais applaudida, che- 
gou quando era menos esperada, se bem desejada de todos os 
que, presando-se de verdadeiros Portuguezes, pediam ao Céo lhe 
restituisse Rei legitimo ; cujos clamores admittidos no supremo 
Solio do Poderosissimo Senhor dos senhores, permittiu o feliz des- 
pacho de supplica tão justa, e o Soberano effecto de acção tão 
devida à Real Casa de Bragança, d'onde usurpada se viu desuni- 
da de seu ser 60 annos, anhelando sempre por o tornar a ad- 
quirir, até que se restituiu a seu verdadeiro senhor o Senhor Rei 
D. João IV, como seu hereditario legitimo, em o 1,º de Dezembro 
de 1640, em cuja Real Casa permittirá o Céo se eternise com 
tão felizes successos, que, sendo Monarcha dos dous Imperios, 
se satisfaça do que em tantos annos lhe usurpou a Corôa de Cas- 
tella. Governava a Praça do Rio de Janeiro Salvador Corrêa 
de Sá; seu avô, e Martim de Sá seu pai, foram terror de Hollan- 
da, assombro do Brasil, pasmo do valor, e exemplo, ou dechado 
da lealdade, como publicam, como testificam, como apregoam 
tantas emprezas, que ousadamente intentaram em serviço da Co- 
rôa de Portugal, e felizmente feneceram : já por mar contra os 
hereges que infestavam a costa do Brasil, já de estrangeiras na- 
ções que se tinham introduzido na Capitania do Rio de Janeiro, 
já de barbaros Índios, que irracionaes no tracto, faziam pasto de 
carne hnmana, que, habitadores d'aquelles desertos, aggregaram 
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ao gremio da Santa Fé Catholica, reduziram ao serviço de seu 
Reie ao tracto humano racional, de que o seu era tão dividido : 
e seu neto e filho, tão verdadeiro imitador seu, que por mar e 
terra ha dado bastantes mostras de haver herdado com o sangue 
o valor, com o valor a prudencia, com a prudencia o zelo de ser- 
vir a seu Rei, o prodigo de despender sua fazenda no dito Real 
Serviço, e excedendo-se no desvelo incançavel com que fabrica 
novos serviços que executar, e executa novas acções que inventa, 
sendo tão continuo n'este exercicio, e tão habil para a execução 
que, não sómente penetra em que sirva, mas prudente e modesto 
“obriga, ainda aos mais incapazes, a approvarem no Real Serviço, 
o que machína, como publicam seus aflectos desde menino em 
mar e terra, e depois que governa nos que ha executado n'aquella 
Capitania. Levou esta felice nova o Rev. Padre Provincial da Com- 
panhia de Jesus, que, quando á Christandade resultam-tantas 
prosperas por ordem e agencia desta Sagrada Religião, não po- 
dia por outra via gozar o Brasil de tanto bem. Deu ao Governa- 
dor uma carta do Marquez de Montalvão, Viso-Rei entonces do 
Estado, a quem acompanhava outra, que Sua Magestade havia 
mandado escrever ao dito Viso-Rei ; aquela lhe avisava o effecto, 
e estimulava a proseguil-o na Capitania ; e esta confrmava a ac- 
ção, erdenando a executasse no Estado. Leu o Governador as 
cartas, e como de passar de semelhante extremo a extremo se- 
melhante, e em acção, se tão desejada não prevenida, pudesse 
entender no vulto vario algumas: neutralidades ; depois que se 
vecobrou, porque o excessivo gosto o havia algum tanto divertido 
de si mesmo, e que considerou que, de mais de sera causa tão Jus- 
ta, a restituição tão legitima, e o efiecto tão devido, fôra permis- 
são do Céo, a que humanos juizos não podem divertir, nem pene- 
trar, não reparando em que, approvando a eleição, se divorciava 
de mais de 10,000 cruzados de renda, e mais de 50.000 eruzados 
de fazenda de raiz e movel, que no Reino do Perú e Castella gozava 
com encommendas, dote e herança, e muitas promessas de mer- 
cês para sua casa e filhos, que via frustradas ; mas como verda- 
deiro, leal-e fidelissimo Portuguez (ainda que Castelhano por sua 
mãi D. Maria Benavides, sobrinha do Marquez de Xaval quinto, 
e casado com D. Catharina de Vgartey Velasco, sobrinha do Vi- 
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so-Rei do Mexico e do Condestable de Castela), considerando que 
muito mais grangeava em ser vassallo de Rei natural, legitimo, 
verdadeiro herdeiro do Reino de Portugal, e que em sua Real 
benignidade acharia a recompensa avantajada, como nos Senhores 
Reis de Portugal seus antecessores haviam achado seus an- 
tepassados, como foi seu avô Salvador Corrêa de Sá, que, che- 
gando de conquistar o Rio de Janeiro a esta Cidade de Lis- 
boa, e estando o Senhor Rei D. Sebastião, de gloriosa memo- 
ria, nos paços de Cintra, mandando-lhe dar a boa vinda, lhe man- 
dou juntamente uma encommenda de mercê, antes efectuada que 
pretendida, sem revelar o segredo, que só tinha communicado 
como dito Padre Provincial, Paraninfo d'esta nova: deu ordem a 
D. Antonio Ortiz de Mendonça, Sargento Mór e Governador 
da gente de guerra d'aquella praça, para que logo désse aviso 
aos officiaes da Camara, Prelado ecclesiastico, Vigario geral, 
Prelados das Religiões, Capitães de infantaria, fortalezas e.orde- 
nanças, e a outros homens nobres, e cidadãos da Republica, que 
tinha um negocio muito do serviço de 8. M. que lhe communicar, 
para cujo effeito se juntassem todos no collegio da Companhia de 
Jezus, sem dilação, o mesmo dia e hora que recebeu, leu e consi- 
derou o aviso, Executou o Sargento-mór esta ordem, foram obe- 
decendo os chamados, e esperando-os na sala da livraria do col. 
legio, foi previnindo a cada um dos que entravam de per si cem 
segredo, com tanta prudencia que aggregou ao seu os votos de 
todos em particular, para que, quando em geral os solicitasse, se 
não neutralizasse nenhum, havendo dado ordem que nenhuma 
das pessoas que entrasse tornasse a sahir, porque se não valga- 
rizasse a acção antes do efeito. Juntos que estiveram todos, e 
unidos os votos em segredo, mandou ler as cartas, depois do que 
proseguio, dizendo: — Isto (Srs.) e o que contêm estas cartas, isto 
o para que chamei a vossas mercês, e isto o sobre que devemos 
considerar o que se deve fazer. O efleito já está executado (como 
me avisa: D. Jorge Mascarenhas Marques de Montalvão nesta 
carta, e S. M. na que lhe mandou escrever a elle) em todo e iteino 
de Portugal, que, imitando a cidade de Lisbon, tem acelamado, 
jurado-e reconhecido ao Senhor D. João, Duque que foi de Bra- 
gança, por legitimo e verdadeiro Rei e Senhor de Portugal; acção 
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tão devida a Sua Real Casa, legitimamente herdeira do Reino, tão 
desejada de Portugal, e tão esperada, sessenta annos ha, como 
applaudida do Céo com demonstrações de que me dão aviso outras 
cartas de particulares de credito, e que se verificam em que sem 
mortes nem contrariedades que podiam originar-se d'ella, se ef- 
fectuou. Na Bahia, cabeça deste estado, se fez já a mesma 
acclamação e juramento. Aqui nos ordenam façamos o mesmo 
n'esta Capitania, o que eu por mim só não posso executar sem 
os pareceres de Vossas Mercês, que, em caso similhante, é me- 
lhor errar com o de todos que acertar com o meu. E assim, Vos- 
sas Mercês, Srs. Officiaes da Camara, como cabeças da Republica, 
manifestem seu sentimento, e seguindo-se a elle o dos Srs. Prela- 
do Ecelesiastico e Prelados das Religiões prosigam os Srs. Capitães 
e mais adjuntos, que do queVossas Mercês decretarem se fará auto 
publico, que conste a todo tempo. — Acabou o Governador sua 
proposta : e levantando-se o Vereador mais velho em nome dos 
Officiaes da Camara, disse que, se a eleição havia sido tão appro- 
vada do Céo e tão aplaudida de todo o Reino, e proseguida na 
Bahia cabeça do estado, elles deviam de seguir aos maiores e fa- 
zer a mesma acclamação e juramento. Reconhecendo por verda- 
deiro Rei e Senhor de Portugal ao Senhor Rei D. João, o IV d'es- 
te nome, Duque que havia sido de Bragança, pois de mais de es- 
tar já como se via de posse de todo o seu Reino, lhe competia por 
direito, como era notorio, e se deviam de dar muitas gracas ao 
Céo de se verem resgatados do pesado jugo e tyranua subjeição, 
que haviam padecido tantos annos na vassallagem de El-Rei es: 
tranho, padecendo muitas calamidades com novas invenções de 
tributos que tinham já ao reino quasi na ultima respiração, de 
cujo lamentavel transito Deus, Nosso Senhor havia sido servido 
restaural-o por meio tão licito, e "de que se podiam esperar no» 
vas reformações com que tornasse a seu primeiro ser. E seguindo- 
se os votos de todos, igualmente foram do mesmo, sem que em 
nenhum houvesse neutralidade, que o Governador mandou se fi- 
zesse auto, que logo fez o Escrivão da Camara, e assignando elle 
primeiro fizeram o mesmo os mais, e acabado acelamaram todos 
em geral á imitação do Governador que deu principio, viva El. 
Rei D. João, o IVde Portugal. E mandando. logo trazer o Pen- 
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dão Real da Camara; sahiram do collegio em procissão, e unidos 
foram á Sé Matriz, donde, feito um Altar no Cruzeiro d'ella so- 
bre um missal, fez o Governador, e a seu exemplo todos os mais, 
solemne juramento, preito e menagem de ter, manter, reconhe- 
cer e obedecer ao Senhor Rei D. João, o IV, Duque que havia 
sido de Bragança, por verdadeiro Rei e Senhor de Portugal, re- 
petindo muitas vezes o viva que o povo pluralisava com notavel 
applauso sem saber porque, como, nem a quem se victoriava tanto; 
dando a entender que o Céo confirmava a eleição em que os 
mais ignorantes d'ella se deixavam levár do gosto que commu- 
nicavam os que o sabiam, sem inquirirem nem saberem a quem 
se dedicavam seus vivas, que em todas as praças da cidade se re- 
petiram ao arvorar o Pendão Real em nome de S. M. o Senhor 
Rei D. João IV, sem que houvesse pessoa que procurasse eximir- 
se de repetir vivas, e deixasse de aggregar ao tumulto que ia, 
augmentando-se com a novidade, até que na casa da Camara se 
fez a ultima ceremonia mais regozijada, porque já o povo quasi 
todo se havia unido a vela, e o miudo gostozo com a novidade 
multiplicava alegria na repetição dos vivas. Logo mandou o 
Governador (para proseguir com o applauso devido, e manifestar 
o affecto proprio) lançar bando com todas as caixas do presídio 
publicando o effeito que aquella noite e as duas seguintes todos 
os moradores ornassem suas janellas com luminarias, e as forta- 
lezas e navios disparassem sua artilharia, emquanto (por ser a 
penultima semana da Quaresma, a quem se seguia logo a Santa) 
se aparelhavam para começar nos dias da Pascoa da Resureição 
festas que intentava a tão feliz successo de Portugal, estimulando 
e pedindo que todos entrassem nºellas, acerescentando (como quem 
conhece os animos de todos) que teria por mal affecto ao serviço 
de'S. M. o dito Senhor Rei D.'João IV toda a pessoa que tivesse 
posses, e se eximisse de entrar nas festas, para com isto obri. 
gar a alguns que entendeu apaixonados de Castella a se diverti- 
rem do seu sentimento. Vio-se aquella noite a cidade toda ornada 
de luzes, tão brilhante de invenções, tão lustrosa de fogos, e tão 
inquieta de vivas pelás ruas, e artilharia nos navios e fortalezas, 
que de uma parte parecia que o Céo havia trasladado as estrel- 
las nas janellas, e de outra que a abrazada Troia se represco» 
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tava na confusão das vozes e repetições da polvora, effeitos de 
amor, mostras do que nas veras quando se offereça, gastaram os 
leaes animos dos Portugezes e Brasilienses em serviço de seu. 
verdadeiro Rei e Senhor Portuguez. Ao outro dia 11 de Março 
(proseguindo o Governador com seu zelo, e desejando que á 
sua imitação as Capitanias debaixo, S. Vicente e S. Paulo e onze. 
Villas de que constam, jurassem a mesma obediencia, e ser au- 
tor de serviço de tanta importancia, pois nºellas consiste à con- 
servação e sustento de todo o Brasil, e ainda de Portugal o aug- 
mento a si por os mantimentos que produzem, como por as minas. 
de ouro que conservam) despachou a ella a Arthus de Saa, Cas. 
pitão da fortaleza Santa Margarida, que fez o Governador na 
Ilha das Cobras Padrasto da Cidade, com ordens às Camaras, 
Justiças e Officiaes de Milicia, a que imitassem as cabeças de 
suas Republicas, escrevendo a todos com os traslados das 
cartas de Sua Magestade, e do Viso-Rei, e ainda a muitos 
particulares dos nobres do povo, para que o estimulassem ao ef- 
feito : e em uma canoa esquipada por maior brevidade, e por se 
adiantar antes que acaso chegasse aviso de Castella que os pu- 
desse neutralizar, a fez sahir pela barra aos 12 de Março, man- 
dando no mesmo dia (porque no serviço d'El-Rei nunca permit- 
tiu dilação, por cuja presteza é censurado), apparelhar uma cas 
ravela e um patacho; aquella para mandar a este Reino a dar 
aviso a S. M., e aquelle vara o duplicar a Bahia ao Viso-Rei, or- 
denando juntamente que as companhias de Presídio, à noite que 
estivessem de guarda, a [estejarem no corpo dºella, como se fez nas 
oito noites seguintes, querendo cada Capitão exceder ao que lhe 
havia precedido, e com honrada emulação cada companhia se 
queria avantajar, e assim todas as oito noites houve luminarias e 
muitas ruciadas de mosqueteria e falcões, que publicaram mais o 
regozijo. 

A 19 de Março, vespera do Patriarcha S. Bento, a cuja festa 
celebrando-se no seu Convento do Rio de Janeiro assistia o Gover- 
nador, estando pregando ás 4 horas da tarde o Padre Frei Ma- 
nuel, Religioso da mesma Ordem, sujeito digno de eternos lou- 
votes; alvoroçou a Igreja um Ajudante, que com um mestre de 
uma caravela, que havia chegado d'este Reino, entrou.n'ella, e 
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deu duas cartas ao Governador, que reconhecendo por o subscri- 
to serem de Sua Magestade, levantando-se em pé abriu uma, bei- 
jando e pondo sobre sua cabeça a real firma que nºella viu, a 
manifestou ao povo, d'onde havia algum, que censurava O haver 
andado o Governador facil na acelamação sómente pela carta do 
Viso-Rei. Aqui se repetiu denovo o viva a ElRei D. João o IV 
com tanto applauso como se fôra o primeiro dia, dando materia 
ao pregador para variar a do sermão em louvores de Sua Ma- 
gestade, tão dignamente dirigidos, quanto divinamente acommoda- 
dos : eo Governador, manifestando seu incomparavel gosto, abra- 
cando ao mestre, lhe deu de alviçaras que não pagasse imposição 
dos vinhos que levava na caravela, dizendo que, supposto que 
aquella competia á Camara, se os Officiaes della não approvas- 
sem as alviçaras, elle as pagaria de sua fazenda. E por evitar de 
todo as censuras, e remover os animos ao affecto tão justamente 
devido a ElRei Nosso Senhor, mandou, acabado o sermão, lêr 
em publico a carta que recebeu de Sua Magestade, com que se 
duplicaram os vivas, se pluralisaram as graças ao Céo, e se des- 
terrou toda a murmuração. Com a diligencia que costuma o Go- 
vernador na execução do serviço de ElRei, logo ao obtro dia, em 
execução (segundo se presumiu) do que lhe devia de ordenar Sua 
Magestade pela outra carta, apparelhou um navio dos que estavam 
no porto de tudo o que lhe era necessario, e de mais gente do 
mar, calafates e carpinteiros; lhe metteu vinte soldados, e por Ca- 
bo d'elles ao Capitão Antonio Lopez Mialha, que o havia sido do 
forte S. João, e aos 21 do dito mez o despachou a Buenos-Ayres 
com algum aviso de importancia, que reservou o Governador só 
para si, e ao Cabo a cuja ordem o remetteu, encommendando o 
mesmo segredo aos Officiaes que a escreveram, e Escrivão que 
deram fé do que continha ; diligencia tão repentinamente obrada 
como se estivera prevenida. A noite do dia de Pascoa, ultimo de 
Março, dando principio ás decretadas festas, se viu a cidade tão 
ornada de luminarias, que não fazendo falta o brilhante esplen- 
dor do Planeta Monarcha, e substituidas as estrellas nas janellas 
e ruas, formavam tantos cambiantes tornasões no vario de inven- 
ções, que se enredou o pensamento nas luzes, e se confundiu no 
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p'esta oceasião. Foi o principio das festas uma encamisada etr 
que passaram mostra, alegrando todas as ruas da cidade 116 ca- 
valleiros, com tanta competencia luzidos, tão luzidamente lustro- 
sos, e tão lustrosamente custosos que nem Milão foi avaro, nem 
Italia deixou de sêr prodigamente liberal, desejando cada um não 
sómente exceder ao outro, mas ainda avantajar ao mais podero- 
so: e porque seria fazer uma relação dilatada e enfadosa, se não 
nomeam em particular todos os que a illustraram, acaudilhan- 
do-a o Capitão Duarte Corrêa Vasqueanes, que foi Governador 
daquela praça, e D. Antonio Ortiz de Mendonça, Sargento Mór e 
Governador da gente de guerra della, e rematando-a o Governa- 
dor Salvador Corrêa de Sá e Benavides, vestido de tella branca, 
tão bisarro, como alegre, repetindo em todas as ruas vivas a El- 
Rei D. João. E para maior alegria se lhe aggregaram dous car- 
ros ornados de sedas, « apparatos de ramos e flores, e tão pre- 
nhados de música, que em cada principio de rua parecia que o 
côro do Céo se havia humanado ; acção do Licenciado Jorge Fer- 
nandes da Fonseca, e óbrada com seus filhos unicos n'esta arte, 
e que mereceu o louro, assim da invenção, como do sonvro. 

À segunda feira, primeira. oitava da Pascoa, fez o Governador 
alardo geral, e armou dous esquadrões no campo de Nosso Se- 
nhora d'Ajuda, fazendo das companhias do Presídio um batalhão, 
e das da terra outro, e uma companhia de frecheiros com 118 
homens de emboscada, e a cavallaria em seu logar, e elie a ca- 
vallo, vestido de telta encarnada, acometteram-se os dous campos 
por cinco vezes escaramuçando, e dando-se cargas mui luzidas, 
compostamente sargenteando o Sargento Mór D. Antonio Ortiz 
de Mendonça, e o Governador no meio, sem descançar, prevenindo 
as ordens, e dispondo acertos. E dando ultimamente ordem a que 
todos calassem mecha, arvorassem bandeiras, e prevenissem picas; 
pondo-se no meio de dous batalhões, e tirando o chapéo, disse em 
voz alta: — viva ElRei D. João, o IV de Portugal, ao que res- 
poderam todos — viva, tres vezes, que foram as que elle o repe- 
tiu, e se deram tres cargas, abatendo ou floreando as bandeiras, 
que foi acção mais luzida, e para vêr que se podia prevenir, com 
que se deu fim com o do dia á festa d'elle, achando-se nos dous 
campos com armas mil e duzentos homens. 
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A terça feira mandou o Governador correr touros, dando pre- 
mios as melhores sortes, ou maior destreza, tudo a sua custa; e 
illustraram à praça muitos cavalleiros que na destreza dos caval- 
los, brio e força dos rojões livraram o perigo a que se expu- 
nham, sem que succedesse nem desaire, nem desgosto. 

A quarta feira se jogaram canas, acaudilhando uma quadrilha 
de 15 cavalleiros o Governador, 6 outra de iguaes o Capitão 
Duarte Corrêa Vasqueanes. 

A quinta feira, estando prevenido um theatro na praça para se 
representar uma comedia, choveu tanto que não deu logar a isso, 
e por não deixar de proseguir nas festas, mandou o Governador 
se representasse na sua sala, d'onde subiram quantos puderam 
caber, sem limitar a entrada a nenhuma pessoa, e se começou 
com loa de muitos vivas a El-Rei Nosso Senhor, e feneceu com a 
mesma repetição. 

A sexta feira foi força interpolar a festa, porque choveu tão 
rigorosamente que não deu logar a nada. 

Ao sabbado se correram manilhas, sendo os oppositores 20 ca- 

valleiros, não faltando o Governador, nem o Capitão Duarte Cor- 
rêa, que tambem em todas as festas luziu bisarro, e bisarreou lus- 
troso. 
- Ao domingo sahiram duas companhias de gente principal mas- 
carados e vestidos ao gracioso burlesco com potavel regosijo. 
E rematou-se a festa (que na mais opulenta cidade não podia sêr 
mais lustrosa), com um alardo que os estudantes a segunda feira 
ordenaram, dando mostras de que tambem, quando fosse necessa- 
rio em serviço de Sua Magestade, saberiam disparar o arcabuz, 
corno construir os livros. E todas estas noites desde a primeira 
teve o Governador ornadas as janellas de sua casa com lumina- 
rias de cêra, e muito fogo de polvora na praça. 

D'esta maneira acclamou o Rio de Janeiro ao Senhor Rei D. 
João o IV por verdadeiro Rei e senhor do seu Reino de Portugal; 
d'esta maneira applaudiu tão feliz effeito, como sua restituição a 
elle: e desta maneira manifestou.os animos dispostos a seu real 
serviço. 
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COPIA 


De uma carta do padre Manuel da Nobrega, que escreveu o, 
Im. Cardeal ; de S. Vicente, o 1.º de Junho de 1560. 


(Copiada da colleeção de Cartas Jesuiticas, MS. da Livraria Publica 
“do Rio de Janeiro.) 


A paz de Christo Nosso Senhor seja sempre em continuo favor 
eajuda de V. A. O amno passado de 1559, me deram uma de 
V. A., em que me manda que lhe escreva e avise das cousas desta 
terra, que elle deve saber. E pois assim me manda, lhe darei 
conta do que V. A. mais folgará de saber, que é da conversão 
do gentio, a qual, depois da vinda deste Governador Mem de Sá, 
cresceu tanto, que por falta de operarios muitos deixamos de fazer 
muito fruito, e todavia com esses poucos, que somos, se fizeram 
quatro Igrejas em povoações grandes, onde se ajuntou muito nu- 
mero de gentio, pela boa ordem que a isso deu Mem de Sá, com 
os quaes se faz muito fruito, pela sujeição e ebediencia que tem 
ao Governador, e em mentes durar o zêlo d'elle se irão ganhando 
muitos; mas, cessando em breve se acabará tudo, ao menos entre- 
tanto que não tem ainda lançadas boas raizes na fé, e bons 
costumes. La 

A causa por que no tempo d'este Governador se faz isto, e 
não antes, não é por agora haver mais gente na Bahia; mas 
porque póde vencer Mem de Sá a contradicção de todos os chris- 
tãos desta terra, que era quererem que os Indios se comessem, 
porque nºisso punham a segurança da terra; e quererem que os 
Indios se furtassem uns aos outros, para elles terem escravos; e 
querem tomar as terras aos Índios contra razão e justiça, e ty» 
ranisarem-nos por todas vias; e não querem que se ajuntem para 
serem doutrinados, por os terem mais a seu proposito, e de seus 
serviços, e outros inconvenientes desta maneira, os quaes todos 
elle vence, a qual eu não tenho por menor victoria que as ou- 
tras que Nosso Senhor lhe deu, e detendeu à carne huma- 
na aos Indios, tão longe quanto seu podêr se estendia, a qual 
antes se comia ao redor da cidade, e as vezes dentro n'ella ; pren- 
dendo aos culpados, e tendo-os presos, até que elles bem conhe- 


Cessem seu erro, sem nunca mandar matar ninguem ; e isto só 
abastou para subjugar a muitos, e obrigal-os a viver segundo 
lei de natura, como agora se obrigam a viver; mas isto custou- 
lhe descontentar a muitos, e por isso ganhar inimigos: e certi- 
fico a V. A. que n'esta terra, mais que nenhuma outra, não poderá 
um Governador, e um Bispo, e outras péssoas publicas, contentar 
a Deus Nosso Senhor e aos homens ; e o mais certo signal de 
não contentar a Nosso Senhor é contentar a todos por estar o 
mal mui introduzido na terra por costume. Depois succedeu a 
guerra dos Ilhéos, a qual começou por matarem um Índio no ca. 
minho de Porto Seguro, e creio que foi por desastre, ou por me- 
lhor dizer, querer Nosso Senhor castigar aquelles [lhéos, e feril.os 
para os curar e sarar ; e foi assim que, estando os engenhos todos 
quatro queimados e roubados, e a gente recolhida na villa em 
muito aperto, foi lá o Governador a soccorrer com lhe contradize- 
rem os mais, ou todos da Bahia por temerem que, indo elle, 
se poderiam levantar os da Bahia; mas com elle levar muitos 
Indios da Bahia ; com sigo cessava todo este inconveniente: e o que 
é muito para louvar a Nosso Senhor é que, sendo isto no inverno 
em tempo de monções contrarias para Ir aos Ilhéos nu hora que 
foi embarcado lhe concerton o tempo, e lhe veiu vento prospero, 
tanto quanto lhe era necessario, e não mais, nem menos, e lá 
deu-se tão boa mão, que em menos de dous mezes, que lá 
esteve, deixou os Indios sujeitos e tributarios, e restituiram o 
mal todo, que tinham feito, assim aquelle presente, como todo 
o passado, e obrigados a refazerem os engenhos, e não comerem 
carne humana, e receberem a doutrina, quando houvessem Pa- 
dres para lh'a dar. De maneira que já agora a geração dos Tupi- 
naquins, que é muito grande, poderá tambem entrar no reino dos 
Céos. 

Nºeste tempo, que o Governador era ido ao soccorro dos Ilhéos, 
succedeu que uns pescadores da Bahia se desmandaram, e foram 
pescar á terras dos Indios do Parouassú, os quaes sempre foram 
inimigos dos christãos, posto que a este tempo alguns tinham 
feito pazes com o Governador, e lá foram tomados, e mortas 
quatro pessoas. 

Depois, tornado o Governador, lhes mandou pedir os matado- 
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res, e por lh'os não quererem dar, lhes apregoou guerra, e foi a 
elles com toda a gente da Bahia, que era para pelejar, e com 
muitos Índios entrou pelo Parouassú, matando muitos, queimando 
muitas allêas, entrando muitas cercas, destruindo-lhes seus man- 
timentos, cousa nunca imaginada que podia sêr, porque geral. 
mente, quando se n'isso fallava, diziam que nem todo o podér de 
Portugal abastaria, por sér terra mui fragosa, e cheia de muita 
gente, e foi a vexação que lh'as deram, que elles ganharam en- 
tendimento para pedir pazes, e deram-lh'as, com elles darem 
dous matadores que tinham, e com restituirem aos christãos 
“quantos escravos lhes tinham comido, e com ficarem tributarios 
e sujeitos e obrigados a receberem a palavra de Nosso Senhor, 
quando lha pregassem. Esta gente está agora mui disposta para 
nella se fructificar muito. Disto poderá V. A. entender quantos 
operarios da nossa companhia ha mister tão grande messe como 
esta, que cada dia se irá fazendo maior, tanto, quanto a sujeição 
dos gentios se continuar. Depois, sendo o Governader de muitos 
requerido, que fosse vingar a morte do Bispo, e dos que com elle 
iam, por ser um grande opprobrio dos christãos, ser causa dos 
Índios ganharem muita soberba, porque morreram alli muita 
gente, e muito principal elle se fazia prestes aparelhando muitos 
Indios da Bahia; mas isto estorvou a vinda da armada que veia; 
com a vinda da qual se determinou de ir livrar o Rio de Janeiro 
do poder dos Francezes todos Lutheranos. É partiu, visitando 
algumas capitanias da Costa até chegar ao Espirito Santo, capi- 
tania de Vasco Fernandes Coutinho, onde achou uma pouca de 
gente em grande perigo de ser comida dos Indios, e tomados dos 
Francezes, os quaes todos pediram que ou tomasse a terra por 
El-Rei, ou os levasse d'alli, por não poderem jámais sustentar ; e 
o mesmo requeria Vasco Fernandes Coutinho por suas cartas ao 
Governador : depois de tomado sobre isto conselho, a acceitou, 
daudo esperanças que da tornada a fortaleceria, e favoreceria no 
que pudesse, por não ter tempo para mais, e por não se. estorvar 
do negocio a que vinha do Rio de Janeiro. Esta capitania se 
tem por a melhor cousa do Brasil depois do Rio de Janeiro: nella 
temos uma casa, onde se faz fruitos com christãos, e com escra- 
vos, e com uma geração de Índios, que alli está, que se chamam 
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do Gato, que alli mandou vir Vasco Fernandes do Rio de Janeiro 
entendem-se tambem com alguns Tupinaquins: e se Nosso 
Senhor der tão boa mão ao Governador á tornada, como lhe 
deu em tadas as outras partes, que os ponha a todos em sujeição 
e obediencia, poder-se-á fazer muito fruito, porque este é o melhor 
meio que póde haver para a sua conversão. 

D'alli nos partimos ao Rio de Janeiro, e assentou-se no con- 
celho que dariam de supito no Rio, de noite, para tomarem os 
Francezes desapercebidos ; e mandou o Governador a um que 
sabia bem aquelle Rio que fosse adiante guiando a armada e que 
ancorasse perto d'onde pudessem os batéis deitar gente em terra, 
a qual havia de ir por certo logar ; mas isto aconteceu de outra 
maneira do que se ordenava, porque esta guia, ou por não saber, 
ou por não querer, fez ancorar a armada tão longe do porto que 
não puderam os batéis chegar senão de dia, com andarem muita 
parte da noite, e foi logo vista e sentida a armada. 

* No mesmo dia que chegámos, se tomou uma nau que estava 
no Rio para carregar de brasil : a gente della fugiu para terra, e 
recolheu-se na fortaleza : tomou-se conselho no que se faria, e 
vendo todos a fortaleza do sitio em que esta vam os Francezes, é 
que tinham comsigo os Indios da terra, temeram de a combate. 
rem, e mandaram pedir ajuda de gente a S. Vicente; mas os de 
S. Vicente sabendo primeiro da vinda do Governador ao Rio, já 
vinham por caminho, e como a chegavam determinou-se o Go- 
vernador de os combater ; mas toda a sua gente lh'o contradizia, 
porque tinham já bem espiado tudo, e parecia-lhes cousa impos- 
sivel entrar-se cousa tão forte, e sobre isso lhe fizeram muitos 
desacatamentos e desobediencias. Mas eu sobre isto tudo a maior 
dificuldade que lhe achava era ver aos Capitães da armada tão 
pouco unidos com o Governador, e ver tão pouca obediencia em 
muitos toda aquella viagem em que me achei presente ; e isto 
nasceu de se dizer publicamente, e saberem que o Governador 
estava mal acreditado no Reino com V. A., e que se haviam lá 
dado Capitolos delle por pessoas que, com paixão, informaram 
lá mala V. A., e parece que com pouca razão, porque as mais 
das cousas me passavam pela mão como terceiro, que era n'ellas 
para as remediar, e por isso quem quer se lhe atrevia, e por di- 
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zer que tinha la inimigos no Reino, e poucos que favorecessem 
sua causa, o que lhe tirou muito a liberdade de bem governar ;, 
mas agora ouça V. A. as grandezas de N. S. 

A primeira, me parece que foi dar Nosso Senhor graça ao Ga: 
vernador para saber soffrer tudo, e dar-lhe prudencia para em 
tal tempo saber trazer as vontades de todos tão contrarias a sua 
condescenderem com-aquillo que. elle entendia, e Nosso Senhor 
lhe inspirava ; e foi assim, que a uns por vergonha, a outros por 
vontade lhe pareceu bem de commetterem o fortaleza. 

A segunda maravilha de Nosso Senhor, foi, que. depois de com. 
batida dous dias, e não se podendo entrar, e não tendo ja os nos- 
sos polvora, mais que, a que tinham nas camaras para atirar, e 
tratando-se ja como se poderiam recolher aos navios sem os ma- 
tarem todos, e como poderiam recolher a artilharia, que havia 
posto em terra, sabendo que na fortaleza estavam passante de 60 
Francezes de peleja, e mais de 800 Indios, e eram ja mortos dos 
nossos 10 ou 12 homens com bombardas e espingardas, mostrou 
então Nosso Senhor a sua misericordia, e deu tão grande medo 
nos Francezes e nos Indios, que com elles estavam, que se aco- 
lheram da fortaleza, e fugiram todos, deixando o que tinham sem 
o pederem levar. : 

Estes Francezes seguiam as heresias de A foqinhas principal- 
mente as de Calvino, que está em Genebra, e segundo soube 
d'elles mesmos, e pelos livros que lhe acharam, muitos vinham a 
esta terra a semear estas heresias pelo Gentio ; e segundo soube 
tinham mandado muitos meninos do Gentio a aprendel-as ao mes 
mo Calvino, e outras partes para depois serem mestres, e d'estes 
levou alguns aVillagalhon, que era o que fizera aquella fortaleza, 
e se ititulava Rei do Brasil. 

D'este se conta que dizia que quando El-Rei de França o não 
quizesse favorecer para poder ganhar esta terra, que se havia de 
ir confederar com'o Turco, promeitendo-lhe de lhe dar por esta 
parte a conquista da India, e as naus dos Portuguezes que de la 
viessem, porque poderia aqui fazer o Turco suas armadas com a 
muita madeira da terra ; mas o Senhor olhou: do alto tanta mal. 
dade, e houve misericordia da terra e de tanta perdição de almas, 
e mentita est iniquitas sibi, e desfez-lhe o ninho, e deu sua for- 
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taleza em mão dos Portuguezes, a qual se destruiu o quo della 
se podia derrubar por não ter o Governador gente para logo po- 
voar e fortificar como convinha. 

Esta gente ficou entre os Indios, e esperam gente e soccorro 
de França, maiormente que dizem, que por El-Rei de França o 
mandar estavam alli para descobrirem os metaes que houvesse 
na terra: assim ha muitos Francezes espalhados por diversas par- 
tes para melhor buscarem. Parece muito necessario povoar-se o 
Rio de Janeiro, e fazer-se n'ella outra cidade como a da Bahia, 
porque com ella ficará- tudo guardado, assim esta Capitania de 
S. Vicente, como a do Espirito Santo, que agora estão bem fra- 
cas, e os Francezes lançados de todo fóra, e os Indios se pode- 
rem melhor subjeitar, e para isso mandar mais moradores que 
soldados, porque de outra maneira póde-se temer com razão 
— ne redeat immundus spiritus cum aliis septem nequioribus se, 
et sint novissima peiora prioribus —; porque a fortaleza que se 
desmanchou, como era de pedras e rocha, que cavaram a picão, 
facilmente se pôde tornar a reedificar e fortalecer muito melhor. 

Depois de tomada a fortaleza deu o Governador em uma aldêa 
de Indios; e matou muitos, e não pôde fazer mais porque tinha 
necessidade de concertar os navios que das bombardas ficaram 
mal aviados, e fazel.os. prestes para se tornarem, o que veiu fa- 
zer a esta capitania de S. Vicente, onde eu fico por assim o orde- 
nar a obediencia ; o mais que houver para escrever ao Provincial, 
que agora é o Padre Luiz de Gra, fará da Bahia. Nosso Senhor 
Jezus Christo dê a V. A. sempre a sua graça. Amen. De S. Vi- 
cente o 1.º de Junho de 1560 — Manuel da Nobrega. 

Esta se conforma com o paragrapho da Carta do Padre Anchi- 
eta ão seu Geral datada em 8. Vicente no 1.º de Junho de 1560, 
assim : — 

““ Supio el Governador la determinacion de los Francezes, y 
con naos armadas vino a combater la fortaleza. Daqui le fue 
soccorro en navios, y canoas. Era la fortaleza mui fuerte, assi 
por la naturaleza del lugar, toda cercada de peças, a la qual no 
se podia ir sino por uma subida muy estrecha, y alta por rochas 
como por la mucha artilharia, armas, alimentos, y grande mucha: 


dumbre de barbaros, qne tenia de manera, que a juizo de todos 
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era inexpugnable. Accommettieron-la con todo isto por tierra, y 
por mar confiados mas in il poder Divino, que en el suyo proprio; 
defendiam-se los Francezes com los inimigos, fui uma grande e 
eruel pelea de ambas las partes, murieron muchos, y mas de los 
nostros, vino la cosa a tanto que ya tenian perdida la esperança 
de victoria, y tomavam concejo como se poderiar embarcar a 
sy, y a les tiros que tenian en tierra sin peligro, lo qual cierto 
ellos no podieran hazer sin murir muchos. Mas haviendo ellos 
accommettido esta cosa tan ardua, y al parecer quasi de todos 
temeraria por la Justicia, y fea, ayodolos el Senôr de los exerci- 
tos, y quando ya en las naos no avia polvota, y los que peleavan 
en tierra desfalecian ya, por el mucho trabajo huyeron los Fran- 
cezes desemparando la torre, y recogieron-se a las poblaciones 
de los barbaros en causas de manera que es de crer que mas 
huyeron corel espanto, que les puso el Senôr, que con las fuerças 
humanas. “Tomou pues la fortaleza, en la qual se hallo grande 
copia de cosas de guerra, y mantimientos; mas crux, o alguna: 
imagem: de Santo, o sinal alguno de Catholica doctrina no se hal- 
lo, grande muchadumbre de libros hereticos, entre los quales (si 
por ventura esto es senal de su recta fé) se papeis un Missal com 
las imagines ruidas. 
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ANNUA 


Da Missão dos Mares Verdes, do anno de 1624 e 1625, manda- 
da a Roma pelo Padre Antonio Vieira. 


(MS. offerecido de Lisboa pelo socio correspondente o Sr. Varnhagen.) 


Os Indios Paranauby, que em nosso vulgar idioma é o mesmo 
que Mares Verdes, foram buscados por muitos annos, assim de 
nossos Padres Portuguezes, como de outros, sem serem achados 
senão neste tempo em que, chegada já sua hora, desceram para a 
Igreja, são em numero perto de 450 almas, gente bellicosa, valente, 
bem disposta, bem assombrada e de bom entendimento. 

Viviam 130 legoas mettidos pelo certão, e por isso de poucos 
conhecidos ; acharam-os ha pouco tempo um dos nossos Padres, 
e tinha alcançado dºelles palavra que, vindo em sua busca, o acom- 
panhariam. Sustentou-se a missão por varias vezes, mas sem ef- 
feito, até que finalmente o houve; não faltaram para os impedir 
grandes difficuldades, não só antes da partida, mas tambem estan- 
do já pelo certão dentro; porém com o favor de Deus, que queria 
a salvação d'aquellas pobres almas, se venceram todas, e algumas 
milagrosamente. 

Foi a viagem parte por um rio, parte por terra, de um mez, com 
mais trabalho e enfado, do que alguem póde imaginar, por sêr o 
caminho de terra igualmente trabalhoso que perigoso o do Rio ; 
chegaram os dous Padres, e foram de todos recebidos com gran- 
des signaes de amor e alegria, e providos de todo o necessario, 
que é cousa digna de espanto achar tal humanidade em gente sel- 
vagem e barbara, cuja gloria está posta em comer, e matar seus 
inimigos, uns dos quaes eram os Índios companheiros dos mes- 
mos Padres ; e isto accrescentou mais a maravilha, e exalta mais 
a omnipotencia. 

Tres dias depois da chegada, tendo-se ajuntado a gente que com 
o mesmo Capitão andava espalhada á caça, me lhe propoz que 
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se lembrassem da palavra que tinham dado, e para mais os mover 
lhe fallaram cinco Indios Christãos dos nossos, com: tanto espi- 
rito que seria serem movidos do Divino, o qual queria converter 
aquelles barbaros, e para isto lhes dava tal efficacia de palavras, 
e tão divinas. * ; 

Acabada a pratica, respondeu o principal que elle estava por 
estes para guardar a palavra, e desceria com toda a sua aldêa ; e 
para mostrar que assim o determinava, deu um signal manifesto, 
e foi que, estando cingido com uma faxa larga, de que pendiam 
muitos fios cobertos de continhas pretas, e muitos dentes de “Ta- 
puyas que elle matára, por remate esta apresentou aos Padres 
como peça de maior estima, dizendo : — Esta ma ordenou que 
fizesse Ararobá (que é um dos feiticeiros que elles -veneram como 
a Deus) para que matasse muitos Vapuyas; tenho morto 10, e 
tenho alcançado 10 grandes nomes. 

Outras semilhantes peças trouxeram alguns, dé maneira que 
claramente se via como pouco € pouco iam renunciando. — Om- 
nibus pompis diaboli — começarão logo a apparelhar-se para a 
jornada, indo com grandes festas, uns a fazer mantimentos, ou- 
tros a construir canôas necessarias para o rio, e capazes de toda 
a gente. Em quanto nos aparelhamos foi a aldêa molestada de 
muitas doenças, que particularmente davam nas crianças, e taes 
que muitas d'ellas morreram, as mais d'ellas baptisadas, outras 
chegaram ao ultimo, e quando estavam n'estes termos as traziam 
aos Padres as piedosas mãis, para que elles lhes dessem saude, e 
o que é mais, para dar graças á Divina Bondade, não se arre- 
penderem com isto, nem vir-lhes ac pensamento que aquelle mal 
se lhe pegava dos nossos (como na verdade se pegou); antes daqui 
tomaram occasião para terem suas terras por mais doentias, e 
as deixarem mais depressa. 

Em um mez que aqui houve de detença foram os nossos sem- 
pre tratados dos Indios, e venerados como homens vindos do Céo: 
exortavam-se uns aos outros com pregações de dia e de noite, que 
se viessem com elles e confiassem mºelles muito, porque eram ho- 
mens sanctos, e seus libertadores : perguntavam-lhe depois da 
missa que lhe dera Deus a sentir acerca da partida, tendo-os por 
homens que tratavam familiar com o Senhor, e muitas vezes quan- 
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do no terreiro da aldêa passeavam, resando suas horas, vinham 
logo alguns d'elles alli varrer e limpar o logar por onde elles an- 
davam : este respeito lhe tinham. 

Posto ao ponto todo o necessario para a partida, fez o Principal 
uma pratica a todos, exhortando-os a que o seguissem, com o que 
se animaram muito, puzeram fogo ás casas, e começaram a ca- 
minhar sem mostra alguma, ainda pequena, de tristeza, por dei- 
Xxarem sua patria ; antes com muita alegria, porque, livrando-se 
della, se livraram das mãos do demonio, do qual entendiam que 
eram perseguidos, e ao mesmo attribuiam as doenças que na al- 
dêa padeceram depois da chegada dos Padres, dizendo que o mes- 
mo demonio se queria vingar porque se apartavam d'elle. 

Assim como elles o entendiam eram na verdade porque traba- 
lhou muito o inimigo pelos fazer tornar atraz, pondo-lhe diante os 
perigos do rio, comprimento e aspereza dos matos e caminhos, e 
outras dificuldades que elle lhes sabia formar na phantazia; mas 
logo estas sombras com as razões dos nossos se desfaziam, e elles 

“ficavam quietos e consolados. 

Postos a caminho começaram a sentir os trabalhos rigorosos 
e perigosos d'elle, porque o rio é de grandeza e velocidade estra- 
nha, mormente nas cachoeiras, onde estreitando-se a corrente en- 
tre precipícios de pedras, vem tão arrebatado que não bastára 
muito numero de gente com cordas para ter mão nas canôas e 
vencer a força impetuosa das agoas, e por esta causa escaparam 
muitas das mãos, e se fizeram em pedaços, e outras se viraram, 
como foi uma em que vinha um dos Padres, que correu perigo 
evidente de se afogar; mas todos escaparam com vida, mais por 
milagre do Céo que por industria dos pilotos, cuja arte em seme- 
lhantes logares não tem logar. 

Não era n'estas cachoeiras menor enfadamento o carregar e 
descarregar as canõas tantas vezes quantas ellaseram, eeram mui- 
tas, passar ás costas os doentes e velhos; e vez houve que para evitar 
um perigo foi necessario levar por terra grande espaço as candas, 
que eram quarenta. A estes enfadamentos se ajnntava a falta de 
todo o necessario que com sêr sempre muita n'estas Missões n'esta 
foi mais ordinaria até que emfim chegaram todos com saude e 
alegria aos Reis Magos, residencia d'esta capitania do Espirito 
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Sancto, donde os Padres tinham partido: mas como acharam 
esta aldêa infestada de bexigas, ateou-se a peste d'ellas nos nova- 
mente convertidos, e pouco a pouco começara de morrer, tendo 
porém todos recebido o sancto baptismo, e muito poucas horas 
antes da morte com muita certa probabilidade que o Senhor, o 
qual por tantos trabalhos os trouxera à sua Igreja, lhes daria a 
Gloria mais depressa do que elles puderam imaginar. 
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ANNUA 


Da missão da Capitania do Espirito Santo do anno de 1624 € 
1625, mandada a Roma pelo Padre Antonio Vieira. 


(MS, offerecido de Lisboa pelo Socio Correspondente o Sr, Varnhagen.) 


Tambem esta Capitania do Espirito Santo sentiu o podêr das 
armas Hollandezas, ainda que com melhor fortuna sahiram da Ba- 
hia oito naus inimigas para o Reino de Angola, com intento de en- 
trarem á cidade de Loanda, como tão importante para o commer- 
cio do Brazil, cuja cabeça estava já rendida ; mas não correspon- 
deu o successo ao desejo; que ainda que um mez inteiro trabalha. 
ram na empresa; como o animo dos moradores Portuguezes era 
grande, e a vigilancia igual, nunca lhe foi possivel pôr pé em terra. 

Voltando pois para a Bahia, antes de chegar a ella, 100 leguas 
para o sul entraram no porto do Espirito Santo a 12 de Maio de 
1625, assi confiados que por bom concerto ou ruim guerra a villa 
se lhes entregaria, ou elles a renderiam, como bem mostravam na, 
entrada, publicando por uma parte a altas vozes, e por outra com o 
disparar das bombardas ameaçando guerra. 

Não havia na povoação defensa de artilharia, pelo que com 
mosquetes e frechas se dividiu a gente pelas trincheiras que fexa- 
vam as bocas das ruas nos passos mais necessarios, esperando 
a desanimação do inimigo, e foi esta que por entre o fumo e per- 
turbação dos tiros aparelhou sete lanchas o com melhor dos sol- 
dados, e ainda marinheiros, os quaes sahindo das nãos e saltando 
livremente em terra, começaram a marchar para a estancia do 
capitão Francisco de Aguiar Coutinho, que tambem o era da villa 
e senhor d'ella, ou seu donatario. 

Estava aqui uma Roqueira ( que não havia outra na terra ), e 
tanto que foi vista dos inimigos, para evitarem o perigo desfizeram 
as fileiras, e arrimando-se todos ás paredes continuaram a entra- 
da: vendo isto o animoso capitão, manda pôr fogo à roqueira, o 
que não (oi debalde, e logo successivamente salta fóra das trin- 
cheiras com poucos que o seguiram : conjecluraram os Hollam- 
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dezes que tanto animo vinha confiado em maior podêr de gente, 
e sem fazer rosto deram as costas e largaram as armas: Os nos- 
sos lhe foram dando até à praia com tal valor e ventura, que além 
do grande numero de feridos morreram muitos, uns em terra à 
espada, outros no mar afogados. 

Ficaram elles com a desgraça mui sentidos, e bem o mostra- 
vam os tristes e desconcertados gritos que nas suas nãos levan- 
tavam, e na nossa villa se ouviam : quizeram no dia seguinte re- 
cuperar o perdido, nas fazendas que estão pelo rio arriba, mas 
dobraram a perda porque o capitão Salvador Corrêa de Sá, f- 
lho de Martim de Sá, Governador do Rio de Janeiro, vinha este 
fidalgo dar soccorro por ordem de seu pai ao cerco da Bahia com 
duas caravellas e quatro canôas, não se tendo achado no dia de 
antes no assalto por guardar sua estancia os foi esperar, e tendo 
elles já tornado sua barcaça, os acommetteu com as canôas, e os 
apertou de maneira ás frechadas, que, sendo mortos quarenta, lar- 
gando uma lancha, e à força de remos escaparam. 

Com estes ruins successos desesperados já de sua fortuna, o Ge- 
neralissimo mandou ao outro dia, que era o terceiro da entrada, 
um recado ao capitão em que lhe pedia um sobrinho seu,que ficara 
preso entre nós, oferecendo resgate, e que os Padres da Compa- 
nhia lhe mandassem algum refresco pelo bom agasalho que lhe 
fizera aos outros Padres que na Bahia foram tomados. 

Ao que respondeu o Capitão, que quanto ao primeiro seu sos 
brinho devia de morrer na briga, que o não tinham preso : ao se- 
gundo que não havia na terra outro refresco senão o que nos 
dous dias precedentes elles tinham experimentado, e com este 
estava aparelhado para o receber a qualquer hora que viessem : 
ouvida a resposta, levaram ferro no mesmo dia e se foram na 
volta do Norte. 

Em um e outro encontro se acharam os nossos Padres, no pri- 
meiro os que residiam na villa, no segundo dous que em companhia 
do Capitão Salvador Corrêa vieram do Rio de Janeiro ; e assim 
uns como outros não faltaram nen; á guerra, nem aos soldados 
antes della : tambem os que residiam nas aldêas, no ponto que 
souberam o que passava, se partiram com os Indios a toda a pressa, 
posto que já quando chegou este soccorro (como a jornada é 
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comprida) não foi necessario. Em uma d'estas aldeas foi Deus 
Servido levar para si o Irmão Antonio Froys, com uma morte 
mui repentina, porque, andando achacoso o acharam morto. 

Sentiu-se geralmente esta morte por sér assim apressada, mas 
muito mais sentida fora se o Irmão não andára bem aparelhado 
como andava: além de que em toda a sua vida foi muito edifica- 
tivo e resignado na obediencia, e já póde sêr que por obedecer 
lhe viesse esta morte, causada das chuvas, passagens de rios, e 
outros muitos trabalhos, que n'aquella residencia, aonde pelos su- 
periores fora posto, padecia continuamente. Falleceu no anno de 
1625, de idade de 28 annos, com oito de Companhia. 
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CARTA 


de Mestre João Physico d'elRei, para o mesmo Senhor. De 
Vera Cruz ao 1.º de Muio de 1500. 


(Torre do Tomb. Corp. Chronol. Part. 3.2, Maç. 2, Doc. 2; remettida de 
Lisboa pelo Socio Correspondente o Sr. Varnhagen.) 


age 


Senor. — O bacharel mestre Johan fisico e cirurgyano de vosa 
alteza beso vosas reales manos senor porque de todo lo aca pasa- 
do largamente escrivieron a vosa alteza asy arias correa cemo 
todos los otros solamente escrevire dos puntos senor ayer segunda 
feria que fueron 27 de abril descendymos en terra yo e el pyloto 
do capytan moor e el pyloto de Sancho de tovar e tomamos el 
altura del sol al medyo dya e fallamos 56 grados e la sonbra era 
septentrional por lo qual segund las reglas del estrolabio jusga- | 
mos ser afastados de la equinocial por 17 grados e por consy. 
guiente tener el altura del polo antartico en 17 grados segund .. 
que es magnifiesto en el espera e esto es quanto alo uno por lo 
qual sabra vosa alteza que todos los pylotos van adyante de mi 
en tanto que pero escolar va adyante 150 leguas e otros mas e 
otros menos pero quien dyse la verdad non se puede certy ficar 
fasta que en boa ora allegemos al cabo de boa esperança e ally 
sabremos quien va mas cierto ellos con la carta o yo con la carta 
e con el estrolabio, quanto senor al sytyo desta terra mande vosa 
alteza traer un mapamundy que tyene pero vaaz bisagudo e por' 
ay podra ver vosa alteza el sytyo desta terra en pero a quel ma- 
pamundy non certyfica esta terra sor habytada o no es mapa- 
mundy antiguo e ally fallira vosa alteza escrita tan byen la my- 
na, ayer casy entendymos por aseos que esta era ysla e que 
eran quatro c que de otra ysla vyenen aqui almadyas a pelear 
con ellos e los lHlevan catyvos, quanto Senor al otro puncto sabra 
vosa alteza que cerca de las estrellas yo he trabajado algo de lo 
que he podydo pero non mucho a cabsa de una pyerna que tengo 

“mui mala que de una cosadura se me ha fecho una chaga mayor 
que la palma de la mano, e tanbyen a cabsa de este navio ser 
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mucho pequero e mui cargado que non ay lugar pera cosa ni- 
nhuna solamente mando a vosa alteza como estan situadas las es- 
trellas del, pero en que grado esta cada una non lo he podydo sa- 
ber, antes me paresce ser inposible en la mar tomarse altura de 
ninguna estrella porque y9 trabaje mucho en eso e por poco que 
el navio enbalance se yerran quatro o cinco grados de guisa que 
se non puede fazer synan en terra e otro tanto casy dygo de las 
tablas de la Indya que se non pueden tomar con ellas sy non con 
mui mucho trabajo, que sy vosa alteza supiese como desconcer- 
tavan todos en las pulgadas reyria dello mas que del estro- 
labio por que desde lisboa ate as canarias unos de otros des- 
concertavan en muchas pulgadas que unos desyan mas que 
otros tres e quatro pulgadas e otro tanto desde las canarias 
“até as yslas de cabo verde e esto resguardando todos que el 
tomar fuese a una misma ora de guisa que mas jusgavan quan- 
tas pulgadas eran por la quantydad del camino que les parescia 
que avyan andado quenon el camino por las pulgadas, tornando 
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den antes syenpre andan en de redor sobre el orizonte, e a aun 

esto dudoso que no se qual de aquellas dos mas baxas sea el 

polo antartyco, e estas estrellas principalmente las de la crus son 

grandes casy como las del carro e la estrella del polo antartyco 

o sul es pequena como la del norte e muy clara, e la estrella que 

esta en riba de toda la crus es mucho pequena, non quiero mas 
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alargar por non ynportunar a vosa alteza salvo que quedo ro- 
gando a noso senor ihesu christo la la vyda e estado de vosa al- 
teza acresciente j como vosa alteza desea. fecha en vera crus a 
primero de maio de 500. pera la mar mejor es regyrse por el 
altura del sol que non por ninguna estrella e mejor con estrolabio 
que non con quadrante nin conotro ningud estrumento 

do criado de vosa álteza e voso leal servidor 


Sobreescrito : À el Rey noso senhor 
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DOS BRASILEIROS DISTINCTOS POR LETTRAS, ARMAS, 
VIRTUDES, & Cc. 


O Dr. FRANCISCO DE MELLO FRANCO. 


(Compendiado do Elogio Historico lido na sessão publica da Sociedade 
de Medicina do Rio de Janeiro de 24 de Abril de 1831, pelo Dr. José 
Martins da Cruz Jubim.) 


Francisco de Mello Franco, Bacharel em Medicina pel: Universidade 
de Coimbra, Socio e Vice-Secretario da Academia Real das Sciencias de 
Lisboa, Medico da Camara honorario d'El-Rei D. João VI, nasceu em 
Piracatú, na provincia de Minas Geraes, no dia 17 de Setembro de 1757. 
Foram seus pais João de Mello Franco, e D. Anna Caldeira, honestos la- 
vradores, que viviam do producto de suas terras, cercados de veneração 
e respeito, que lhes mereciam as suas virtudes. Tiveram de seu consorcio 
onze filhos, nove senhoras e dous varões. 

Mello Franco manifestou desde a infancia grande inclinação ás lettras; 
e apenas sabia lêr familiarisou-se com a leitura dos poetas, dos historiado- 
res Portuguezes, e muito se deleitava como “Aviso ao Povo ácerca de sua 
saude”, por Tissot ; elle o lia e meditava, como se já aspirasse a fazer maior 
serviço à humanidade, compondo uma obra com o mesmo fim, mas cujos 
dictames fossem para o vulgo de uma execução mais facil, e menos peri- 
gosa. Tão bellas disposições deviam ser quanto antes aproveitadas ; porém 
que incommodos, que trabalhos não eram precisos! Os que conhecem quan- 
to são ainda hoje escassos os recursos que um pai Brasileiro tem para dar 
educação scientifica a seus filhos, melhor apreciarão os sacrifícios, que 
eram obrigados a fazer n'aquelle tempo. Envial-os para fóra de sua com- 
panhia, afastal.os em tenra idade dos carinhos paternaes, era o melhor 
expediente para beneficial-os. 

Mello Franco, apenas com doze annos de idade, deixou o seu paiz natal 
para fazer os seus primeiros estudos no seminario de S. Joaquim d'esta 
côrte; e partiu depois para Lisboa, em companhia de Paulo Fernaudes 
Viana, joven Brasileiro que ia estudar na Europa, e com quem Mello 
Franco travou a mais estreita amizade, que nunca foi interrompida. 

Aperfeiçoado em Lisboa nos estudos preliminares, retirou-se a Coimbra, 
onde começou a estudar medicina. Mello Franco, dotado de um espirito 
recto, d'essa perspicacia que tanto distingue os estudantes Brasileiros, af. 
fligia-se pelo tempo que era obrigado à perder; e quando se lhe offerecia 
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nccásião, patenteava com franqueza a incapacidade de alguns dos seus ptro- 
fessores: elle os contrariava, mostrava-lhes a futilidade de seus argumen- 
tos, a subtileza ridicula, e a metaphysica, herdada dos Claustros, incom- 
pativel com a simplicidade dos conhecimentos naturaes. Talvez fosse mais 
reservado, reflectindo bem que, se os homens instruidos regosijam-se com 
as observações judiciosas de seus discipulos, a ignorancia se revolta, in- 
commoda-se, enfada-se com essas-demonstrações de melhor senso e sa- 
ber, e espera opportuno momento de vingar-se. Mello Franco não devia 
esquecer-se de que vivia em um paiz onde. seus inimigos tinham á sua 
disposição esse tribunal sedento de sangue humano, que em nome da Re- 
ligião, de um Deus de paz e de bondade, espalhava a morte a ferro e fogo, 
pelos mais frivolos pretextos, e quasi sempre por satisfazer paixões par- 
ticulares. 

Mello Franco foi accusado de irreligioso ; e sem mais provas conduzido 
ás masmorras da Inquisição, onde por quatro annos gemeu carregado de 
ferros. Em meio de suas angustias e martyrios, infligidos pela mansidão 
dos que se diziam discipulos e defensores de Christo, compoz elle as suas 
elegias intituladas — Noites sem somno —, nas quaes com talento raro des- 
creve as miserias do genero humano, a degeneração dos defensores da 
Fé, e a crueldade d'esses algozes sagrados, que sacrificavam a innocen- 
cia a seus vãos caprichos. Uma pobre senhora foi tambem encarcerada, 
para servir de testemunha da irreligiosidade de que Mello Franco era ac- 
cusado, e supportou todos vs tormentos com uma coragem pouco commum 
entre as pessoas do seu sexo. Em recompensa d'este procedimento, Mello 
Franco a tomou por esposa depois de solto. 

Tornando aos seus estudos, julgou prudente supportar com indifferença 
tudo que visse e ouvisse; mas antes de terminar o tempo escolastico, quiz 
mimosear a Universidade com uma obra que fizesse patente a todo o 
mundo o que ella era no seu conceito, Unindo-se a seu amigo, e então 
collega, José Bonifacio de Andrada e Silva, emprehendeu o poema intitu- 
lado — Reino da estupidez —: em quinze dias foi elle feito, copiado e cor- 
rigido; e quando se celebrava uma festa na Universidade, achou-se dis- 
perso pelos logares mais publicos da cidade. Que tormento, que impressão 
não fez n'aquelles a quem pertencia alguma parte ! Coma feridos de raio, 
os Lentes atonitos perguntavam, inquiriam quem fosse o auctor; os Fra- 
des, atacados e perturbados no seu ocio santo, clamavam vingança ;.o Rei- 
tor, que era a estupidez em pessoa, e à quem pertencia maior porção da 
satyra, fez proceder a uma devassa ; prenderam-se, degradaram-se muitas 
pessoas por denuncias vagas; felizmente não foi possivel descobrirem-se 
os verdadeiros auctores, que escaparam do degredo para Angola, com que 
se pretendia compensal.os. Entretanto, o poema, voando á corte de Ma- 
ria 1, produziu o desejado effeito ; o Reitor foi mudado, e a Universidade 
soffreu algumas reformas com a vinda de outro, sob euja adRuRiração 
começaram tempos mais ditosos. 
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Contentando-se com o simples titulo de Bacharel em Medicina, Mello 
Franco deixou a Universidade com a intenção de regressar á sua patria, 
mas o seu correspondente em Lisboa, recusando dar.lhe os meios neces- 
sarios para transporte de sua familia, viu-se elle obrigado a persistir n'essa 
cidade, v a exercitar nella a sua profissão. Felizmente um facto lhe suc- 
cedeu que muito contribuiu para que adquirisse logo boa reputação. Do- 
tado de coração bemfazejo, não perdia, occasião de ser util ao desgraçado 
que lhe procurasse. Uma pobre mulher idosa, que tinha conhecimento em 
casa da Condessa de Obidos, tendo sido por elle curada, serviu-lhe de 
canal para ir vér aquella senhora, que soffria ha muito tempo uma dys- 
pepsia obstinadissima: haviam-se consultado-os Medicos mais notaveis de 
Lisboa, e o caso parecia desesperado: Mello Franco encarregou-se da 
doente, que em pouco tempo foi completamente restituida á sua saude. 
Successo tão brilhante, obtido com uma senhora, cujas relações eram im- 
mensas, não podia deixar de fazer-se publico, e de contribuir para a gloria 
d'este habil pratico. 

Mello Franco consagrava o tempo, que lhe restava do estudo de sua cli- 
nica, a objectos de importancia, e de necessidade menos immediata. Em 
1789 compôz o seu Tratado da educação plysica dos meninos, obra esti- 
mavel, que mereceu a honra de ser impressa pela Academia Real das Scien- 
cias de Lisboa, e que, apezar de ter chegado á terceira edição, lamenta-se 
que se não ache mais diffundida, e seja entrenós tão puuco divulgada. 
-— A hygiene era o objecto principal das sollicitudes de Mello Franco ; 
sua alma generosa e-sempre inclinada ao bem, procurava vulgarisar os 
conhecimentos que mais importam á felicidade dos homens; taes são 
aquelles que tem por fim conservar a saude e prevenir as molestias, Sobre 
esta materia Mello Franço fez grande serviço aos que fallam a lingua 
Portugueza, escrevendo uma obra em linguagem intelligivel para todos, c 
para todos util, Nºella brilha a clareza a par da ordem ; só se encontra 
o que a sciencia tem de mais positivo; e se algumas vezes parece difuso, é 
porque elle queria antes ser por todos entendido, do que deixar de agra- 
dar aos que amam a concisão, embora se tornem obscuros ou inintelligiveis. 

Mello Franco gozava em Lisboa de uma reputação, a que poucos Me- 
dicos tem chegado; desde manhãa sentava-se para attender aos pobres 
que o consultavam, e levantava-se muitas vezes depois do meio dia para ir 
começar os seus trabalhos externos. Tinha a amizade das pessoas mais 
conspicuas da corte ; possuia uma riqueza adquirida pela sua profissão, 
que subia á mais de cem mil cruzados : era reputado como um dos So- 
cios mais uteis da Academia Real das Sciencias, e tanto que nenhum foi 
julgado mais digno do que elle para supprir a ausencia do Dr, José Bo- 
nifacio de Andrada e Silva, benemerito Secretario d'essa Academia: tudo 
emfim, annunciava que Mello Franco não tornaria mais a ver a sua Pa- 
Aria; mas tal era o seu destino, que elle tinha de acabar n'ella a existen- 
cia, cheig de desgotos, pobre, e quasi sem reputação ! 
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Quando se tratou da escolha de Medico, que devia acompanhar a Prin. 
ceza d' Austria, promettida em consorcio ao Principe Real D. Pedro, El-Rei 
D. João VI lançou suas vistas a Mello Franco, que havia sido seu medico 
da camara; escreveu-lhe de sua propria lettra, e empenhou-se com o Dr. Ma- 
nuel Luiz, intimo amigo de Mello Franco, para que o determinasse a acom- 
panhar a Princeza, depois Imperatriz do Brasil. Fizeram-se-lhe largas pro- 
messas, e elle annuiu aos desejos do Monarcha, vendeu tudo o que pos- 
suia em Lisboa, decidido a ficar para sempre no Brasil, Endereçou-se a 
Liorne para esperar a Princeza, e de lá partiu ao Rio de Janeiro, onde 
chegou com ella em fins do anno de 1817. O Rei o acolheu com muito 
agrado e benignidade; mas alguns homens versados n'esse turbilhão de 
intrigas e baixezas proprias das Côrtes, no qual são sempre supplantadas, 
as pessoas simplices e rectas, receando a sombra que lhes podia fazer Mello 
Franco, trataram de o afastar da graça, tornando-o suspeito aos olhos do 
Rei; advertiram-lhe que Mello Franco era dos que entraram na conspira- 
ção de Lisboa, que tinha por fim dar ao Rei por demente. Era isto uma 
calumnia já vencida; mas os despotas, cuja consciencia nunca póde estar 
tranquilla, facilmente: acreditam o que se diz. O tempo era de mais fa- 
voravel ao bom exito, d'esta miseravel intriga; Mello Franco fôra sim 
implicado n'essa conspiração, e apezar de têr mostrado sua innocencia, 
depunham ainda contra elle as suas opiniões liberaes, que eram mais que 
nunca um crime na época, em que os acontecimentos recentes de Pernam- 
buco traziam os cortezãos em um estado convulsivo. Retirou-se-lhe logo a 
permissão de entrar no Paço, e fez-se-lhe perder as esperanças da retribui-. 
ção promettida aos sacrifícios que fizera. » 

Para cumulo de desgostos elle não achava no Rio de Janeiro recompensa 
alguma das ingratidões e injustiças da Côrte; demais elle tinha posto a 
sua fortuna nas mãos de um negociante, seu falso amigo, que, segundo 
contam, fez uma d'essas banca-rotas fraudulentas, que a impunidade tem 
tornado tão communs entre nós, e assim viu em um só dia fugir de seus 
filhos um patrimonio que havia sido o frueto de muitos annos de fadigas. 
Todas estas circumstancias, reunidas talvez á mudança de clima e habito 
de vida, o fizeram ir cahindo em uma febre consumptiva, que, fazendo de 
dia em dia maior progresso, o determinou, por conselho de amigos, a 
partir para S. Paulo, com esperanças de melhorar ; mas não tendo expe- 
rimentado o menor alivio, voltava ao Rio de Janeiro em uma canõda de 
voga, quando, achando-se na altura de Ubatuba, viu-se aproximar-se o 
termo da sua existencia; pediu que aportassem, e ahi acabou os seus dias 
a 22 de Julho de 1823, debaixo de uma palhoça. 

Na época de sua morte deixou quatro filhos, dos quaes existem tres, D. 
Anna de Mello Franco, Francisco de Mello Franco, Escrivão dos Defun- 
tos e Ausentes no Rio de Janeiro, e Justiniano de Mello Franco, Doutor 
em Medicina pela Universidade de Gottingue, estabelecido na cidade de 
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Mello Franco tra de muita vivacidade nos olhos, expressão e nobreza ta 
Physionomia, de estatura maior que a ordinaria, de caracter jovial, de mas 
neiras affaveis e polidas. Escrevia o Portuguez com muita elegancia e pu- 
reza; era bom poeta, distincto humanista, e conhecia a fundo, além da 
lingua materna, o Latim, o Ítaliano, o Inglez, e o Francez, 

Como Medico, os seus escriptos attestam o seu merecimento: o Tratado 
da educação physica dos meninos, a sua Hygiene, e ensaio sobre as febres 
do Rio de Janeiro; obras todas impressas á custa da Academia Realdas 
Sciencias de Lisboa, são dignas de sêrem lídas e meditadas, € assignalam 
a Mello Franco um logar mui distincto entre os homens da sua profissão: 
A ultima d'estas obras, apezar de não estar sempre em harmonia com os 
progressos da sciencia na época actual, depois que a medicina physiologica; 
em França, tem feito dirigir a attenção de todos os praticos sobre a causa. 
immediata d'esse estado pathologico, a que chamam febre; é com tudo uma 
prova de que os homens de genio costumam entrever as grandes verdades; 
“inda que não lbes seja sempre possivel demonstral-as. Mello Franto des 
clara que em todas as febres graves que viu no Rio de Janeiro; presúmia 
pelos symptomas a existencia de uma irritação concomitante; que tornava 
indispensavel a administração do tratarnento antiphlogistico; combate o 
abuso terrivel de tonicos; que faziam os praticos do Rio de Janeiro no prin 
cipio d'essas molestias, e mostra têr sido um pratico habil, que sabia apro- 
veitar os resultados da experiencia, invocando a razão e os factos, e não; 
como é costume, muitos annos de um exercicio cego e rotineiro. : 

A Academia Real das Sciencias, a quem Mello Franco enviou esta 
obra, como ultimu adeus a seus antigos collegas, a fez Imprimir à sua 
custa em 1828, e retribuiu ao seu Vice-Secretario, dando mais um teste. 
munho solemne do apreço em que tinha os seus escriptos; e de reconhe- 
cimento aos serviços que em outro tempo lhe prestára. Os pensamentos do 
homem sabio que escreveu para as gerações futuras, brilham com novo 
explendor ; e os ataques reunidos da intriga e da inveja nada mais podem 
sobre a sua reputação. O merito, é sómente o merito, marca o logar que 
elle deve occupar na posteridade. » 


O Dr. GASPAR GONÇALVES DE ARAUJO. 


Nascido na villa de Sanctos (hoje cidade da Provincia de S. Paulo) a 
4 de Maio de 1661, ahi fez os seus estudos preliminares, até chegar a 
idade competente de passar-se à Universidade de Coimbra, e n'ella se for- 
mou na faculdade de leis. Voltando á patria, bem determinado a viver na 
companhia de seus honrados e nobres progenitores, foi distrahido d'este 
seu intento, deliberando-se no Rio de Janeiro a seguir o estado Exclesias- 
tico; e depois de haver recebido o Presbiterato, foi oceupar os cargos de 
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Vigario da Vara da Villa de Sanctos e suas annexas, de Juiz dos ensa- 
mentos, unindo-se á estes encargos o de Visitador Geral das Villas do Sub, 
por provimento do Bispu D. Francisco de S. Jeronymo, até o fim do anno 
de 1706, em que foi assentar vivenda na Cidade da Bahia. Ahi exerceu 
o delicado emprego da advocacia, com proveito mais pablico do que pro- 
prio, Acreditado entre os sabios d'aquella idade como lettrado da melhor 
nota, assim nas materias de Jurisprudencia civil, como nas Canonicas e 
Theologicas, era sobre todas ouvido e consultado pelo Arcebispo. pelos Mi- 
nistros da Relação, e por empregados publicos, até mesmo de remotas ca- 
pitanias. 

“Convidado instantemente pelo Bispo do Rio para oecupar as varas de 
Provisor e Vigario Geral do seu Bispado, deixou a Cidade da Bahia e 
a Banca de advogado; e D. Francisco de S. Jeronymo, que sempre am- 
bicionou, ter a seu lado homens benemeritos, doutos e virtuosos, não só 
cumpriu a sua promessa, fazendo-o entrar no exercício das varas de Pro- 
visor, e Vigario Geral, como tambem, logo que teve opportuna occasião, 
o propoz na dignidade de Thesouréiro Mór da Sé a 26 de Maio de 1711, 
dando-lhe além disso repetidas provas de particular amizade. 

Apresentado no Benefício a 3 de Janeiro de 1712, só entrou a possuil.o 
no dia 1.º de Julho de 1714; e proposto na dignidade Decanal com a 
apresentação d'ella a 15 de Março de 1715, principiou a ser seu proprie- 
tario no dia 25 de Julho do mesmo anno. 

Sendo assaz constantes a superioridade de seus talentos, e as virtuosas 
maneiras de proceder na regencia das varas do Bispado, em que muito 
brilhava o seu merito pessoal, occupou tambem Gaspar Gonçalves de 
Araujo os cargos de Juiz dos Casamentos, Capellas, residuos e justifica- 
ções, por provimentos dos Bispos D. Fr. Antonio Guadelupe, D. Frei João 
da Cruz, e D. Fr. Antonio do Desterro. Como procurador dos dous pri- 
meiros Prelados, tomou por elles posse do Bispado; e por ausencia de am- 
bos em Minas Geraes, governou a Diocese, cuja administração ficou tam- 
bem a seu cargo, por ser um dos nomeados Governadores pelo Bispo Gua- 
delupe. quando se retirou á' Portugal, eleito para o Bispado de Vizeu. Gas- 
par Gonçalves teve a subdelegação das faculdades Pontrficias pelo Bispo 
D. Francisco de S. Jeronymo nos nltimos instantes da sua vida; e pelo 
Bispo D. Fr. João da Cruz, quando se ausentou da capital do Rio para 
Minas Geraes, Serviu com muito zelo e prudencia os cargos de Commissa. 
rio do Santo Oficio, da Inquisição e da Bulla da Cruzada. 

Merecendo por suas boas qualidades o respeito e amizade dos Prelados 
com quem servira, foi tambem muito attendido pelos Governadores da Ca- 
pitania, e reverenciado pelos Ministros de Justiça, que observavam com sa- 
tisfação os seus judiciosos despachos, as suas sentenças bem fundadas, as 
«uas decisões jnridicas das materias questionadas, sem lhe faltar nunca a 
rectidão, a justiça, e a inteireza. O Clero do Bispado fez-se então inrepre- 
hensivel, seguindo tão perfeito exemplo; e o povo em geral recebeu, das suas 
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instrucções saudaveis, os bons sentimentos de vassallos fieis, honrados ci- 
dadãos, e christãos dignos de um tal nome. Além de seus escriptos (que 
todos se perderam) firma-se o seu elogio na tradicção constante que re- 
fere não ter jámais vergado com o peso dos empenhos, ou desmentido 
de seu prumo, á força de obsequios, as varas da justiça sustentadas por 
suas mãos, Firme sempre nas determinações dos Sagrados Canones, e das 
leis patrius, nunca receou Gaspar Gonçalves ser desattendido o seu juizo 
nas instancias superiores sobre as dependencias tratadas em seu tribunal, 
nem revogadas as suas sentenças nos juizos superiores. | 

Tão nobres motivos grangearam.lhe as bem fundadas expressões da 
Brasilia Pontificia, que no Liv 2.º, Dispat. 4, Sect. 2, N.º180 pag: 125, 
Liv. 4.º Disput. 7, Sect. 3.º N.º 500 e seg. pag. 446, e Disput. 8, sect. 2 N. 
548 pag. 455, perpetuando a sua memoria o tratou por —Cuthedralis sue 
Decano dignissimo. — Com outras termos semelhantes recommendou-o 
tambem a posteridade o Magistral Jose Joaquim Piuheiro na lembrança 
que escreveu do Bispo D. Fr. Antonio de Guadelupe, onde referindo o 
interesse d'este Prelado em conhecer por si os genios, as inclinações e a 
capacidade dos Parachos e dos Ministros doutos e virtuosos de que se ser- 
vira, disse; — entre os quaes foi o Sapientissimo Deão Guspar Gonçal.- 
ves de Araujo, varão certamente digno de seculo mais attento, e gloria 
perduravel d'este Cabido. ? 

Conhecendo a celeridade com que corriam os dias a terminar-lhe a 
vida, sem precisar de estranhas advertencias, pediu os Sacramentos*da 
Igreja, e com elles fortificado entrou na paz do Senhor, entregando-lhe 
o seu espirito no dia 25 de Outubro de 1754, em idade de 93 annos 5 me- 
zes e 22 dias. Jaz no logar em qne foi a Capella primeira dos Terceiros 
de Nossa Senhora do Carmo. 

Observantissimo da Caridade, praticou esta grande virtude até morrer, 
distribuindo por seu testamento grande parte de seus bens em esmolas a 
beneficio principalmente de mulheres viuvas, e pessoas honestas, ás quaes 
protegia em vida, recolhidas em suas proprias casas. Legou quantias avul- 
tadas ás Irmandades de S. Pedro, e Ordem Terceira do Carmo, e não se 
esqueceu em sua beneficencia dos presos do Aljube e Cadêa. 

Como a seu cuidado estava a administração da Capella de missas, insti- 
tuida pelo Bispo D. Francisco de 3. Jeronymo, e confiada na sua pessoa aos 
que occupassem para o futuro a dignidade decanal, coma obrigação de se 
dizer no Templo de Nossa Senhora da Conceição, unido á casa da resi- 
dencia episcopal, uma missa no dia sabbadv de cada semana, para cujo patri- 
monio existiam a juros tres mil cruzados, determinou Gaspar Gonçalves a 
seus testamenteiros que, desde o dia de seu fallecimento até o da posse 
do seu successor na dignidade, fossem diligentes em satisfazer aquelle en- 
cargo, entretanto que se não julgasse ou resolvesse o contrario, querendo 
assim evitar alguma falta no cumprimento de tão sagrada obrigação. Seu 


nome e seus escriptos gravados gloriosamente nos fastos da Diocese Flu. 
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minense, existirão como padrões eternos á memoria de um dos mais be- 
meritos Ecclesiasticos d'este Bispado, um de seus melhores Mituistros, um 
dos mais dignos filhos da Villa de Sanctos por seu sabez e por suas vir” 
tudes, 


PERO LOPES DE SOUSA, 


Franceza gente, que o Brasil tentava 
Pedro Lopes de Sousa em furiosa 
Naval batalha o mar lhe contestava. 


CARAMURU. Cant, 8.º Est. 27. 


Pero Lopes de Sousa, um dos doze primeiros donatarios do Brasil, foi o 
segundo genito de Loupo de Sousa, e irmão do 13.º Governador da India, 
Martim Affunso de Sousa. —E” mui provavel que na sua mocidade frequen. 
tasse na Universidade, que então estava em Lisboa, os estudos da navega 
ção, E sem duvida que, dedicando-se á vida maritima, reunia o ser nella 
perito a muito desembaraço e afouteza,—qualidades indispensaveis em tal 
profissão. Começou a servir nas armadas de guarda costa contra os corsa- 
rios; adquirira a pratica de algumas navegações; quando, joven ainda, e já 
muito honrado fidalgo da casa de el-rei D, João TII, acompanhou seu irmão 
na armada ao Brasil. Tendo sahido de Lisboa na capitaina, passou depois 
a commandar duas caravelas, com as quaes só affrontou em renhida peleja 
uma nág franceza, que abalroou e fez prisioneira. 

Proseguiu, já feito capitão da sua nova presa, na direcção do sul, e de- 
pois de têr rendido outra Náo Franceza, e aportado á Bahia e Rio de Janeiro, 
soffreu grande tormenta na altura do Cabo de Sancta Maria; e havendo por 
esta occasião dado à costa o Capitão Mór, foi decidido em conselho que não 
devia elle de ir pelo Rio da Prata; e que fosse lá algum Bergantim a fim 
de 9 examinar e pôr padrões. Reconhecendo Martim Affonso as eminentes 
qualidades de seu irmão, o encarregou d'esta commissão, recommendando- 
lhe que estivesse de volta em vinte dias, 

De junto do dito Cabo partiu a 23 de Novembro de 1531, navegou o rio 
acima pelo canal do norte, cento e tantas leguas contadas do Cabo de Sancta 
Maria, e voltou a 12 de Dezembro. “Tendo passado n'esta diligencia incle- 
mencias e trabalhos, pelos quaes mostra o seu valor em soffrer, e seu genio 
em descrever ; e visto alguns Gentios, notado seus usos e costumes, veiu a 
naufragar sobre uma Ilha ao pé do Cabo de Sancta Maria, Nºeste naufragio 
se hoyve Pero Lopes de fórma tal, que o seu procedimento mostra bem qual 
era a sua constancia e animo. Não convêm antecipar as deseripções que 
se lêem no seu Diario, por vezes poctico ; ao qual remettemos o leitor, limi. 
tando-nos a dizer que, tendo conseguido pôr o Bergantim a nado, se reuniu 
à Armada, a 27 de Dezembro, na. Tiha das Palmas : e todos partiram para o 


porto de S. Vicente, que Martim Affonso ferrou pela primeira veza 20 de 
Junejro seguinte, 


” 
Z" 


“Então decidiu este Capitão, por parecer dos pilotos e mestres, e todos que 
para isso eram, de mandar duas Náos para Portugal com toda a gente do 
mar. Incumbindo do commando a Pero Lopes, largou este a 22 de Maio 
de 1532, e fazendo-se ào norte, foi ao Rio de Junciro esperar pela outra 
Nio-—a tomada aos Francezes;e aqui sahiram juntos no principio de Julho. 
Passados quinze dias, cra Pero Lopes na Bahia de 'Fodos os Sanctos, da 
«ual se fez á vela no fim do mez. E tendo andado tanto ávante como a Tha 
de Saneto Aleixo, houve vista de uma Não, e ordenou de fazer tudo prestes 
para a comhater : o resultado de taes combates com Francezes nunca lhe 
toi desfavoravel, (1) Entron- por fim em Pernambuco, e largando a 4 de 
Novembro, só chegou a Lisboa no começo do anno seguinte. 

Entretanto tinha El-Rei escripto a 28 de-Setembro do anno antecedente, 
que lhe fizera doação de juro e herdade de uma Capitania de cincoenta le- 
guas de costa, e em attenção aos seus serviços então narrados, o agraciou 
commutando-lh'as, por doação feita em Evora no primeiro de Setembro 
de 1534, om oitenta leguas distribuidas em tres differentes logares da costa, 
por elle escolhidos. (2) 

Ha quem diga (3) que depois de voltar, fora em 1535 a Tumês, por Capi- 
tão de uma Não na expedição que commandava Antonio de Saldanha com 
o Infante D. Luiz; porêm o que temos por certo é que antes ou depois en- 
tendeu povoar à sua Capitania de Itamaracá. (4) 

— Havendo sido nomeado Capitão Mor de 6 Núos (5) para a Índia partira 


(1) Gabriel Soares diz no Rot. Ger. cap. 14 que—se viu assim fo mar 
pelejando com algumas Nãos Francezas, de que os Francezes nunca se sa- 
hiram bem. — 

(2) Veja-se esta doação que transcrevemos a pag. 118 do seu Diario- 
bem como o foral a pag. 126. 

(3) Sousa. Hist. Gen. T. 12 P. 1.º Seria este serviço que mal entendido, 
fez dizer a certo Genealogico, cujo Nobiliario MS. existe na Bib, Pub. ds 
Lisboa, que afirmavam ter sido Governador da Mina. 

(4) A maior parte dos escriptores dizem que Pero Lopes foi em pessoa 
à colonisação da sua Capitania depois que lhe foi doada. Outros não fazer 
menção de tal. Quanto á parte de &. Amaro, não encontramos decumento 
anterior a 1542, em que D. Isabel Gamboa nomêa seu Locotenente e Ouvi- 
dor. Com tudo Gabriel Soares, que foi ao Brasil vinte e tantos annos depois, 
e por isso se póde dizer coetanco, ainda que confunde os acontecimentos que 
passou na Armada de que tratamos, e que menciona no cap. 1.º, todavia 
diznocap. 14 do Rot, Ger., que, conduzindo armada á sua custa e em pessoa, 
foi povoar esta capitania (Itamaracá) com moradores que levou do porto de 
Lisboa, d'onde partiu; no que gastou alguns annos e muitos mil cruza. 
dos—: e no cap. 61 accrescenta que fizera um engenho em Sancto Amaro, 
que tambem foi povoar em pessoa; porém para esta ultima ha menos fun- 
damentos. O certo é que a mesma ampliação que El-Rei fez a 21 de Janeiro 
de 1535 é prova de que elle cuidava na Capitânia. 


(5) Vide o—Livro das Armadas e Capitães que foram á TT do desco- 
brimento dºella até hoje—MS., e tambem a obra que citamos na nota da 
pag. 83, escripta talvez originalmente por Pedro B, de Rezende. 
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em Março de 1539 ; chegou a Goa em Setembro, e voltando para a Europa, 
se perdeu na paragem da Ilha de S. Lourença [hoje Madagascar), vindo por 
fóra d'ella;e não houve mais noticia do seu corpo. 

Fora casado com D. Isabel de Gamboa, que ficou tutora de seus filhos. 
Era de genio altivo [em vão o nega D. Luiz da Silveira], caprichoso no 
mando e independente, e por isso algumas vezes foi desattencioso e menos 
estimado. Tinha bastante amor proprio—talvez proveniente da sua juventu- 
de, e afez.se de tal modo aos perigos, que o seu valor passou a temeridade, 
que pagou com a vida, 

Deixou-nos escripto o Diario ou Roteiro, que demos á luz tão completo 
quanto pudemos, e do qual nem Barboza, nem Bibliographo algum, que co- 
nheçamos, teve noticia, Do merito do seu estylo ajuizar ão os nossos littera- 
tos, e decidirão se algumas paginas descriptivas não fazem recordar a sau 
dosa melancolia do saudoso livro de Bernardim Ribeiro, seu contem poraneo 


Por F. A. pE VARNHAGEN, 
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INSTITUTO HISTORICO E GEOGRABHICO 
BRAZILEIRO. 


Extracto das actas das sessões dos mezes de Julho, Agosto, 
“* e Setembro de 1843, 


107: SESSÃO EM 6 DE JULHO DE 18453. 
Presinencia DO Exm. SR. VISCONDE DE S. LroPoLDO. 


A's 5 horas da tarde abre-se a sessão, lê-se e approva-se & 
acta da antecedente. 

0 2.º Secretario passa a dar conta do expediente, principiando 
pela leitura de uma carta do Socio correspondente o Exm. Sr. 
Canselheiro Bernardo Jacintho da Veiga, offerecendo ao Instituto 
dois exemplares da Exposição que na qualidade de Presidente 
da Provincia de Minas Geraes apresentou a seu successor, o 
Exm. Sr. Tenente General Francisco José de Sousa Soares de 
Andréa, no acto da sua posse. 

Cartas dos Socios honorarios os Exms. Srs. Visconde dé San- 
tarem, e Jomard, Presidente da Sociedade de Geographia de Pa- 
riz, recommendando ao Instituto o Exm. Sr. Conde de Castel- 
nau, sabio naturalista ultimamente chegado de França a esta 
côrte, d'onde deve partir á fim de desempenhar na America 
Meridional, por ordem do Governo Francez, uma missão scien- 
tifica. 

Recebeu o Instituto para a sua Bibliotheca : do Sr. Jomard os 
folhetos — Accroisement de la colletion géographique de la Bi- 
bliotéque Royale en 1841 — De Putilité qu'on peut tirer de ? 
étude comparative des cartes géographiques— Premer et second 
voyage à la recherche des sources du Bahr-el-Abiad ou Nil- 
Blanc, ordonné par Mohammed-Aly, vice-roy d'Egypte, sous 
le commandement du capitain de frégate Selim-Bimbachi : da 
Exm. Sr. Senador José Bento Leite Ferreira de Mello as Respos. 
tas (impressas) dadas ao Senado por elle e pelo Exm. Sr. Sena- 
dor José Martiniano de Alencar, sobre a pronuncia contra ambos 
feita pelo Juiz Municipal da 2.º vara Bernardo Augusto Nascentes 
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de Azambnja, no processo organisado na córte pelos mótiimêntos 
de S. Paulo e Minas ; é igualmente as Respostas dadas tambem 
ao Senado na mesma occasião pelos Exms. Senadores Diogo An- 
tonio Feijo e Nicolau Pereira de Campos Vergueiro, sobre à pro- 
nuncia de cabeças de rebellião, contra elles proferida pelo Chefe 
de Policia da Provincia de S. Paulo, J. A. G. de Menezes, no pros 
cesso da revelta de 17 de Maio dle 1842. ç Ed 
tesolve o ustituto que, segundo à costume, se agradeçam as 
oftertas, ese franquêe o seu Archivo e Bibliotheca ao Sr. Conde 
de Castelnaw, permittindo-lhe que copie na integra ou em extrac- 
tos tudo quanto julgar lhe possa ser de utilidade na sua longa di- 
gressão sclentifica. RR di 
Foram remettidas á commissão de Geographia tres propostas 
de Membros cortespondentes para a respectiva secção. + 
O Exm. Sr. Presidente nomeou ao Exm. Sr. Conselheiro Can- 
dido José de Araujo Viana orador da deputação incumbida pelo: 
Instituto de cumprimentar a S. M. o Imperador no dia 18 de Julho; 
anniversario da sua Sagração e Coroação : euo Exm. Sr. Conse- 
lheiro Aureliano de Sousa e Oliveira Coutinho orador, da depu= 
tação encarregada de felicitar ao Mesmo Augusto Senhor no dia. 
23 do referido mez, anniversario da sua Maioridade. , 
fintraram em discussão, e foram approvadas, varias propostas 


sobre diversos objectos. 


108: SESSÃO EM 20 DE JULHO DE 1848. 
Presrpencia DO Exm. Sr. Visconde DE S. LEOPOLDO. . 


Começou a sessão pela leitura da acta da antecedente, que foi 
approvada. 

Expeprente. — “ Tim resposta ao officio, que V.S. me diri- 
giu em 22 do mez proximo findo, tenho de communicar-lhe, pa- 
ra o fazer constar ao Instituto Historico e Geographico Brazileiro, 
que se mandaram extrahir na Lithographia do Archivo militar 
seiscentas copias da Carta da Provincia de Santa Catharina, que 
acompanhou o dito officio. 


as 


aj 
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“ Deus Guarde a V. S. Paço, em 10 de Julho de 1843. — Sal- 
vador José Maciel. — Sr. Januario da Cunha Barboza. ” 

Carta escripta de Montevidéo pelo Sr. Padre Joaquim de Santa 
Escolastica Mavignier, accusando e agradecendo a recepção do 
diploma de Membro torrespondente. 

Da mesma cidade escreve o Socio correspondente o Sr. D. 
Florencio Varella, noticiando haver-se alli installado, sob os aus- 
picios do Governo, uma associação com o titulo de — Instituto 
Historico e Geographico Nacional. 

O Sr. Joaquim Antonio de Azevedo offerta ao Instituto diver- 
sos mappas « “estatisticos, e um machado de pedra encontrado nos 
sertões da Provincia de Minas Geraes. — Recebido com especial 
agrado. | ; 

Leu-se depois o seguinte discurso, que o Exm. Sr. Vice-Presi- 
dente Conselheiro Candido José de Araujo Viana recitára no dia 
18 de Julho como orador da Deputação nomeada para felicitar a 
S. My Imperial da parte “do Instituto. 

“ Senhor. — O Instituto Historico e Geographico Brazileiro 
*» “vem cheio de jubilo e acatamento, por meio d'esta Deputação de 

“seus Membros, depositar nos. “degrãos do Throno de V. M.Im- 

» perial sinceras congratulações no auniversario do faustissimo dia, 

em que V. M. I. recebendo Uncção sagrada, cingiu a refulgente 

“Corda, que pela Lei fandamental do Estado orna a Augusta Fren- 

te de V.M. 1. : 

“ Ha dois annos, Senhor, testemunhou contente esta capital a 
'mais fervorosa manifestação do amor que, por V. M. I. abrazan- 
«do os-corações Brazileiros, trouxe de todos: os pontos do Imperio 

“os fieis subditos de V. M.I., eos reuniu ante os altares para ren- 

- derem graças ao Supremo Dador dos Sceptros pelo complernento 

do acto solemne e magestoso, que entre outras esperanças ofiere- 
: cia ainda as do augmento de força, que ás instituições da Monar- 

“chia dar devia a intervenção religiosa. Esse amor não tem, 

Senhor, arrefecido ; nem se mallograram: tão bem fundadas es- 

peranças : os acontecimentos vindos depois exuberantemente pro- 

vam quanto é amado o Monarcha Brazileiro, quanto é forte con- 
“tra as maquinações insensatas do genio da discordia a Mão Au- 
- gusta do ungido do Senhor. 


HM 
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: Digne-se pois V. M. 1. de acceitar as novas protestações de 
te: amor e submissão, que nºeste dia de tão doces recorda- 
ções o Instituto Historico e Geographico tem a honra de apresen- 
tar ao seu inclyto Protector. Praza. ao Omnipotente, escutando 
os votos dos Brazileiros, outorgar-lhes na perpetuidade da Monar- 


chia Constitucional, na diuturnidade do reinado de V. M. I., esua 


Dynastia, a prosperidade e grandeza de que é capaz o Imperio. — 
Candido José de Araujo Viana: Diu 

S. M. I. se dignou responder — Que agradecia ao TR ii 

O Sr. Conego Januario da Cunha Barboza aprepetion a se- 
guinte proposta, cuja discussão foi adiada : 

“ Sendo de grande evidencia a necessidade de uma folbslica 
do Imperio do Brazil, que se não poderá organisar sem que pri- 
meiramente se assentem as bases ou systema com que se forme ; 
e devendo o Instituto, por isso que uma tal obra se comprehende 
do circulo de suas attribuições, dar quanto antes principio a esse 


tão interessante trabalho, aproveitando a alta protecção do Gover- 


no Imperial, indispensavel em uma tal empreza : proponho que 
se nomêe uma commissão de dois membros, que se encarregue 
de formar-e apresentar ao Instituto um plano para a organisação 
da Estatistica do Imperio, tendo no seio do Instituto o centro de 


todos os trabalhos, que-em todas as Provincias se devem fazer. — 


J. da C. Barboza. ” 


Entrou em discussão, e foi approvado, segundo os tramites 


prescriptos pelos Estatutos, um parecer da Commissão de Geo- 
graphia sobre a admissão de tres Socios correspondentes. 

O Sr. Coronel José Joaquim Machado de Oliveira leu uma ex- 
tensa Memoria em desenvolvimento do programma — Se todos os 


indigenas do Brazil, conhecidos até hoje, tinham idéa de uma uni- 


ca Divindade, ousea sua religião se circunscrevia apenas em 
uma mera e supersticiosa adoração de fetiches; se acreditavam na 
immortalidade da alma, e se os seus dogmas religiosos variavam 
conforme as diversas nações ou tribus ;' no caso da afirmativa, 


em que differençavam elles entre si? — A? Commissão de re- 


dacção. 


“p 
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109.*: SESSÃO EM 3 DE AGOSTO DE 1848. 


- PrestDENCIA DO ExMm. Sr. VisconDE DE S. LeoroLDO. 


A's-5 horas da tarde abre-se a sessão, lê-se e approva-se a 
acta da antecedente. 


Expeprente. —O Exm. Sr. Conde Jacob Graberg de Hemso 
escreve de Florença, participando haver recebido o seu diploma de 
Membro correspondente do Instituto, e agradecendo a nomeação. 

& Sr. Secretario Perpetuo. — Com bem vivo reconhecimento 
recebi vossa communicação de 27 do corrente mez, e se impossi- 
vel me é exprimir a gratidão de que me acho penhorado para com 
o Instituto pela honra de admittir-me no numero de seus membros, 
ainda mais difhcil é patentear-vos quanto me lisongeou a obse- 
quiosa carta que acompanhava meu diploma. 

““* Sem embargo de contar ainda bem poucos annos de existen- 
cia, o Instituto Historico e Geographico tem conseguido, por seus 
interessantes trabalhos, adquirir bom credito no espirito dos sa- 
bios de todo o mundo, e sua nobre hospitalidade para com os 
estrangeiros étão conhecida como a grande erudição de seus 
membros. . 

“ Far-me-ia o Instituto um favor especial dignando-se dar-me 
instrucções para a longa viagem que vou emprehender, e empre- 
garei todos os meios ao meu alcance para me tornar digno da 
sua confiança. 

“e Muito grata me foi a honra de ser junto da Sociedade de Geo- 
graphia de Pariz o interprete dos sentimentos tão generosos que 
em seu favor me exprimistes em nome do Instituto Historico e 
Geographico Brazileiro. 

“ Dignai-vos receber, Sr. Secretario Perpetuo, as expressões 
da alta consideração e do profundo respeito de vosso servo. — 
Conde de Castelnau. ” 

“& Sr. Secretario Perpetuo. — Nºeste instante acabo de receber 
a carta que me fizestes a honra de escrever, participando haver 
eu sido nomeado Membro correspondente do Instituto Historico e 
Geographico Brazileiro: e rogo vos digneis: servir-me de inter- 
prete para com essa illustre associação, assegurando-a do alto 
apreço em quetenho o favor insigne que me concedeu admiltin- 
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do-me em seu seio. Tambem espero, Sr. Secretario: Perpetuo, 
que offereçais ao Instituto minhas poucas e fracas luzes, mani- 
festando-lhe quanto me julgarei ditoso, se, durante a longa via- 
gem que vou emprehender pelo interior do magnifico Imperio 
do Brazil, puder enviar a essa sabia Sociedade td e is 
que lhe possam interessar. td 

“ Aproveitar-me-hei com grande satisfhçdio do precivso direito 
de que me acho presentemente revestido, indo assistir ás sessões 
do Instituto, nas quaes se tratam assumptos tão interessantes e 
tão variados ; e só me resta o pezar de que minha breve demora 
no Rio de Janeiro não me permitta seguir por muito tempo os 
trabalhos do Instituto: mas acreditai, Sr. Secretario Perpetuo, 
que, quer de longe, quer de perto, sempre terei pio elles o mes- 
mo interesse. | RA SDS 

“Recebei, Sr. Secretario Perpetuo, os rei da subida con- 
sideração e da pet estima de vosso reconhecido consocio — 
Visconde de Osery.” dE dd 

Determina o Instituto que se escreva aos Srs. Condo de Cas- 
telnau e Visconde de Osery, remettendo-lhes instrucções ácerca 
dose objectos, cujo conhecimento poderá interessar á historia e 
geographia d'este paiz. 

Carta do Socio effectivo o Sr. Diogo Soares da Silva de Bivar, 
fazendo sciente ao Instituto que uma serie não interrompida de 
cuidados domesticos, de trabalhos professionaes, e de commis- 
sões extraordinarias, para as quaes tem sido ultimamente cha- 
mado, lhe hão impedido de levar ao cabo as Ephemerides do 
anno proximo passado ; mas que conta concluil-as por todo o mez 
de Agosto, para o que não poupará esforços; e quando as apre- 
sentar exporá verbalmente as razões da demora, esperando 
no entretanto toda a indulgencia do Instituto, ao qual assegura 
a sua inteira dedicação, e a boa vontade com que se empregará 
sempre em tudo o que lhe fôr incumbido. — O Instituto fica 
inteirado. 

Oficio do Sr. Manoel Corrêa Garcia, 1.º Secretario da Socie- 
dade Philosophica da Bahia, dando parte ao Instituto da nova 
eleição da Mesa administrativa da mesma Sociedade, e offertando- 
lhe tres exemplares do Relatorio dos seus trabalhos durante o 


: 361 
segundo à anno: social, Eilhão em sessão geral de 25 de Setem- 
bro de-1842. EDS, 

Carta datada de Lisboa Bel Socio correspondente o Sr. Fran- 
cisco Adolfo de. Varnhagen, remettendo para a Bibliotheca do 
Instituto o MS. — Poranduba Maranhense, ou Relação historica 
da Provincia do Maranhão, composta pelo Sr. Fr, Francisco de 
Nossa Senhora dos Prazeres Maranhão, que residiu muitos annos 
na mesma Provincia, e hoje se acha em Portugal. 

“ Este manuscripto, diz o nosso consocio, é offerecido pelo 
seu auctor ao Instituto, que de certo não apreciará pouco o Dic- 
Cionario da Lingua Tupinambá, que vai no fim, e o catalogo dos 
Governadores, continuado depois que Berredo escreveu. Junta- 
mente vai um mappa da Provincia esboçado pelo mesmo auctor, 
e que faz parte da obra. ” 

“Escreve tambem de Lisboa o Socio correspondente o Sr. Fran- 
cisco Freire: de Carvalho, enviando a sua — Memoria que tem 
por objecto revindicar para a Nação Portugueza a gloria da in- 
venção das machinas aerostaticas ; e um exemplar da sua edição 
critica dos Lusiadas de Camões, ultimamente publicada. 

Igualmente | escreve o Socio correspondente o Sr, Conselheiro 
' Manoel José Maria da Costa e Sá, endereçando ao Instituto um 
exemplar do seu — Elogio historico ao Illm, e Exm. Sr. Cy- 
priano Ribeiro Freire, recitado na Assembléa publica da Acade- 
mia Real das Sciencias de Lisboa, de 15 de Maio de 1838. 

Foi o Sr. Secretario Perpetuo encarregado de agradecer as 
offertas acima referidas, e outrosim as seguintes: do Socio cor- 
respondente o Sr. Sergio Teixeira de Macedo — Atti della terza 
riunione degli scienziati Italiani tenuta in Firenze nel Settembre 
del 1841 : e do Sr. José da Rocha Leão Junior as obras — Arte 
de navegar, e Roteiro das viagens e costas maritimas de Guiné» 
Angola, Brazil, Tndias, e Ilhas Occidentaes e Orientaes, por Ma- 
noel Pimentel : Lisboa, 1819, 1 vol. in-fol. — Dialogos de Luiz 
Mendes de Vasconcellos sobre o sitio de Lisboa, sua grandeza, 
povoação, e commercio, &c. : Lisboa, 1786, 1 vol. in 8.º — O 
Cidadão Lusitano ; Breve Compendio em que se demonstram os 
fructos da Constituição, e os deveres do Cidadão constitucional 
para com Deus, para com o Rei, para com a Patria, e para com 
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todos os seus toncidadãos ; por Innocencio Antonio de Miranda, 
Abbade de Medrões : Lisboa, 1822, 1 vol. in 4.º PE rg 

Leu-se o discurso abaixo transcripto, pronunciado. pelo Vice- 
Presidente o Exm. Sr. Conselheiro Aureliano de Sousa e Oliveira 
Coutinho, na qualidade de orador da Deputação, que em nome do 
Instituto foi fehcitar a S. M. o Imperador no dia 23 de Julho. 

“ Senhor. — Tres annos ha que a Nação Brazileira, cançada 
dos males que soe trazer comsigo a longa menoridade dos Impe- 
rantes, e reconhecendo em V. M. I. as sublimes qualidades que 
afiançam um reinado feliz e glorioso, apressou-se, por' meio de 

seus Representantes, a anticipar a época marcada na Lei funda- 
mental do Estado, para que V. M. I. pudesse tomar as tedeas do 
Governo do Imperio. 

Ao jubilo de todos os fieis subditos de V. M. I. por tão anita 
motivo reuniu-se então o do Instituto Historico e Geographico 
Brazileiro ;o qual nos envia hoje em Deputação perante o Throno 
Augusto de V. M. 1. para termos a subida honra de felicitar, em 
seu nome, a V. M. 1. pelo feliz anniversario daquelle acto ma- 
gestoso. 

“€. O Instituto, Senhor, que tem tido a ventura de receber cons- 
tantemente de V. M. 1. aquella benefica protecção, que os gran- 
des Principes não deixam jamais de prestar ás Lettras e Sciencias ; 
e que além d'isso observa os beneficios já prodigalisados por 
V. M. I. á Nação Brazileira no curto periodo de tres annos, tem 
duplicado motivo para felicitar a V. M. I.; e para felicitar-se a 
si proprio, n'este dia de gloriosa recordação. 

“ Digne se pois V. M. 1. acceitar benigno os puros e asdentos 
votos, que forma o Instituto Historico e Geographico Brazileiro 
pela felicidade de V. M. I., de Sua Augusta Familia, e pela pros- 
peridade do Imperio. — Aureliano de Sousa e Oliveira Cou- 
tinho. ” 

S. M. 1. respondeu — Que agradecia muito ao Instituto. 

Foi submettida á discussão, e approvada, a proposta do Sr. 
Secretario Perpetuo adiada da sessão anterior: e o Exm. Sr. Pre- 
sidente nomeou para a commissão sobre que ella versa os Srs. : 
Desembargador Rodrigo de Sousa da Silva FOnICa, e Coronel José 
Joaquim Machado de Oliveira, 
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“Igualmente foi approvado um parecer da Commissão de-Geo- 
graphia sobre admissão de dois Membros correspondentes na 
respectiva secção. 


; 
mem, 


110º SESSÃO EM 17 DE AGOSTO DE 1845. 
PRESIDENCIA DO Exm. Sr. VisconDE DE S. LEOPOLDO. 


A?s 5 horas da tarde acham-se presentes 28 socios, incluindo 
n'este numero os Exms. Srs. Conde de Castelnau e Visconde de 
Osery, distinctos Naturalistas Francezes incumbidos pelo seu 
Governo de uma viagem scientifica de exploração na-parte central 
da America do Sul, e recommendados ao Instituto pela Sociedade 
de Geographia de Pariz, e pelo Exm. Sr. Visconde de Santarem. 

- Partindo do Rio de Janeiro a expedição, a cuja testa se acha o 
Sr. Conde de Castelnau, deverá atravessar toda a America Meri- 
- dional, seguindo com pouca diferença a linha de divisa entre as 
aguas que correm para o Norte, principalmente ao Amazonas, e 
- as que correm para o Sul, e se vão reunir ao Prata. Depois de 
haver chegado a Lima, e explorado alguns paizes circumvisinhos, 
a volta effectuar-se-ha por um dos affluentes occidentaes do Ama- 
zonas, ou pelo Amazonas mesmo, e finalmente pela Guyana 
Franceza. Na primeira parte d'este immenso trajecto continental 
do Rio de Janeiro a Lima, a expedição achar-se-ha em uma tal 
visinhança da supposta posição do Equador magnetico, que facil 
lhe será dividil-o em muitos pontos, convenientemente espaçados, 
a fim de que se possa traçar para o fuluro sem incerteza essa 
importante linha magnetica através de um dos dois grandes con- 
tinentes, onde sua direcção ainda é incognita. Além das pesquizas 
e observações scientificas encarregadas ab Sr. Conde de Cas- 
telnau, elle encherá muitas lacunas que existem na geographia 
dos paizes que tem de percorrer. 

O Exm. Sr. Presidente convida os dois illustres viajantes a to- 
marem assento á sua direita, e declara aberta a sessão, a qual 
principia pela approvação da acta da antecedente. 

Segue-se a leitura do expediente abaixo declarado : 

Carta do Sr. Padre Manoel Eufrasio de Oliveira remettendo 
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um Catechismo (NS) em Portuguez e Pary pelo. Reverendo, 


ty, 


Francisco das Chagas Lima: 
O Exm. Sr. Jeronimo Martiniano Figueira de Mello, Presidente. 


da Provincia do Maranhão, offerece dois “exemplares do Rela-. 


torio que apresentou à Assembléa Legislativa d'aquella Provincia 
na sessão, aberta a 3 de Maio do corrente anno. 

Escreve do Sabará o Sr. Maximiano, Augusto Pinto enviando 
o N.º 90 do periodico — O Vigilante —, onde vem transcripta a 
Falla que o Visconde de Caethé dirigiu ao Senhor D. Pedro I, 
então Principe Regente do Brazil, quando ainda se estava em in- 


“certeza sobre a sorte futura d'este Imperio. 3 promettendo brindar s 


tambem o Instituto com a biographia do mencionado Visconde, e 


de outros cidadãos da Provincia de Minas respeitaveis: pelos s seus 


va ar 


serviços ao Estado. ' SA Sa ai RU RM 
Carta do Socio correspondente o Sr. Antonio Brpetie fd Costa 

e Almeida, acompanhando a remessa dos numeros 1.º, RA e 3.º 

da terceira serie dos Annaes da Associação Maritima eoiondd 


de Lisboa, e os numeros 5.º e 7.º da segunda serie, que faltas. 
vam ao Instituto para completar a sua collecção- deste Jor-: 


a 


nat: 
De Pariz escreve o Socio correspondente o Sr. Dr. Antonio 


Maria de Miranda e Castro, fazendo donativo ao Instituto do to- 


mo 13.º do Boletim da Sociedade Geológica de França, e dos 3 
primeiros numeros do volume 14.º, cuja continuação promette 
enviar regularmente. “ Parece-me “que interessarão ao Instituto 
as discussões da S wcdade Geologica, não só pelos importantes 
trabalhos sobre a Europr, como mesmo sobre o Brazil, que fazem 
o objecto de suas investigações, para o que de tempos em: tempos 
envia a viajar alguns de seus Membros, como foi ultimamente» 
M. Pissis, do qual terei a honra de endeieçar tambem um traba- 
lho sobre a geologia das Provincias de Minas Geraes. e s, Paulo, 
que foi apresentado á Academia das separa do Instituto de 
França depois de minha chegada a esta côrte. 2. ss, 

O Exm. Sr. Senador Cassiano Speridião de Mello e Mattos 
apresenta, da parte do Socio correspondente o Sr. João: Diogo 
Sturz, Consul Geral do Brazil na Prussia, as seguintes obras :— 
What to observe, or the travells's remembrancer;, by J.R. Jac. 


Y 


dim 
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-kson; Londres, 1841:—Outlines ofa Grammar, Vocabulary, and 
Phraseology of the aboriginal language of South Australia, spoken 
by the natives in and for some distance around Adelaide ; 1840:— 
Adress to the Non-slave holders of the South, on the social and 
political evils of slavery ; Londres, 1843:—Um mappa da Suis- 
sa, por Bauerkeller: e da parte do Sr. Coronel João da Silva 
de Oliveira uma carta nytcogranhica (manuscripta) da Bahia de 
Todos os Santos. 

O Sr. Francisco Adolfo de Yarnhágen. offerece — A Grati- 
dão Peroambucana ao seu bemfeitor o Exm, e Revm. Sr. D. José 
“Joaquim da Cunha de Azeredo Coutinho, Bispo de Pernambuco : 
Lisboa, 1808. AR ee 

Recebe mais o Instituto para a sua Bibliotheca ; da Sociedade 
de Geographia de Pariz o tomo 18.º da 2.º serie de seu Boletim : 
do Sr. Commendador José Domingues de Attaide Moncorvo — 
Manifesto ou Exposição fundada e justificativa do procedimento 
da Côrte do Brazil. a respeito do Governo das Provincias Unidas 
do Rio da Prata, e dos motivos que a obrigaram a declarar a 
- guerra ao referido Governo : — Falla que o Exm. Presidente da 
Provincia do Espirito Santo dirigiu à Assembléa Legislativa Pro- 
vincial no dia 28 de Agosto de 1842 : — Paralléle entre les Co- 
“ Jonies -Françaises et les Colonies Auglaises, par M. Jollivet: e 
do 2.º Secretario a collecção completa das Leis do Imperio do 
Brazil vertencente ao anno de 1842. 

O Sr. Dr. João Antonio de Miranda ofierta para o Museu da 
Sociedade um perfeito modelo das jangadas de que se usa na 
navegação do Ceará : eo Sr. João Gularte uma pedra de mar- 
more verde da Provincia de Minas Gerães. 

- Resolve o Tostituto que se agradeça as daditas supramencio- 


natgds ER à 
Leitura de duas propostas para Membros correspondentes : 


respectiva Commissão. 

Passando-se depois a tratar da Deputação para em nome do 
Instituto felicitar a S. M. o Imperador por occasião de Seu Faus- 
tissimo Consorcio, delibera-se que seja Orador da mesma o Exm, 
Sr, Visconde de S. Leopoldo, e que este nomeie os outros Mem- 


bros ; e em conformidade d'esta resolução do Instituto são es- 
47 
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colhidos os seguintes Senhores: — 1.º Vice-Presidente Conse- 
lheiro Candido José de Araujo Vianna, 2.º Vice-Presidente Con- 
selheiro Aureliano de Souza e Oliveira Coutinho, 1.º Secretario 
Conego Januario da Cunha Barboza, 2.º Secretario Manoel Fer- 
reira Lagos, Conselheiro Paulo Barboza da Silva, Desembarga- 
dor Rodrigo de Souza da Silva Pontes, Senador Cassiano Speri- 
dião de Mello Mattos, Conde de Castelnau, Visconde de Osery, 
Miguel de Souza Mello e Alvim, Commendador José Domingues 
de Attaide Moncorvo, Conselheiro de Estado Francisco Cordeiro 
da Silva Torres, Manoel de Araujo Porto Alegre, Dr. João An- 
tonio de Miranda, Dr. Saturnino de Souza e Oliveira Coutinho, 
Conselheiro Antonio José de Paiva Guedes de Andrade, Com- 
mendador D. Gennaro Merolla, Conselheiro de Estado Caetano 
Maria Lopes Gama, Barão de Mont' Alegre, Conselheiro Bento 
da Silva Lisboa, Bispo eleito do Pará, Monsenhor Narciso da 
Silva Nepomuceno, Dr. Francisco Freire Allemão, Barão de 
Planitz, Conego Menoel Joaquim da Silveira, Conego Antonio 
Marques de Sampaio, Dr. Emilio Joaquim da Silva Maia, Dr. 
Candido Borges Monteiro, Thomé Maria da Fonseca, Conse- 
lhetro José Antonio Lisboa, Dr. Felizardo Pinheiro de Campos, 
Conselheiro Alexandre Maria de Mariz Sarmento, Padre Vigario 
José Francisco da Silva Cardozo, Visconde de Baependy, e Her. | 
culano Ferreira Penna. 

O Sr. Secretario Perpetuo fez leitura da tradueção Portugueza 
da Memoria sobre o melhor systema de escrever a historia do 


Brasil, offerecida ao Instituto pelo seu Socio honorario o Sr. Dr. 
Martius. 


. 


111º SESSÃO EM 31 DE AGOSTO DE 1848. | 


PresiDENCIA DO ExMm. Sr. VisconDE DE S. LEoPoLDO. 
Aberta a sessão, é lida e approvada aacta da antecedente. 
Recebe o Instituto com especial agrado : da Sociedade Litte- 

raria do Rio de Janeiro o Discurso dirigido pelo seu Director no 
acto de se dar posse ao novo Conselho de 1843 : do Socio corres- 
pondente o Sr. Dr. Antonio Maria de Miranda e Castro dois nu- 
meros do Tomo XIV do Boletim da Sociedade Geologica de Frans 
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ga: do Socib correspondente o Sr. Miguel Maria Lisboa a sua 
collecção de Romances historicos impressa em Pariz no corrente 
anno: e do Sr. Secretario Perpetuo — Portraits et histoire des 
hommes utiles, hommes et fernmes de tous pays et de toutes condi- 
tions, qui ont acquis des droits à la reconnaissance des hommes 
par des traits de dévoument, de charité; par des fondations phi- 
lantropiques; par des travaux, des tentatives, des perfectionne- 
mens, des découvertes utiles à | humanité, &c. : publiés et 
propagés pour et par la Société Montyon et Franklin—1833— 1834 
1 volume ricamente encadernado. 

Remette-se á Commissão de Historia duas propostas para So- 
cios correspondentes da respectiva classe. 

O Sr. Coronel José Joaquim Machado de Oliveira apresenta a 
proposta seguinte : á 

“e Não differindo essencialmente a Poranduba Maranhense dos 
“ Annaes do Estado do Maranhão, escriptos por Bernardo Pereira 
de Berredo, quanto aos factos historicos; e porque os mesmos An- 
naes são considerados como a historia de mais exactidão entre as 
que se escreveram dos Estados do Pará e Maranhão: proponho que, 
prescindindo-se da parte da Poranduba que refere-se à historia de 


Berredo, se dê unicamente publicidade, pelo modo que fôr com- 
pativel, á aquella que fôr subsequente aos Annaes até a sua con- 


clusão, e como uma continuação destes. k 

“ Outrosim, que se imprima separadamente o Vocabulario dos 
Tupinambás, que vem no fim da Poranduba, por ser um dialecto 
-da lingua geral do Brazil, que já existe impressa. —J. J. Macha- 
do de Oliveira.” 

Depois de longa discussão, vota o Instituto que se adie esta 


proposta para ser tomada em consideração em tempo opportuno. 
O Sr. Dr. Bivar apresenta uma carta que lhe dirigira de Lis- 


boa o Sr. Conselheiro Manoel José Maria da Costa e Sá, em 
a qual expressando aquelle illustre litterato e nosso consocio o 
seu reconhecimento ao Instituto pelos oficios que prestára para 
a concessão da graça que recebera da excelsa generosidade de 
S. M. o Imperador, promette, logo que tenha mais algum soce- 
go, dedar ao Instituto um significativo testemunho do interesse 
que toma nos seus trabalhos. Ê 
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O mesmo Sr. Bivar fez tambem leitura das Ephemerides para 
a historia do Brazil no anno de 1842. — O Instituto resolve que 
se ajuntem ás anteriores para serem impressas opportunamente ; 
e agradecendo ao nosso Zzeloso consocio o seu interessante tra- 
balho, incumbe-lhe a sua continuação no corrente anno. 


112º SESSÃO EM 14 DE SETEMBRO DE 18483. 
PxesrpENcIA DO ExM. SK. ViscoNDE DE S. LEOPOLDO. 


A's 6 horas da tarde principia a sessão pela leitura da acta da 
antecedente, que é approvada. 

Exreprente. “Im. e Exm. Sr.—Ficando S. M. o Imperador 
inteirado, pelo officio de V. Exc. de 25 do mez findo, das pes- 
sons que compõem a Deputação nomeada pelo Instituto Historico 
e Geographico Brazileiro para felicitar ao Mesmo Augusto Senhor 
por occasião do Seu Faustissimo Consorcio : assim o participo a 
V. Exc., para que haja de o fazer constar ao mencionado Ins- 
tituto. 

“ Deus Guarde a V. Exc. Paço emo 1.º de Setembro de 1848. 

— José Antonio da Silva Maya. — Sr. Visconde de S. Leo- 
poldo. ” 
“O Eminentissimo Sr. Cardeal Angelo Mai escreve de Roma 
agradecendo a sua nomeação de Membro honorario, cujo diplo- 
ma lhe fôra entregue pelo nosso consocio o Exm. Sr. Conselheiro 
Luiz Moutinho de Lima Alvares e Silva, Enviado Extraordinario 
e Ministro Plenipotenciario do Brazil junto áquella côrte. 

Cartas escriptas de Napoles pelos Exms. Srs. Cavalleiro D. 
Niccolô Santangelo, Ministro e Secretario de Estado dos Nego- 
cios Internos; Commendador Ferri, Ministro e Secretario de Es- 
tado dos Negocios da Fazenda; e Principe de Comitini, Gentil: 
Homem da Camara de Sua Magestade o Rei do Reino das Duas 
Sicilias ; comunicando haverem tambem recebido os seus diplo- 
mas de Membros honorarios, que com todo o prazer acceitaram, 

Igualmente dirigem agradecimentos ao Instituto, pelo titulo de 
Socios correspondentes que lhes foi outorgado, e cujos diplomas 
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já receberam, os seguintes Srs., residentes em Napoles : Caval- 
leiro D. Francisco Maria Avéllino, Secretário Perpetuo da Aca- 
demia Real Herculanense, e Dirsctor do Museo Real Borbonico ; 
Dr. Filippe Rizzi; D. Felice Santagelo; Conego D. Girolamo 
Pirozzi; Cavalleiro D. Miguel Tenore : e M. Bouillet, Provisor 
do Collegio Real de Bourbon em Pariz. 

Carta do Socio honorario o Exm. Sr. Cavalleiro D. Theodoro 
Monticelh, Secretario Perpetuo da Academia Real das Sciencias 
- dé Napoles, accusando e agradecendo a remessa de diversas pu- 
blicações do Instituto, que foram enviadas para aquella associa. 
ção, bem como a Revista Trimensal até o N.º 16 inclusivê: e 
offertando para a nossa Bibliotheca o 5.º volume de suas Actas e 
Memorias. “* Os estreitos vinculos de parentesco, que ora unem 
as duas Augustas Familias, d'este Reino e do Imperio do Brazil 
tdiz o St. Monticelli em seu officio), darão sem duvida maior 
vigor ás fraternaes relações scientificas, que tão felizmente sub- 
sistem entre o illustre Instituto Historico e Geographico Brazi- 
leiro e esta Academia Real das Sciencias, a qual se achará sempre 
prompta em seu serviço, cumprindo com boa vontade todas as 
commissões que o Instituto houver por bem encarregar-lhe ” 

Leu-se depois a carta abaixo transcripta, dirigida ao Sr. 1.º 
Secretario pelo Membro honorario o Exm. Sr. General J. I. de 
Abreu e Lima. 

“ Tlm. Sr. — Tenhoa honra de enviar a V. S. um exemplar 
do meu Compendio da Historia do Brazil, para que se sirva offe- 
recel-o em meu nome ao Instituto Historico como tributo de res- 
peito e acatamento, esperando que o Instituto veja n'essa offerta, 
não uma prova do meu merecimento, que o não tenho, mas um 
testemunho do quanto o considero e acato. ; 

“ A minha obra não é perfeita, nem podia sel.o ; o Instituto 
sabe por quantas difficuldades tem passado para obter documen- 
tos, e até simples esclarecimentos, ainda quando ajudado pela 
potente cooperação do Governo e dos outros Corpos politicos do 
Estado; quanto mais eu, que, sem auxilio de qualidade alguma, 
tive de mendigar de porta em porta até a mais insignificante data, 
encontrando quasi sempre (com bem pezar o digo) mesquinho 
acolhimento, com muito poucas honrozas excepções. 
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“ Uma cousa porêm resaltano meu Compendio, e é quanto 
vasta para dar-lhe algum valor. Tudo quanto existia escripto 
ácerca do Brazil era sem methodo nem plano algum historico : 
era um montão de factos atirados ao acaso sem discriminações 
de épocas nem de periodos ; e tanto é isto assim que o Instituto 
á se occupou d'este objecto, tratando antes de tudo de triangular 
o terreno sobre que devia um habil corographo traçar a carta da 
nossa historia. Não havendo porêm o Instituto decidido definiti- 
vamente csta importante questão preliminar, tomei a resolução 
de fazel-o n'este Compendio pela maneira porque se acha delinea - 
do nas oito épocas ou capitulos, em que dividi a historia Ru, 
até a coroação do Senhor D. Pedro II. 

* Eis ahi as cores que assignalam as épocas constantes do 
meu EG : 1º Descobrimento; primeiras explorações ; 
estado physico do paiz : 2.º Colonisação : 3.º Transição para o 
dominio estrangeiro: 4.º Volta ao dominio patrio; guerra dos 
Hollandezes: 5.º Estado da Colonia ; melhoramentos ; adminis: 
tração interna; 6.º Estabelecimento 'da Córte no Brazil; admi- 
nistração dºEl-Rei : 7.º Independencia ; administração do primei- 
ro imperador : 8.º Menoridade ; administração das Regencias e 
Maioridade. 

A 5.º época, que abrange seculo e meio, podia ser dividida, 
marcando-se a primeira parte desde 1654 até 1763, e a segunda 
desta data a 1807; porêm toda ella é tão esteril em aconteci- 
mentos notaveis que não vejo a côr que deva distinguir estas duas 
partes, pois que os dois acontecimentos mais notaveis são a in- 
vasão de Du-Guay-Trouin no Rio de Janeiro, e a occupação de 
Santa Catharina pelos Hespanhoes; factos transitorios, que não 
deixaram no paiz outros vestigios senão a desolação inherente a 
todas as conquistas de pouca duração, e por isso assentei que todo 
esse espaço de tempo devia formar uma só época : além de que 
para a divisão sera necessario tratar longamente estes dois 
episodios desgraçados da nossa historia, o que iria afeiar em 
muito o corpo do Compendio, cujas partes foram gradualmente 
calculadas e descriptas conservando justa proporção com o todo. 
Por tanto verá o Instituto que na divisão das épocas busquei 
sempre uma côr que as distinguisse ; mas esta côr devia ser tal 


371 Ea 


que se apresentasse á primeira vista; e para ser bem comprehen- 
dida era mister que cada época tivesse seu cunho particular; 
isto ar uma mudança, uma variação do estado anterior. 

* Nºeste conceito fica-me a gloria de têr dado o primeiro passo 
na carreira escabrosa de historiador, e lisongeio-me de haver at- 
tingido ao menos um dos primeiros alvos do Instituto. Em quanto 
á verdade e à imparcialidade, tenho a suave consolação do que 
me dicta a minha propria consciencia ; e isto me basta por ora. 
Finalmente concluirei dizendo que n'esta obra não tive em vistas 
senão traçar o plano da historia patria como ella deve ser escripta, 
e como eu a concebo, sendo este Compendio apenas um ensaio 
para dar logar a justas correcções, quando forem feitas com cri- 
terio e bom senso. 

“« Entretanto tenho a honra de confessar-me de V. S., &c. — 
J. T. de Abreu e Lima. ? 

O Instituto nomeia uma Commissão especial, composta dos 
Srs. Conselheiro Bento da Silva Lisboa e Dr. Diogo Soares da 
Silva de Bivar, para emittir o seu juizo sobre o Compendio acima 
referido. 

O Sr. João Gularte dirige ao Instituto os seguintes esclareci- 
mentos, que lhe foram pedidos, ácerca do marmore de que offer- 
tára uma amostra para o Museu desta Sociedade : 

“ São conhecidas na Provincia de Minas Geraes duas pedrei- 
ras de marmore, uma nas visinhanças do Arraial de S. Thiago, 
a sete leguas de 8. João d'El.Rei; outra no logar denominado 
Fradique, junto do rancho do Guilherme, a duas leguas da Villa 
da Oliveira. A igreja matriz d'esta villa é construida d'esta pedra 
em tudo o que é de cantaria. O marmore é de uma bella côr verde 
escura, com ondeamento amarellado, e susceptivel de polimento, 
como se vê no presbyterio da referida matriz, que é construido da 
dita pedra. Ha 50 annos foi descoberta a primeira destas pedrei- 
ras ; mas, como era distante da Oliveira, e porque appareceu a 
segunda, a abandonaram, e continuaram a obra da igreja com o 
marmore do Fradique. Cessaram as obras, e ninguem cuidou mais 
d'esta segunda pedreira, e apenas existem na Villa da Oliveira 
dois velhos pedreiros que a conhecem: um chama-se José Mar. 
tins, e o outro F. Suassuby. Se não se aproveitar de obter o co- 
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nhecimento da pedreira por intermedio d'estes homens, talvez em 
pouco tempo se percam as esperanças de a conhecer. A Camara 
Municipal da Villa da Oliveira poderia obter alli todos os escla- 
recimentos à respeito,” À 

Resolve o Instituto que da sua parte se leve ao conhecimento 
do Governo Imperial a noticia dada pelo Sr. João Gularte, para 
que d'ella faça o uso que julgar conveniente. 

Carta do Sr. Padre Balthazar Freire de Paiva, acompanhando 
a offerta por elle feita ao Instituto, para o Medalheiro, de diversas 
moedas de prata e cobre do Reino das Duas Sicilias, e uma me- 
dalha dousada do tempo da Revolução Franceza ; e para o Museu, 
de varias amostras de lavas vomitadas pelo Vesuvio. 

Obras offerecidas para a Bibliotheca do Instituto : 

Pela Academia Real das Sciencias de Napoles — Atti della 
Reale Accademia delle Scienze, sezione della Societá Reale Bor- 
bonica di Napoli. Vol. 5.º, Napoles, 1843, in 4,º —. Rendiconto 
delle adunanze e de lavori dell" Accademia delle Scienze : tomo 
1.º completo, pertencente ao anno de 1842, e dois fasciculos 
de 1848. 

Pelo Sr. Cavalleiro D. Miguel 'Tenore as suas obras: — Viag- 
gio in alcuni luoghi della Basilicata e della Calabria citeriore, 
effetuito nel 1826: Napoles, 1827, 1 vol in 8.º — Essai sur la 
géographie physique et botanique du Royaume de Naples: Na- 
poles, 1827, um vol, in 8.º — Relazione del viaggio fatto in al- 
cuni luoghi di Abruzzo citeriore nella state del 1831 : Napoles,. 
1882, um vol. in 8.º — Relazione di una escursione al Terminio, 
Jetta alla Reale Accademia delle Seienze nellPadunanza del 6 
Settembre 1842: 1 vol. in 8,º 

Pelo Sr. Conego D. Girolamo Pirozzi os seus escriptos : — 
Brieve risposta alPopera del Sig-De-Lamennais intitolata Paroles 
d'un Croyant : Napoles, 1834. — Omaggio poetico a Sua Maes- 
tá Imperiale D. Pedro II, Imperator del Brasile, in occasione 
delle di lui solennissime nozze com S. A, la Principessa D. Te- 
reza Maria, Infante delle Due Sicilie: Napoles, 1842. 

Pelo Sr. Dr. D. Filippe Rizzi as duas Memorias abaixo de- 
claradas, producção de sua penna: Osservazioni sul duello 
lette nel Accademia Pontaniana in una tornata del 1835: Na- 
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poles, 1836, in 12.º — Memoria sui prati artificiali : Napoles, 
1818, in 12.º 

Pelo Sr, Cavalleiro D. Theodoro Monticelli o 2.º volume de 
suas obras: Napoles, 1841, um vol. in-4.º 

Pelo Sr. Dr. F. Cervelleri o seu interessante trabalho intitula- 
do — De Pemploi de Pélectro-magnétisme dans les maladies des 
nerfs, et des differens procédés d'application des appareils électro. 
magnétiques à excitation à courans graduels et à soustraction 
dans les traitement des paralysies, de [amaurose, de Vépile- 
psie, rc. : Napoles, 1840, um vol in-8.º 

Pelo Sr. Arcipreste D. Giacomo Castrucci o seu opusculo — 
Cenno storico sulle Leggi Romane — varios sermões, e diversas 
poesias feitas por oecasião das Nupcias de S. M. I. 

Pelo Sr. D. Paolo Anania di Luca a sua obra — Esame e pro- 
posta di ciô che manca per la compilazioni di un Trattato de 
Acustica applicabile alle Arti: Napoles, 1841, um vol. in-8.º 

Pelo Sr. D. Raphael Zarlenga varios Jornaes sobre Medicina 
contendo artigos seus. 

Pelo Sr. Dr. Giovanni Sómmolaa a sua Memoria — DelPorigine 


— 


del calore ne” viventi. 
Pelo Sr. Conego Manoel Joaquim da Silveira: -— Guida di 


Pompei con appendici sulle sue parti piu interessanti, del Cano- 
nico D. Andrea de Jorio, trasportata dal Francese nelPItaliano 
idioma da Ercole Carrilo : Napoles, 1836, um vol. in.8.º — Tn. 
dicazione del pi rimarcabile in Napoli e contorni, del Canonico 
D. Andrea de Jorio: Napoles, 1835. um vol. in-8.º 

Pelo Sr. Conego Januario da Cunha Barboza : — Vues et sou- 
venirs de " Amérique du Nord par Francis de Castelnau : Paris, 
1842, um vol. in-4.º, ornado de 35 estampas. 

O Instituto vota que se agradeçam todas as dadivas mencio- 
nadas. 

Por proposta do Sr. 1.º Secretario Perpetuo foi unanimemente 
reconhecido Presidente honorario do Instituto S. A. R. o Senhor 
Principe Conde d'Aquila : deliberando-se igualmente que, com 
toda a brevidade possivel, se fizesse apromptar o respectivo di. 
ploma, afim de ser offerecido a Sua Alteza Real antes de seu re- 


gresso para Napoles. 
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Foram approvados Membros honorarios os Exms. Ses. D. Giu- 
seppe Ceva Grimaldi, Marquez de Pietracatella, Presidente do 
Conselho de Ministros, e Conselheiro e Secretario d'Estado de S. 
M. o Rei do Reino das Duas Sicilias; proposto pelo Sr. Cavalleiro 
D. Theodoro Monticelli : e D. Ferdinando de Luca, Geographo, 
e Presidente da Academia Pontaniana de Napoles; proposto pelo 
Sr. Dr. Francisco Freire Allemão. 

Conferiu-se tambem, segundo o disposto nos Estatutos, O ti- 
tulo de Socios correspondentes a varios litteratos Napolitanos.: 

Leu-se o seguinte Discurso pronunciado no dia 7 de Setembro, 
anniversario da Independencia do Brazil, pelo Exm. Sr. Barão 
de Monte Alegre, Orador da Deputação que por parte do Insti- 
tuto teve a honra der felicitar a S. M. I. no referido dia. 

“ Senhor. — O Instituto Historico e Geographico Brazileiro 
tem a honra de felicitar a V. M. Imperial pelo anniversario do 
grande dia, em que o Fundador do Imperio, o Augusto Pai de V. 
M. Imperial, proclamou a Iadependencia do Brazil. 

“O Instituto, Senhor, tendo a seu cargo registrar os factos 
contemporaneos para os consignar na historia, tem tido mais oc- 
castões e mais meios de poder avaliar os immensos resultados, 
que para esta vasta porção do Continente Americano, tem vindo 
d'esse acto do mais generoso dos Principes. 

“ Sacrificando (como fez logo em seu coração) uma Corda, 
elle firmou. a realeza em nossa terra, e á sombra da realeza o 
Brazil tem podido conservar-se inteiro e desenvolver os germens 
de prosperidade, com que a Providencia o enriqueceu, sem pas- 
sar pelas convulsões que soffrem ainda, sem poderem antever o 
termo d'ellas, todos os povos que nos rodeiam. S 

“ Com tantos motivos de gratidão ao Immortal Fundador do 
Imperio, com tão lisongeiras esperanças de que as virtudes de 
V. M. Imperial não se limitem a fazer o esplendor do Throno € 
felicidade da Nação, durante sua preciosa vida, que os céos dila- 
tem, mas antes se perpetuem pelo fausto. consoreio: que ainda 
celebramos, o Instituto Historico não podia deixar passar o anni- 
versario do primeiro dia do Brazil, sem offerecer ante a sagrada 
Pessõa de V. M. Imperial um testemunho do seu regozijo, e sua 
adhesão sincera ao Throno Constitucional do Brazil. 
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Re Digne-se V.M. Imperial acceita-lo.— Barão de Mont' Ále- 
gre.” 

S. M. Imperial respondeu — « Agradeço ao Instituto His- 
torico. 

Discurso apresentado pelo Exm. Sr. Presidente da Deputação 
enviada pelo Instituto para cumprimentar a Suas Magestades Im- 
periaes no dia 11 de Setembro de 1848, por occasião do seu fe- 
liz Consorcio : 

*“ Senhor. — Realisaram-se em fim os votos, os anciosos dese- 
jos da Nação Brazileira ; ella exulta de prazer ao ver ao lado de 
V. M.I. Esposa digna do Seu Augusto Coração ; escolha do des- 
velado amor por seus subditos, os quaes applaudem reproduzi- 
das as graças, os dotes dalma, as virtudes possuidas pelos So- 
beranos que tem feito o ornamento deste Solio Imperial; e por 
tão feliz união, fructo da sabedoria de V. M. I., auguradas ao 
Brazil altas venturas. 

“ Taes são os motivos pelos quaes o Instituto Historico e Geo- 
graphico Brazileiro nos envia em Deputação, para manifestar 
com o mais profundo respeito ante V. M. I. as puras expressões 

dos seus fieis sentimentos de jubilo pelo seu ditoso Consorcio? 
O Orador dirigindo-se a S. M. a Imperatriz : 

“ Senhora. — Uma Sociedade scientifica, que blasona da Pro- 
teeção especial de S. M. o Imperador, e esse o seu maior titulo 
de gloria ; que se ufana de ser no Brazilo centro de reunião das 
ilustrações e notabilidades litterarias, nacionaes e estrangeiras; 
nos incumbiu da honrosa missão de render a V. M. I. respeitosa 
homenagem, e de implorar graciosa benevolencia.— Visconde de 
S. Leopoldo.” 


“113º SESSÃO EM 28 DE SETEMBRO DE 1843. 
PresipeNcia DO Exm. Sr. VisconDE DE 8. LeoPoLDO. 
Lê-se e approva-se a acta da sessão antecedente. 
Passa-se à leitura do seguinte expediente : 
“ Satisfazendo ao pedido do Consul Geral do Brazil na Prus- 


sia, João Diogo Sturz, feito em seu officio de 26 de Dezembro de 
* 
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1842, transmitto à V.S., por copia, um catalogo que o mesmo 
Consul Geral offerece ao Instituto Historicoe Geographico Bra- 
zileiro, dos livros Portuguezes existentes na Bibliotheca de Ber- 
lin, que tratam da Geographia e Historia Portugueza : eaprovei- 
tando o ensejo communico a V. 8., a pedido do mesmo Sturz, 
que em officio dirigido a esta Secretaria de Estado em Novembro 
de 1842 assevera elle que, se soubesse quaes as moedas Portugue- 
zas que ao Instituto faltam, as mandaria copiar Rm meio do elec- 
trotypo, dourando-as depois. 
“ Oquea V.S. participo para conhecimento do Instituto.- 
Deus Guarde a V. S. Rio de Janeiro em 15 de Setembro de 
1843. — Paulino José Soares de Sousa. — Sr. Januario da 
Cunha Barboza. ” 7 


O Sr. Tiburcio Antonio Craveiro escreve de Lisboa accusan- 
do o recebimento do diploma de Membro correseondicats do Ins- 
tituto, ao qual agradece a nomeação. 


O Sr. Secretario Perpetuo communica ao Instituto o seguinte 
periodo de uma carta, que lhe escrevera da Bahia o nosso Socio 
corsespondente o Sr. Ignacio Accioli de Cerqueira e Silva. 

“« O Sr. Cunego Benigno deve, segundo participou ao Gover- 
no, voltar a esta cidade em Dezembro : todavia a sua excnrsão 
archeologica não satisfez à expectação publica, nem mesmo isso 
era possivel, como sempre lhe fiz ver, por muitos motivos. —Ess. 
crevi para Pernambuco sobre as noticias relativas aos Cabos Hen. 
rique Dias e Camarão, dos quaes disse o que sabia no 1.º volume 
das Memorias Historicas d'esta Provincia : e não me esquecerei 
de fazer a V. S. alguma remessa de outros manuscriptos antigos. ”? 

Carta escripta de Santos pelo Sr. José Baptista da Silva Bue- 

o, offertando ao Instituto um MS. com o seguinte titulo — Dic- 
cionario Portuguez e Brasiliano: obra necessaria aos minis- 
“tros do altar que emprehenderem a conversão de tantos milhares 
de almas, que ainda se acham dispersas pelos vastos sertões do 
Brazil, sem lume da fé e baptismo : aos que parocheam Missões 
antigas, pelo embaraço com que n'ellas se falia a lingua Portu- 
gueza, para melhor poder conhecer o estado interior das suas 
consciencias : a tudos os que se empregarem no estudo da histo- 
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ria natural e geographia dºaquelle paiz, pois conserva constante- 
mente os seus nomes originarios e primitivos. —Lisboa, 1795. 

O Sr. José Domingues de Attaide Moncorvo ofereceu para a 
Bibliotheca : — Museo Borbonico di Napoli: fasciculos 55 a 
58 : — Relatorio que à Assembléa Legislativa Provincial do Cea- 
rá apresentou na sessão ordinaria, no dia 1.º de Junho de 1848, 
o Exm. Presidente e Commandante das armas da mesma Provia- 
ciao Brigadeiro José Maria da Silva Bitancourt. —O Exm. Sr. De- 
zembargador Pontes offertou para o Museu 3 modellos de embar- 
cações usadas na navegação do Pará, a saber vigilenga, iga- 
rité, ecanoa ou montaria ; e igualmente um remo de que se faz 
usonas montarias, diversos passaros, e outros productos natu- 
raes. — Recebido com muito especial agrado. 

O Sr. Dr. Bivar fez leitura da continuação e fim das Epheme- 
Fides para a historia do Brazil no anno de 1842. — Agradecimen- 
tos ao nosso consocio pelo seu trabalho. 

O 2.º Secretario co mmunica que no dia 25 de Setembro, pelas 
1 horas da manhãa, se apresentára no Paço Imperial da cidade 
a Deputação encarregada de offerecer a S. A. Real o Senhor 
Principe Conde de Aquila o diploma de Presidente Honorario do 
Instituto : e que sendo admittida à presença de S. A. Real, o Sr. 
1.º Secretario, como Orador da Deputação, lhe dirigira o seguinte 
discurso ; 

“ Serenissimo Senhor. — O Instituto Historico e Geographico 
Brazileiro, offerecendo a V. A. Real, por esta Deputação de seu 
seio, o diploma de seu Presidente Honorario, reservado em seus 
Estatutos aos Principes, que como V. A. R., amam, cultivam e 
protegem as Lettras, procura d'est'arte dar um publico testemunho 
de seu profundo respeito e justa veneração ás brilhantes quali- 
dades, que recommendam a pessoa de V. A. R. ao amor dos litte- 
ratos do velho e do novo mundo. O Instituto conhece, Serenissi- 
mo Senhor, que quando os Principes se abrilhantam por meritos 
literarios, então os litteratos muito mais se animam ; e a gloria 
dos progressos scientificos, em tão nobre quão difficil carreira, 
avulta nos annaes das nações. Hoje que ao tronco da illustre Ca- 
sa de Bragança se enlaça um ramo não menos illustre do florente 
tronco de Bourbon ; hoje que o Brazil tomado . de jubilo por tão 
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feliz alliança espera novos fructos de honra e de gloria, que per- 
petuem em ambos os mundos o acatamento de Principes, que 
tem feito sempre a felicidade dos povos, não podia o Instituto 
Historico e Geographico Brazileiro deixar de possuir-se da mais 
doce esperança de ver tambem prosperar as suas philologicas fa- 
digas pela alliança de duas nações ligadas pelo consorcio de seus 
Principes, pela de seus litteratos, nobremente empenhados na 
propagação de conhecimentos, que illustram os Thronos e os po- 
vos; e pela distincta honra, que V. A. R. concede a esta Asso- 
ciação, protegida pelo seu Augusto Imperador e Defensor Per- 
petuo, e ufana por contar onome de V. A. R. accrescentado ao 
de outros Principes, que se dignaram acceitar o titulo de Presi- 
dentes Honorarios do Instituto Historico e Geographico Brazilei- 
ro. — O Conego Januario da Cunha Barboza. ” 

S. A. Real, recebendo com toda a affabilidade o diploma, res- 
pondeu assim : Fou 

“ Lisongeia-me a honra que me confere, de seu Presidente Ho- 
norario, o Instituto Historico e Geographico Brazileiro, tão inte- 
ressante por seus fins, quanto illustre pelos Membros que o com- 
põem, e aos quaes vivamente agradeço esté honroso titulo. 

“ De minha parte serei zeloso no desempenho dos deveres que 
assim me incumbem, e espero que na Europa possa ter oppor- 
tunidade de comprovar por factos os sentimentos que agora ex- 
primo, e de ser util ao Instituto Historico e Geographico Bra- 
zileiro. ” 

ManoEL FERREIRA Lacos, 
2.º Secretario Perpetuo. 
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O COMETA. 


Depois que se publicaram na ultima “Revista Trimensal” deste anno 
de 1843 as observações que se fizeram no Rio de Janeiro, do Cometa 
que appareceu no principio de Março, o Exm, Sr. Thomaz Guido, En: 
carregado actualmente dos Negocios de Buenos-Ayres'na Corte do Bra- 
zil, e Socio do nosso Instituto Historico e Geographico, enviou, para 
ser apresentada á Sociedade, o N.º 3593 do Diario de la Tarde de Bue- 
nos-Ayres de 24 de Agosto de 1843, em o qual vem referidas as obser- 
vações que sobre o mesmo Cometa fez n'aquella capital o Sr. Filippe Se- 
nillosa, juntamente com o Sr. D. Vicente Lopes, associados em os primei- 
ros dias do Engenheiro o Sr. Romero. 

Em os primeiros dias de Março refere o dito Sr. Senillosa que se prin- 
cipiou a ver o Cometa ao Occidente, depois do sol posto, na constellação 
chamada el Taller del Escultor, (1) apresentando um aspecto magestoso, e 
occupando.a sua esbranquiçada cauda, opposta ao sol, uma grande parte 
do céo, pois formava uma zona, que tinha cêrca de meio gráo de largura, 
e 45 de comprimento, estendendo-se para o Oriente, e encurvando-se li- 
geiramente para o Sul (2); e porque. o Cometa se ia separando do sol, con. 
cluiu que tinha já passado pelo perihelio, O nucleo, apparentemente da 
grandeza de Venus ou Jupiter, era obscuro e difficil de se distinguir bem 
e por conseguinte as observações, ainda que de estimação pelo seu nu. 
mero, podem offerecer nos primeiros dias algum pequeno erro em as dis- 
tancias observadas. 

O Sr. Senillosa não declara a qualidade de instrumentos, com que se 
mediram as distancias, nem as horas das observações ; com tudo, parece 
notar que as divisões do circulo eram de 360, pois diz na primeira obser- 
vação — em 5 de Março a distancia do Cometa a Rigel (division de] 
C.º 360) 72º. — Igualmente parece ter desprezado as refracções astro- 
nomicas. 


(1) Em Portuguez Oficina do Escultor, em Francez | Atelier du Sculp- 
teur,e em Latim Apparatus Sculptoris. Esta denominação Latina foi a 
primeira que se deu a esta constellação em o Celum Australe, impresso em 
Paris em 1757, cujo auctor é o Abbade Lacaille, depois das observações 
sobre as estrellas austraes que elle fez no Cabo da Boa Esperança e nas 
Ilhas de França e Bourbon. 

(2) Nós aqui no Rio observámos a cauda um pouco mais comprida, como 
tambem os dois lados d'ella que a terminavam ao Norte e ao Sul, e sahiam 
da cabeça para Leste, e bem sensivelmente se viram rectilineos, e que não 
eram parallelos, de maneira que o todo da cauda formava a figura de um 
immenso trapezio, ficando a parte mais estreita junto á cabeça, e alargando 
para Leste. à 
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OBSERVAÇÕES. 
Março de 1843, , 
Dias. Estrellas. 
7 ) Rigel. qi cr meato ro Pr acSÃO 
Amo PRA “ecc ve Cauda do Dourado .., acao 
8 Rigel...seco porcacss anca 
ES RASA ERR ) Cauda do Dourado........ 


9 Rigel..ccce sra suni esmas 
ac no CPA ) Cauda do Doido Edo PE 


Ripelie di AMciaaRE dio BE a Pa 
QB, ae larso lona ore oa! afoNago efe léio Canopo ec. RR aro ROO 


Tide Abib pe Ea E PRE vesico 
aNOpoRM. sous vp can epuilado 


(3) Cauda direcção ao N. Sirio 38º. Situação N. O. da estrela. 


Distancias. 
69º 
47 30 
69 40 
45 45 
56 45 
45 20 
43 40 
64 
41 
62 46 
37 40 
61 20 
47 40 
35 20 
60. 40 
RBpM AS 
60 20 
55 40 
50 
32 + 
59 40 
50 10 
54 20 
30 
58. 20 
28 40 
52 20 
50 40 
57 40 
25 40 
56 +40 
47 40 
DANS EaM 
56 
45 45 
54 20 
WI 1.90 
e AD) 
20 40 
55 
19 40 
54 40 
49 
LHES 
54º 221.0 
l4 45 
53 


E do 


Eridano, interposta entre e e outra estrella, solta entre o Eridano, Tou- 


ro,e à Cabeça da Balêa. 
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Dias. cafadae si +» Distancias” 
gel e prelo jo e ola lo eoojota 9 LSRRÃ 
2 (confuso)... rrerecero pean Ti C SOB UBO DOCS à OM 25 
Ri OR Se E SD ra a%) o 
e ns 


Com estes dados se podem obter, pela Trigonometria Espherica, as lon- 
gitudes e latitudes do Cometa, e por conseguinte se podem calcular, pelos 
methodos conhecidos, os elementos da sua orbita ; mas o Sr. Senillosa não 
os calculou, porque espera primeiro cotejar as suas observações com as 
que se fizeram nos observatorios da Europa, onde ha todas as cousas ne- 
cessarias para a exactidão das observações, e facilidade do calculo ; c ac- 
crescenta que talvez este apresentará alguma analogia entre o Cometa 
actual e o famoso de Newton, observado e predicto por Halley, o qual se 
esperava no anno de 1835, e não appareceu, talvez por ter soffrido alguma 
perturbação, como succedeu no anno de 1756, que só appareceu dois an. 
nos depois. (4) 

Por esta occasião o Sr. Senillosa transcreve no mesmo Diario de la. 
Tarde os elementos da orhita do Cometa que appareceu em Abril de 1821 
nas mesmas constellações que o actual, observado e calculado por elle 
mesmo (é a primeira orbita que se calculou em Buenos-Ayres), os quaes 
elementos já tinha publicado no anno seguinte em La Abeja. O Sr. Senillo- 
sa deseja que este Cometa se inscreva nos Catalogos Cometarios; pois não 
tem visto fazer menção d'elle em algum periodico da Europa, d'onde pro: 
vavelmente não foi visto, segundo elle mesmo tinha annunciado ; porém 
accrescenta que sómente se fez menção de um, por occasião da morte de 
Bonaparte na Ilha de Santa Helena, que é precisamente este de Abril 
de 1821. Elle, continúa o Sr. Senillosa, merece a attenção, não só por este 
motivo, mas tambem pelo transtorno atmospherico, que parece tér occasio- 


nado. 
OssERVAÇÕES. 


Abril de 182. 

Dia 5, ás 6 horas e 45', long. geoc. 26º 19' 14” lat. geoc. Alo 4' 00"! Sul, 
n 15,456 n 45", n 39º 57' 26” n 22º 24º 10" n 
» 25, ás6 mn 45", n 46º 46' 10” n 23s 19' 30" n 


(4; Aqui parece haver equivoco. O Cometa, a que os Astronomos dão 
o nome de Newton, é aquelle que appareceu em 1680, observado pelo mes- 
mo Newton, com o qual fundou o seu systema theorico das orbitas come- 
tarias; mas o que tem o nome de Halley é o que appareceu em 16832, 
observado e calculado por este Astronomo Real de Inglaterra, e annun- 
ciado no anno. 1705 pelo mesmo Halley para o anno de 1757, e que se 
diz ter apparecido em 1759. Depois d'este anno (1759) alguns Astrono- 
mos, por exemplo, Delambre Astr. T.3, pag. 404, tambem annunciaram 
que o Cometa Halley havia de voltar para o anno de 1835; mas agora vejo; 
pelo que diz o Sr. Senillosa, que o annuncio se não verificou. Aquelle que 
quizer saber mais detalhes sobre estes dois Cometas de 1680 e 1682, póde 
recorrer ao Opusculo, cujo titulo é Miscellanea Critico-Historica, Come- 
tico-critica, Rio, 1842, pag 61, 66 e seguintes. 
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O calculo foi feito pelo methodo d'Olbers, que se acha tambem no tom. 3 
pag. 348 da Astron. de Delambre. 

Distancia perihelia. O. 186. Long. do Nodo asc. 140 1' 25". Fones do 
perihelio 11 s. 15º 5º. 

Inclinação 610 38' 42”, Movimento directo. Passou pelo perihelio em 
23 de Março á 1 hora 57! da noite, tempo medio em Buenos-A yres. 

Emfim, o Sr. Senillosa conclue o seu sabio relatorio com a seguinte im- 
portante nota: — O Sr. Lopes nos observou que a estrella brilhante do 
Carvalho de Carlos II apparece desde o tempo d'estas observações com 
o esplendor de uma estrella da primeira grandeza; cujo conhecimento 
póde ser util aos Astronomos em suas investigações sobre as estrellas va- 
riaveis. (5) 

(Feito no Rio de Janeiro em 5 de Outubro de 1843, com quatro notas, 
por Maximiano Antonio da Silva Leite, Socio correspondente do Instituto.) 


- (5) Halley, no anno de 1677, destacou nove estrellas da Constellação 
chamada do Navio,e formou com ellas uma nova Constellação, a que deu o 
nome de Robur Carolinum (Carvalho de Carlos), em memoria do Car- 
valho para onde se retirou Carlos 1I, Rei de Iuglaterra, quando foi batido 
em Worcester em 1651. Este Carvalho era tão grosso e tão copado que 
se podiam esconder elle 20 homens. 
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VARIEDADES. 


Discurso que M. o Conde Beugnot, em nome do Instituto, dirigiu a S, M. 
o Rei dos Francezes, no dia 1.º de Maio dºeste anno, 


Senhor. — O Instituto vê renascer com felicidade a época “do anno em 
que lhe é permittido offerecer á V, M. a respeitosa homenagem de uma 
“devoção, e de um reconhecimento, que o tempo accrescenta de mais em 
mais. Cada dia melhor apreciamos o favor de viver sob um governo, que 
protege e anima todos os desenvolvimentos da humana intelligencia, e 
não invoca contra os desvarios do pensamento senão o soccorro da razão 
publica. Este soccorro não lhe tem faltado, e V. M. tem visto esvaecer-se 
pouco a pouco, e desapparecer do seio da nação, que rege com tão alta 
prudencia, as enganosas illusões o gosto das innovações, e esses sonhos de 
perfeição imaginaria que muitas vezes tornam indiferentes os povos, até 
“mesmo para com a sua propria felicidade. Quanto á nós, Senhor, empre- 
gamos a influencia que nos é dada de exercer sobre o espirito de nossos 
cidadãos, em dirigir continuamente seus esforços para a verdade, fonte 
unica de tudo o que é grande, de tudo o que é bello, e condição necessa- 
ria dos progressos reaes; por isto acreditamos associar-nos a obra empre- 
hendida, e proseguida com tanta sabedoria e coragem por V. M.,e contri- 
buir á gloria de um reinado, onde a posteridade encontrará as mais gra- 
ves e fecundas lições. 


Resposta do Rei, 


« E? só no seio da paz e tranquilidade, é só á sombra da liberdade 
protegida contra seus proprios desvios, que a razão publica póde triumphar 
-d'essas illusões enganosas, e d'esse gosto de innovações que tão bem aca- 
bais de caracterisar. A alta e justa influencia que exerceis sobre as scien. 
cias, as letras, e as artes, das quaes sois gloriosos representantes, podero- 
samente contribuirá a desenvolver este melhoramento, a manter a moci 
dade em sãas tradições, e a propagar o amor do verdadeiro e do bello. Se- 
“rei sempre feliz applaudindo vossos esforços, e vossos trabalhos, e compraz- 
me renovar esta segurança. ” [Monitor Universal N.º 123 de 3 de Maio 


de 1843.) 


temo 


De todos os livros que ainda se devem fazer,o mais dificil, a meu ver, 
é uma traducção. Ora, viajar é traduzir; é traduzir á vista, ao pensa- 
mento, 4 alma do leitor, os logares, as côres, as impressões, os sentimentos, 
«que a natureza, 'ou os monumentos humanos dão ao viajante. Força é á 
um só tempo saber ver, sentir e exprimir. Mas exprimir como? Não com 
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linhas e côres, como fazem os pintores, é isso cousa facil e simples; não 
com sons como os musicos; mas com palavras, com idéas, que não en- 
cerrem sons, nem linhas; nem cores. Taes eram as reflexões que eu fazia 
sentado sobre os degráos do Partheuon, tendo Athenas e a floresta das 
Oliveiras do Pireu,e o mar azul d'Egeo diante dos olhos, e sobre minha 
cabeça a sombra magestosa do friso do Templo dos Templos. — Eu queria 
tomar a mim uma lembrança viva, uma lembrança escripta d'este momento 
de minha vida; eu sentia que este cahos de marmore, tão sublime, tão. pi- 
toresco á meus olhos, se esvaescia de minha memoria, e eu quizera poder 
achal-a na vulgaridade de minha vida futura. — Eserevamos, pois: não 
será o Parthenon, mas será pelo menos uma sombra d'esta grande sombra 
que hoje paira sobre mim. (Lamartine, Viagem'ao Oriente.) 


Um mundo novo no pensamento, nas fórmas sociaes, e nas artes, sahirá 
provavelmente antes de poucos seculos, da grande ruina da idade media, à 
qual assistimos. Sente-se que o mundo moral produz o seu fructo, cuja pro- 
ducção se fará em convulsões e dôres; a palavra escripta e multiplicada 
pela imprensa, levando a discussão, a critica, e o exame a tudo, chamando 
á luz de todas as intelligencias sobre cada ponto de facto ou de contes- 
tação no mundo, traz invencivelmente a idade da razão para a humani- 
dade, a revelação á todos por todos; — a reverberação da luz Divina, que 
é razão e religião, por todos os centros da humanidade. -— Far-se-hia um 
bello livro da, historia do Espirito Divino nas differentes phases da huma- 
nidage, da historia da Divindade no homem, onde se acharia o espirito 
religioso obrando logo nos primeiros tempos conhecidos da humanidade 
por instinctos e impulsos cégos; depois cantando pela voz dos poetas, 
mens divinior; depois manifestando-se sobre as taboas dos Legisladorest 
ou nas iniciações misteriosas das theocracias indianas, egipeias, hebrai- 
cas. Quando suas fórmas mithologicas se desvaneçam do espirito humano, 
gastas pelo tempo, esgotadas pela credulidade dos homens, ver-se-hia dis- 
seminada e espalhada nas grandes escolas philosophicas da Grecia e da 
Azia menor, e nas seitas pitagoricas, procurar em vão symbolos univer- 
saes, até que o Christianismo resumiu toda a verdade especulativa e con. 
testada n'estas duas grandes verdades praticas e incontestaveis i—a adora- 
ção de um Deus unico ; caridade e fraternidade entre todos os homens. — 
O mesmo Christianismo, obscurecido e mesclado de erros, como toda a 
doutrina tornada popular pelas credulidades dos seculos que tem passado, 
parece destinado a transformar-se, a resahir, mais racional e mais puro 
de muitos mysterios, em que o tem involvido, e a confundir seus divinos 
resplandores com o da, religiosa razão, que fez brilhar desde seu começo 
elevado muito acima do horisonte da humanidade. (Idem.) 


& 
A historia do mundo sem a historia dos sabios, é como a estatua de 


Polyphemo, a quem se arrancou o olho, perdendo assim o que dava a seu: 
semblante vida e expressão. 


O homem vive todo nos exemplos e trabalhos que lega ao futuro ; aquelle 
que os. colhe, honra-o. 


